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VAISER ADJUDICADA
A, 08RA� OE' UESASSOREAMENTO 00, RIO GllÃO
E DECORREM ESTUDOS PARA A DRAGAGEM- DA 8ÂRRA
- diz-nos o eng. Lúi. Távora, presidente do Municipio taviren.e

ESCLARECER a opinião pública,
,

através des nieios de divul­
gação, ou do contacto directo, foi
um dos propósitos enunciados du­
rante a eerímõnía da pósse do ear-.
go de presídente do Município ta­
virense, pelo eng. agrónomo Luís
Filipe Lobo e: Miranda Malheiro
Távora. Como que aproveitando
a «deixa», entendemos oportuno
soltcítar-lhe, na ocasião em que
completava o primeiro ano na

presidência da Câmara de .Tavira,
uma entrevista sobre alguns pro­
blemas e aspectos do concelho.
Recebidos com, a cortesia que

lhe é habitual, e com a boa von­
tade sempre demonstrada para
com os representantes da Impren­
sa, ficámos à vontade para

apresentação das questões que
trazíamos em mente. ,

Acerca da posição das Câmaras
Municipais e especificamente, da
de Tavira, perante a Federação
dos Municípios para a distribui­
ção de energia eléctrica, que se

aderiu, e das respectivas vanta­
gens práticas para os serviços e

munícipes, disse-nos o eng. Tá-
vora:

�

- A posição das diversas Câ­
maras !Municipais federadas, peran,
te a Federação dos Municipios para
'a dístrfbuíção de energía eléctrica,
é muito semelhante à dos sócios
fundadores de determínada empre­
sa, constítuída livremente por ha­
verem reconhecido a necessidade de
melhorarem as explorações e acre-

Entrevista por Luís M. Horta

ditarem qUe a solução Se encontra­
ve na assocíação, como meio de se

atingir a dimensão desejada.
«�té A constítuíção da Federa­

ção, cada concelho só podia contar

consigo próprio, com a sua míní-ex,
p[oração, muítas vezes 'com sem­
ços mal dimensionados que não
consentiam uma programação ade-
quada. (Cone'm fIG f.- pdqffIG)

Um trecho da «baixa» de Tavira

FALA-SE e falou-se da instalação
de uma Universidade no AI­

garve, Falou o deputado dr. Jorge
Correia na. Assembíeia NaiCÍonaI,
todos os Municipios disseram da
necessidade que o Algarve tem de
um estaibelecimento de ensino su­

perior e jogaram-sê os elemeutos
justírícattvos desta vellia aspira­
ção. Aduzíram-ss os melhores e

mais sérios argumentos:
Que o Algarve é a prowucia mais

distante do ensino superior, que a

SUa promoção económica cultural
e social requer um escol de íntelee­
tuaís, técnícos e gerentes, como

expoente de terra meio invadida

por 'estrangeiros, pessoas geralmen,
te de elevado indice e a quem têm

que se 'Opor métodos, planos e cul­
tura' conveníentes, para não sermos

dominados ou absorvidos pelos in­
vasores.
Falou-se de razões éticas e reco­

mendætícías, dado que o Algarve
foi a seguir a Coimbra, a região do
Pals onde existiu uma escola su­

peri�r - a iEscola' do InJf8Jllte -

de onde saíram sãibios que, com o

seu saber, 'criaram o delo das Des­
cobertas, dando assim à História
Untversal um capítulo novo e bri­
lIhante ná 'marcha da civilização.
Agitaram-se todos os dados do pro­
blema e muitos até de sentido
abstracto. Sim, porque há muita
gente que escreve dessa forma e

nos deixa, 'como no teatro experi­
mental, como na pintura dita abs­

tracta, aflitos por não se compreen- ,

der bem o que se quer dizer ou per­
ceber o significado ou o fim que se

pretende atingir. Enfim' todos de­
ram a sua achega mais objectiva,
mais realista ou panorâmica e de
tudo se concluiu que a Uníversída­
de do �garve é uma constante da
necessidade imperiosa, 'explicita ou

implicita nos fundamentos de uma

região que está em avançada fase
de. promoção.
Convencidos estamos dê que ao

Ministério da Educação chegaram
todos os elementos e ,dados neces­

sários e precisos para informarem
a justa programação e planeamen­
to desta grande in�ciaUva que tan­
to agita e entusiasma o Mgarve.
Mas, ,antes mesmo de se saber se

está ou não a:ssente a ideia de criar,

I DOS RELATÓRIOS MUNICIPAIS I
ALBU'FEIRA:
C-ONTI'NUIDADE NA PREOCUPAÇÃO
COM O TURISMO

O ALGARVE, provínoia eleita

pelo tUri'Slmo, assinalou con­

dIgn3Jmenté a pass'lligem do Di!a do
Tmista.
Na ,quinta�fe¡j,ra, os' nossos -visi­

tantes conheceram de modo ainda
mais expressivo que o usuai, a sim­
patia do nosso povo, FIores, muit3Js
flores, foram disltrilbtÚldas (15.000
cravos, pelai Comiss'áo Re�¡;onal de
Turismo) enquanto que no aero­

porto, nlliS unidades hoteledr<as e

nos postoo de informações, ranchos
fololóvi:cos interpretaram danças e

cantares.

* ad••lo' à Federaqio d. Municipio.
* a. obra. de S8neamento (a cargo d'a C. R.

T.) nlo foram adiudicad•• no ano findo
* 203549$40 ga.tos com a Torre do Relógio
* 131500$00 pigos ao pesloal cantoneiro

permanente (um cabo, um pedreiro Ct
três 'cantoneiro.)

* a Elcola, do Ciclo Preparatório instalada
.em d�i,s ,pa,vilhõel pr6-fabricado.

AlJBIJæ'lEæRA é eS'ta vila. Linda.
Antilgamente era expressão de,

trabalho intenso no mar. Hoje é um
substantivo de turistas, de hotéis,
restaurantes e boites por muitos
lados. Antes as crianças escreviam
poemas nas pared'es (Maria Teresa
Horta bem os leu, 'bem os fotogra­
fou ... ) e hoje !escrevem no seu

cérebro uma i'nterrogação, uma

grande interrogação.
'Vista de um lado, esta 'VIHa pa­

rece um sintoma de fetlicidade, vis·
ta de outro parece um diagnóstico
dependente de médicos estrangei­
ros. Os turistas. A própria CâJmara
reconhece que depois da política de
desen'Volvimento ter sido conduzida
como o foi até agora «o desenvol­
vimento económico do Concelho se

deve em gr8Jllde parte ao Turismo».
E é esta realidade (de realidade se

trata ... ) que o !Munidpio quer con­
tinuar a «amparar e ajudar», E
acrescenta: «sem esquecer as zonas

rurais».
IE de Ifa;cto toda a política muni-

cipal está a servir o turismo, mais
do qUe a ampará-lo. [nfra-estrutu­
ralmente. Aumentou-se a potência'
da sU!bestação do Cerro deMalpi'que,
o novo pO'sto de tranSformação do
Largo (IDng. Duarte !Pacheco, a ade­
são à Federação dos !Municipios, o

aibasteoimento de água à zona li­
toral do ,concellio, o desejo que a

Câmara e�pressa de o saneamento
ser um problema resolvido. Tudo
isto são aspectos de uma poUUca
municipal servindo o turismo. In­
directamente as populações bene­
ficiam. Indirectamente AJibUfeira
pode ser vista por sintoma ou por
diagnóstico.
iE quanto à questão da Educa­

ção?
O Clclo Preparatório vai para

doi� paNilhões pré-fabri'cados, No­
me já tem: IDscola ü. 'Martim Fer­
nandes. O Convento da Orada foi

hipótese aJbandonada. Já se fez a

terraplenagem do terreno munici­
pal situado no Cerro da Piedade

(CaneM na 10," pdqfna)

Foi festivamente
assinalado no Algarve

o Dia do Turista

2�. lV. 197£

AS RECEITAS
E DESPESAS
DO TURISMO
EM 1971

de ¡facto, uma Universidade no Al­

garve, se o ministro reconhece e

admite 'como válida e imperiosa a

ideia, se o Governo pode ou tem os

meios de deeídír em delfimjJvo so-
,

bTe tão magne assunto de interesse

regional, o que vemos na Imprensa

A FORÇA E A FRAQUEZA
DOS RAPTOS POLITICOS

por Raul da Conceição Martins

NOTA-SE POUCO INTERESSE

PELO SECTORDA lAVANDARIA

QUE É DOSMAIS IMPORTANTES)
,DÀ. 'lNDÚSTRIA 'HOTELEIRA

OUTRO crime político provocou
a indignação de todo o Mundo,

chamando de novo a atenção para
este ,tipo de terrorismo já muito
em voga em vários pontas do glo­
bo.

O que se passo,¥- agora com o

presidente da Fiat argentina e to­
dos os pormenores desta nefœnàa
hist6ria e o seu desfecho tornam
bem claro que este processo tem
dois gumes muito afiados e que os

governos comtit",{dos não estão
àispastos a ceder a tal tipo de pres­
sões.
Uma rápida revisão dos ràptos

políticos efectuados nos' últimos
anos torna-nos comcientes âoe

pontos fracos destas opemções. Be
as governes cedem às pressões, co­
mo aconteceu nos �rimei,ros casos,

(Conclui na 8.· pdgiM)

HA poucos dias, ao passarmos
, uma vistà de oíhoa pelo :novo ,

contrato eoleetfvo de trabaJlho, pa- Mesa, 'etc." mas... sem querermos
ra os, hotéis e pensõeS do, Sul, ve� desprestigiar as comíssões organi-
rilficá.mos 'com m;ã,goa ,que .

existe, zadoras dos ,respectivos contratos
exístíu e contínuarã a existir, .o e as Escolas Hoteleiras, ateevemo­
menospreeo por uma seccão da in- -nos a perguntar: Por que razão
dÚStria -hoteleira que tão alta 'im- será a secção de Lavandaria com­

portânc1a'tem 'para a mesma, pletarnente ignorada? is'e'l"á por não
Nas Escolas Hoteleiras ensina-se exístírem escolas onde Se possa

Andares, Bar, Recepção, Cozinha, aprender a <tiificR profissão de têc­
meo de Œavandaria '(
A pergunta ftea no ar, até que

um dIa ailg:uém Ele compenetre de
que. a resposta tem de vir sem

favor, mas apenas pelo direito que
I.he é devido. As próprlas direcções

(Conclui na '1." pdg(ntJ)NOTA da redaccao
JA entrou na tradição celebrar-se

o Dia do Turista em 20 de Abril
e todos os anos essa data é fes­
tejada COD! espectáculos e recep­
ções dedicados ao estrangeiro
que nos visita. Tem acontecido
em Lisboa, em Faro, no Porto,
em Coimbra, no Estoril, enfim
nos principais centros turísticos
do País.
O turista que, desprevenido,

cai nesse dia em sair à rua, é
condenado a receber wita flor,
uma garrafinha de vinho do Por­
to ou meia dúzia 'de figos secos

e talvez a ter de gramar a pé fir­
me um corridinho do Algarve
ou o vira da Nazaré. Se lhe pu­
derem explicar essas m'anifesta­
ções de carinho e alegria ( ! ! !)
o estrangeiro talvez continue des­
cansadamente o seu caminho car­

regado de presentes e com os ou­

vidos repletos de folclore regio­
nal. Mas se não houver opol'tu­
nidade de explicar o que se pas­
sa, que pensará o nosso visitante?
Esperemos que esta segunda

hipótese nunca venha a suceder,

QUANDO A AMABILIDADE

SE TORNA EXCESSIVA

porque decerto a ideia não pode­
rá ser muito lisongeira. Quanto ao

Algarve, se tivesse de festejar a

chegada do Turista, acabaria por
andar em festa permanente. É
possível que 20 de Abril seja ape­
nas uma data simbólicà mas PQU­
pe-se o estrangeiro a certas ma­

nifestações de mau gosto e dei­
xem-no descansar e distrair-se
conforme lhe dê na real gana.
Uma recepção especilil no Aero­

porto, muito bem! Umà lembran­
ça típica ao chegar ao 'Hotel, ca­
tita! Mas poupem-nos deterinina­
dos espectáculos bem pouco edi­
ficantes e quase selvagens, como

a abordagem na rua ou o ataque
à queima-roupa quando o visitan­
te toma sossegadamente o seu ca­

fezinho em qualquer esplanada!
Sejamos amavéis, mas não ba­

juladores, sejamos hospitaleiros
mas não impertinentes. Deixemos
ao turista a possibilidade de de­
sejar que não o iRcomodem.



JORNAL DO ALGARVE

VEDETTE � FRIMATIC Ecos AGEND.A.A máquina de lavar de concepção
mais avançada

-

Totalmente automática

20 programas de lavagem
Móvel em aço esmaltado

Veja-a hoje mesmo e peça uma de­

monstração no Agente Oficial

José de So••• V.lenti_
Rua Conselheiro Bívar - FARO

Dr. Emílio Campos Coroa
'

Regres8O'U àe Budapeste, onde parti­
ci·poo no Comgresso Internacional de
Oftalmologia El Illa Reuwíão da Bociedaâe
Europeia de Lentes de (loncaoto, o 00-

nhecido médioo especialista dr. EmiUo
Campos CorOG.

Partidas e chegadas

QJuilnta, !Mo!!],tepi,o e sexta-feira AbO'im.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Farmácia Caroi,llho.

D. Amélia das Dores Palma

No stmo do Almargem (Conceíção de
Tævíra.), ,faleceu a sr.' D. Amélia das
Dores Palme, de 93 anos, naturaã de
TlIIvil!'a. aa mãe de D. Mar�a Cãnd ída
da Pælrna, Lima, �á ,fa,lecida, e do er.

João da Pælma Costa; sogra da sr."
D. Maria de Lucr'ldes .A!breu Cosea e Ido
sr. 'Selbastião iLUZ'ia Gueril'eiro Lima;
'!lÑó das sr.·' D. iMamia CâmidiJda Lima
Brâs, D. ,Er:m�linida C. Lima Passos
Graça, ,!»"ofessora oficillll, D. Maæda Va­
lentína Abreu Costá Peæeíra e doo sr.

Sérg>io .A!rtur Pereira, nmoíonãrt« do
Banco Naclomæl UltramJlWimo, em Beja.

Evaristo Severiano Gomes
de Vasconcelos

IEm LisbO'a, ¡fruleceu o Sr. ENari·sto S'e­
veri8lno Gomes de Væsconcelos, de 77

.

anos, namur8l1 Ide TaNira, viúvo de D.
iJ.I.oIaxia José Neves de Melo Vasconcelos.
Era !pai da sr." ID. Ma;ria Teresa de
Vaisccnoelos Assunção e sogro do sr.

eng. o José tF;ramtci,SCQ P'er€iÍœ'a da A:sSlUil1-
cão, 'Provedor da Santa Casa da Mœe­
ric6roia e SU!bd,iil"OOtor da ,E'stação .A!grá­
nía de TaVliira.

As f8lffiHias €J11u,tadas, a.�en1a o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

lolas
Cinemas

Com SUa família eô>teve em S. Brás de
Alpor,tel o er. João Viegas Faísoa, che­
fe do Departamento de HipoteoOis de
«A Predial Liz», de Lisboa. De 5 a 14 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIIMB .'

Lestía ....
Plérola Atg'aIWlia
Conserveira . . ._

Ca.jÚ. • . . .

Nova Câarímha .

IlllfBlllJÍe
Alecrim ..

Noroeste . .

MoarJa, Rosa .

Refrega ..

Plérola do Sul
Ag3idão
Brisa
CO'lloeiçaIllÍta
Lilberta . • •

nha de Solllho .

Garotiooo
Coimbra

Casamentos

CRONICA
DE FARO

Na i.greja de VUa Real de Santo An­
t6'1l1io e tendo CQmo celebrante o rev.

Hermínio doo Nooes Fernandes, reali­
zou-se a cerim6nia 'do casamento àa gro."
D. Maria Aleœandrma Ooquenão Polque,
f�lha da sr.· D. Maria Aleœandrina Calé
üoouenão Fo'lque e do er. João FoIque
e Brito, com o sr, Ant6114o. José Pa­
checo Dias, fNlho da 8'1'•• D. Maria dos
Mártires. Pacheco Dias e do er. José
Paoheoo Dias. FOfI'am padrinhos da noi­
va, a 8'1'." D. Maria Carolina de Brito
Foique Socorro e o sr. dr. Rœul Fotque
e Brbto e do nO'ivo, a er» D. Maria âos
Mártires Pacheco Dias e o sr. caqJ. Raul
llHgue¡ Socorro Folques,
Na Igreja de S. Crist6vão, em Li'B­

boa, realizou-se o enlaoe matrimonial
da sr.· D. Maria Bárbara Perrolas Fer­
namâe«, fUha da sr» D. Mœn!a Rosa
MOIta Perrolæe Fernand'es e do nosso

assi11la'l1Jte oS1'. Ezequiel Norberto lI'a:us­
tino Fernandes, com o er, Oœrlo« Paulo
Barata Bimões, fHho da sr.·. D. Maria
Irene Barata Simiíes e do er. Álvaro
Henriques 8imiíes.
Apadrinharam o acto por pœrte da

R
EFERIMO·NOS à área citadina situada nas imediações da noWa., seu i1'máO sr. Ezequiel Fran­

Escola Preparatória D. Monso ill e onde começa a sur. cisCo Perrolas Fernandes e esposa, sr.·
D. Maria de Loordes Anénio Revez

gir mais' urna presença da Faro de hoje. Quase junto ;=la:eu�=a::. Ja�O:Z ¡::fà. ffi.�
àq�ele edifício escolar as águas fluviais acumularam-se for- móes e esposa, sr.· D. Maria Helena

d 1
' ,

d' d 'ad
' . de Sacadura Gabral Barata e Simões.

man O um « ago», que e gau 10 a rapaZI a em varIas ca-
= Na igreja àe 08. José, em Lisooa, e

briotices. Acontece porém que água ¡ ba.rrenta e sujeita a um tendo como celebrymte o rev. Joaquim
Saraiiva, realiZou-se o casamento da sr."

sol intenso será «paraíso» pa· e .

.

_

dr." Maria Feliciana Aleluia MartiM,

ra O aparecer de «legiões de pavlmentaçao em escassos tshaœ<J�r�.r:"��:g::tff:m��f1)�·lzeIJi:J,
mosquitos», praga que cons- metros são obrigados a longa e do sr. José de iOO'T'te Martins com o

tl'tUI' urn dos lados negatl'vos volta, complicando ainda mais sr. Trajano Afonso da Encwrnaçi$o., fun­
cionário da 80ciedJa4e PO'T'tuguesa d;o

ajnnnfudos pelos turista.s. Urge o .já complicado trânsito que Acumulador Tudor, filho da; sr.· D. AIda--
1:.'- Afonso da EncOJrn;aÇtlo ti do 8'1'. José

terminar com aquelas águas ah se observa. Cláudio ita Encarnaç/fu. Apadrinharam

paradas, 'provendo ao seu Por certo que existe um o ac�o pelo noilvo, ,II sr." dr:." Ml1;ria do

• •
Nmunmento MtlhEnro, funcliOnána dos

aterro e quanto antes, já que plano urbamsbco da zona., no I
c. T. T. ti o sr. Vitor Manuel Hen7'ique

al
. .

. '1 asá
. Ventura, jUnci9"nário bancár'io e pela

O mercúrio continUa a trepar qu se mc uem as nece rias noiva, a sr." D: Maria. Helena Hen?'iques

nos. reservatórios termomé� yias �e a�esso., S.erá que os ;:'�S,;��, .��::::;}�17:zut08:M:�;.tl;':S,Tié%n��
tricos. ImóvelS vao surgIr e aquela CQ da Emwsora Nacional em Lisboa. O

1
.

f l' l'
- - • ? copo d/água fo� sermdo no Rootaurante

Mas aque' a zona, m e IZ· 19açao nao aparecera. M.inerva, e o's noivos !ic{ll/'Yh a residir na

mente, tem muito que assina· Rebo'leira.

lar no sentido negativo.
Por mais de uma vez apon·

támos a quem de direito o es­

tado, verdadeiramente indese·

jável, em que se encontra o

caminho de acesso ao Emis­
sor Regional do Sul. Na zona

demarcada deste organismo
uma estrada asfaltada e am·

pIa constitui contraste com as

pedras soltas e terra poeiren·
ta que constitui a rua de aces·

so. As bermas oferecem múl·
... •

tiplos perigos. O caso é tão Notável conferenCia do

conhecid? e comentado que só'
eng La«inha Serafim

nos admira o tempo, o longo • ..

tempo que tem demorado a lobre «Um concerto de
única solução possível: pavi-
mentar a rua de acesso ao Univerlidade))
Emissor Regional do Sui.
E quando surgirá a ligação

entre as Estradas da Senhora
da Saúde e de Sagres, atraves·
sando a antiga Horta dos Fu·
meiros?

O públicó, trilhando baldios,
já abriu caminho, mas os veí­
culos motorizados por falta de

Em ALBUFEIRA, 'l1O Coine-Pax, hoje,
",Os 4 lIJl8Igni,f[cos»; amamftlã,. <Os vete­
ranos de T�b�'1Uk»; terça..,felra «Joæna
D'Arc» ; quanta-éeíea, «Oro. 'bQIas, 00

amo-tes , qumta-lfeira, «Amores de vam­

¡piras»; -seJOta-lfeæa, '«Orime no 'boSqlUJe».
!Elm ALMANSIL, no ,Otnema Santo

1A!nitooio, hode, «'Á. morta do dragão» e

«,Pel"V'er.sa Obsessão»; amanhã, «O des­
Umo marea a hora»; terça-feira, «Quam­
'do nos ·amarmos» 'e '«Vive Dja:JlJgo»; quãn,
ita-febra, «Ao se1'Vjco d'e sua madestade».

IElm FARO, InO OiIlJema Samto .A!ntónioo,
Ihode, €IIIJJ !lIllIitIDJ.ée e soíeée, «O vaIe 'P,er­
dido» ; aananêiã, em matilllée e soír-ée,
<O() joel!hO' de CŒaire»; tocça..fcira, «5 fi­
'lhlas do ddl8Jbo»; quarta e qudnta-reíea,
«iMOiril'eI' de 3JffiOI'>; sexta-reíea, "O Ia­
drão» e «,DOO,S contra o Texas».
Na FUSETA, no Cilllema Topázio,

amamhã, «as 4 mrug>ni>fiJcO's» e cA força
das Bl1'm!IIS» • qllliŒllta-feira "panico nas
roas» e dlá.rp'er, �e !prtv3ido».

iIDm LAGOS, 1110 TeatrO' Oímema Im­
. pér-ío, hoje, ",S6 hol'aS no ,inferno� e

'«O:e:nk1a.rme ca.sa-se».; amanhã, "O úLti­
mo 3ideum; terça-ifebra, «.Ao última fu­
ga»; quima-lfedra, «.Ao vdrogem e o cl,ga­
no».

.!Elm LOULE, no ,000e-Tæfu'00 LO\lJleta­
no, hode, «Hércw1es contra ,Roma» e

�Mohawk»; amamIhã, "O eBtrBln!ho amor

d'e um marildo»; oo1'ça->fu,æa, «Morte em

Venœa»· QJuitnta4eill'a, AgênCia de v,i'ga­
il'iices:..

'

-

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
<O() dosmer AmerSOlll» e «Espião ,po!'
'a;cide!!1lte»; 81IDan1hã, em ID8Itilllée e sObrée,
«A esfu'aJda da, ",ilda» le .:-SilIng.ue towei-
1'0»; :terça-d'etr8l, �l8Jilgll'et e .o elUl'ião» e
"Uma prooVlilllcia'IlB. na. corte do rei sol»;
qua:!'ta-feira, dIeróiJs da cOordu.ra» e ,,0
ja;rdim da ,tootJ\IDa»;· quJinta-feirn, «iA
húJlil'a da ,fam'¡>1ia» e «A iI'rincesa.»; sex­

ta-'fiæJta, cHéreUJ]oes e a rainha»· e «Bate
,prjmejro Freddy».
:Ern PORTIMÃO, no C1'OO-Teatro, ho­
je, «Jovens ,g.uerrei:ro's» e «Que noite,
ra¡pa.zes»; 8om!Bln!hã, '«Um Iburaco no

coreto»; terça-¡f'eirn, «Caça ao homem»;
q,ual'ta-fuira, <:Sete 13idrões»; quimlta-fei­
ra, «A úLtima fuga»; sexta-febra «O
her.e:ficl:o·-da. ci:é.'VIiIda».
'Em S. BRAS DE ALPORTEL, no

São Bl'ás-Ci!Ile-fl1ætroO, am�n:hã, «A con­

d'essa de Hon.g K!0IIl'g'» e «,Brigada anN­
.gamg»; quiJIllta;tf'eira, «'P8Iralllóia» e «Não
'Pro:voqUJels 6 R,iIta».

.

£im SILVE,S, n.o C[ne-Terutro S}!J.vens·e,
thoõe, �A diúria 'do ouro»; am'anhã, em

ml8Jtilllée e soirée, «Oiúme, oiúmes e ciu­
mootos»; terça-<f'eil'a, «Jelff»; quinta­
-¡feira, «.o joel!ho de ClIBlæe».
Jl)m TAVIRA, no Clline-T€atro .All!tól1lio

'P:ill1lheiro, hoje, ·«0 ,pássaro com pLumas
de orima;l:. e «.os tarantos»; amanlhã, «O
_le per'd1k1o»; ,terça-lfeirllJ, «.Black JIIICk»
IE) «7 homens de ()/UIl'o»; quinta..feiil'a, c.os
,:imJtocáJveds:t e «Os espiões -ID8Itam em
"Í'lênci'o».

29350'$00
14000$00
18900$00
18650'$00
13000$00
12 980$00
12170$00
8800$00
7000$00
5100$00
5000$00
4700$00
4500$00
4300$90
2700$00
Z 200$00
1150'$00
1000$00

LEAL10.1.0por

155500$00Tot811 .

Uma zona esquecida Ofereça este ano pren- BELLATRIX ESPECIAL
das CARAVELA

Porcelanas - Cristais
De 13 a 19 de Abril

- Artesanato o L H A °

TRAINEIRAS .'

Rain:ha do &uI .

Agadão
NorQleste . . .

Pérola Alga.:r:vja.
Restauil"ll.ção. .

'Nova CI8i1'imlha .

L,ube.nta • . . .

N'ova Sr.' Piedade
Ddaman1e ...
Elstreia -do 8wl .

O1imJpda Sé:!'gio
Ptra.tea.da ..

Ama7Alma. •••
Ilha do Sonlho '.
Nova IDsperanÇa.
São Ca.rlos . .

Total.

"RAYtIA S6650$00'
3l8OO$W
2S J.40$OO
:19890$00
19300$00
13980'$00
11430$00
1!l35O$OO
la 220$00'
11 020$00
7800$00
6790$00
6,400$00.
6280$00
3330'$00
S 100$00

222980$00

Vila leal de Santo António

No Alga ..v� vio .. real�z.ar-•.�
dois plenários da A. N. p.

- -

-:atilU'nl,j --na- sua-sid-e,
-

em FBJr-õ; -a�Õõ­
missão [)Ii,strital tia A. N. P.. Du­
railite o encollltro, a q,ue iprnsili'iu .o de�
putaJdo 'dr. Jo:!'g·e Au:g1Usto Cor,re'ia, ¡fo'­
tram! a.na;lisaidos assUIIlto'S relacionados
com IlJ situação !pæLíttca a�garvoia, ten­
do'-se ,delDher3id.o a re8lHtz'ação p:róx.ilma
tie d·æi,s plenári'os da orogMlização, em

Tavill'8. e Portimão.
Com '\'lista à OIl'ogani=ção do,s ciltados

encO'Illtil'os vão ser estabeleci'doOs con­

tactos da CoOmi,ssão de Di'strj,to com :to­
das as Oomissõoes Concelhi'as da AlNP.

ALADORES PURETIC

ORTEMCO farmácias De 11 a 18 de Abril

QUARTEIRA[latro Têt. di [oDtab. Istanizada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D.G.C.I.)

TRAINEIRAS .'

Artes DiJversas. • . . .

I DR. DIWNTINO D. BALTAZAR
.&olé4ieo EspecIalista

Doenças e Oirurgia
dos Rins e Virui UrlDárlaa

DE SERVIço 453265$00
Agência da GOllpanhla �e legur.. cDlrlque.

(FOTOc61'1l\S) IEm ALBUFEIRA,' hoje, a Farmácia.
Alves d'e Sousa; 'e 8/té sex:ta-felIra Il

Farmá.cia !Piedade.
Em FARO, hod,e. a Farmácia Cr'ei'ipo

Santos; 8Iffi�ã, Pa.uI8l; seg'UlIlida-d'eira,
AlJmeildlll; terça, iMOIll:be¡p1o'; qua.rta, Hli­
giiene; qu.ilnlta, GraÇa. Mitt-a e 'sexta-feill'a,
P:e1"ed,ra Qa¡go.
'Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULE, hoje, a Farmácia AV'f'ini­

da, ama.nJhã, iMadeill'a; seg>UiIlda-feira,
Conlfilllnça; terça, J"Iin.Iheiro; quarta, Pin­
to:; ql\lJl!lllta, lA!v,elllida e s�ta-feira, Ma­
dei'ra.
]}m OLHÃO, 'hoje, a Farm'áda Ferro;

8JIl'llllllŒlã, RooIha; ,segumda-ffieill'8., Pache­
co; terÇ81, Progresso; qU:aJl1ta, OLhanen­
se; qU�IlJta, J!1erra e sexta-fei,ra Rocha.
iIDm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

CarvaJllhæ; I8JIllB¡nlhã, Rasa Nun�s; segulll­
da4eirn, DiSlS; terça, OentTa;I; quarta,
01iveill"a F'urtak1o; qui!lllta, Moderna e

BeXlta-lfeill'8, Caa-v!lillho.
iElm SILVE'S, hoje, a Fa.rmácia Vem­

:1:iuIl'a; e 8Jté ,seJOta-fe¡'ra a ,Farmácia
iI)¡¡¡acle.
Jl)m TAVIRA, Ihoje, a 'Farmácia MOIIl­

Ite¡p:io; alIlJ!lllllhã, Aiboiim; segurula-reÍil'a,
C€IllJtra;l; terça, F1ra:ncO'; �uarta.; S'ouosa.;

MOTORES
INTERNATIONAL

Rua Dr. Francisco Gomes, 47
- Telefone 290 -

Vila Real de Santo António Necrologia De 12 a 18 de Abril

PORTIMAO
TRAINEIRAB .'

Consultas às segunda&, quar­
tM e sextas-feiras a pa.rtU

das 15 horaa

Consultório'

R. Baptista Lopes, SO-A, l.' Esq.
FARO

Telefone!'! { Consultório 22013
Residência 24761

D. Maria Romana

Fruleceu em "Ha Rerul de Sa!l1ta .A!ntó­
Illi� 'a sr.' D. Ma::nia Romana, de 92 anos,
namUil"ll.I de CIiJstil'o Mlllrim, ",iúva de Ma­
nuel Rocha Vieg8iS. Era mãe das ST."

D. Manuela Ro�ha Vregas, cæsada com

o sr. João Bati'sta, D. AliJce Rodha Vje­
gas. casada. com o sr. A1f:redo de Sousa
.oHlVa e D. Hda Rooha. "ieg>aJs, œsada
eom .o sr. João Pi�es CMvrlIl1Iho, e dos
,SI's. GiuHlherllllie Rocha Viegas, caS81do
com a 'ST.· D. P�imi,tiJv:a. MarltilllS, Fei­
na.n.da Roclha Vi'egas, CBlsaJdo cOnn a sr.'
D. Bel'!IlaJM,illla, da Rosa e iLdno RocIha
Vi'egas' e 3JVÓ das sr." D; Maria I(S8Jbe)
Rocha Batista iP,icaJnÇ(), D. Maria I,srub'el
iEtoclla de S!OlUJSa, D. O'deœ Viegas Soa­
I'es Pal'ra, D. Ana. Vd,ega¡s Soares, D.
LwbéHa da EIncaæIllMão e oD. Nelsa M8Ir­
:tins !Viegas, e dos 51'S. ÁlIlgelo. Rocha
BaJtiJsta, DomiJn�os Viegas d·e Sousa,
.A!lifredo Roclha Ide SO\lJS8., Manuel Viegas,
Bernaroilno da Rosa Vd�g8JS, Lino Rocha
e Cal"W'S .A!lbooto 'M&r1JillS ViegaS.

D. Maria Margarida Pacheco
dos Santos Costa

iFalooeu €IIIJJ Ldlsboa a sr." D. Maria
iMa.ng1al':ilda. iP8ICiheco dos Santos Costa,
de 84 8/ll00, 1!latU:I'I8J1 de œ'ooelilr.e, viúva
de MMliwel Placlhooo de Ciintra. CO,slta.
Eral mãe oda sr.· dili.· M3irg.a;rilda P8ic1hte·­
Co dos San:Ws Costa, e dos S1"S. Manuel
Pa.cIheco Ide 0iIllItIã Santos C'osta, rlIl'.
.A!ntOOdo P'acl:teco de Oin.tra .dos S8IllItos
OOSIta e sOg>l'a da Sil'." D. Ma:ria Vitórja
iP�lreco QuilllJtas Costa.

Capitão Acácio de Oliveira
Repolho

AITi!fBJIIa • • • • •

Apóstolo São M8/teus
Porotwgal 7.0
Portimão 1. o

Oca .

Lola
Lua
iPioIllta do Lllld.or
Ataola.n.ta
PoM.wgal 1. o
'DOIIll'lela
SlIItúmüa
Briosa . • . .

M3irta Ben.eJiHto
São Carlos . .

SenIho,I'a do ..cais
Oll!mJp¡ia Sérogio .

Pil'aia Três Irmãos
Fóia
POT'!Iu¡ga1 5. o .

P!il'incesa do Sul
SIiIbér:ia. . .

Pol'tuga:l 2. o •

Biscaia ..

Nova Dórà,s .

,Mirdta •..
MariIruhej.ra .

'Costa d'Oll'o
Nep1Júnia. ..

Anjo da Gua:r:da
\Sete IElstrelas . .

iPil'imcesa 'do Arade
:AihellUitz
Prateada

72200$00
68 500$00
fi6400$OO
5!! 340$00
4J2 700$00
4!1 400$'00
35 000$00
34 850$00'
314 600$00
32 400$00
80700$00
00 500$ü0
28 800$00'
27300$00
26040$00
26 700$00
2õ 340$00
24860$00
t23 300$00
21950$00

�=
16700$00
il4200$OO
14000$00
12500$00
lL1 .250'$00
9800$00
86'00$00
7500$00
6900$00
6250$00
4300$00
4200$00

902880$00

No Cíllculo Ouitural do Alga-I've,
em Faro o dentista eng. Joaqulm
Laginha' Serafim, proferiu uma

oportuna e esclarecedora conferên­
cia sobre ,«Um conceito de Univer­

,sidade» A sala encontrava-se lite­

realmente cheia de um púbUco in­

teressado duplamente: na reconhe­

cida categoria do conferente e no

seu contributo para concretizar um.
dos mais instantes problemas do

Algavve - a UniIVersidade.
Ao longo do seu trabalho, o eng.

Laginha Serafim focou múltiplos
aspectos relacionados com a Uni·
versidade (origem, conceito, funções
e f,inalidades, crises, educação uni·

versitária, professores e cientistas,
universidade moderna, etc.), encer­
rando com palavras alusivas à de­

sejada Un1IVersidade do Algar:ve.
No próximo número de Jornal do

Algarve inseriremos alguns trechos
deste notável e oportuno trabalho
do eng. Laginha Serafim.

£xito do teatro desmontável
em Fare
COill:tirlJua a conhecer êxito a rea¡par,i­

ção da COmlpan'hiJa. R8lfa�1 de Olilveira,
no seu t!eBltro desmollltálVel. em Faro.
Durante três dials, o p:íiJb'liX::o acorreu

àquele r:eciJnto ipara 811Jœ'ooiar a 3ida.prta­
ção ao vellJfu'o d'O romance d'e C8Iffi11o
•Amor de PerdiçãQ» e em que ti.veram
i!n.terip!!'letações de relevo F1e:!'nando de
Oli,vei,ra: e .Ã!1varo d'e OlJiveka.
Na qwnltaAeim SUihi'll à cena a dilV'er­

t.ida com�m .Til'ês em 'Lua de Moel».
Neste f.im d'e semama. teremos '<i·ois êXJitos
grrunldiels' Jw:i'e «Oasa rl-e Dolidos» e Blma­
nlhã «Rosa do Adro·».

A Cala do Algarve
interel.a-Ie pela
UniversidadeI. leite �e nafooba
No último fim de semana, os di­

rigentes da Casa do Algarve drs.

Mauricio Monteiro, José Bailariin e

Galicia Domingues NeVies Franco,
etc.. , que em Faro ássisUram à C?n­
ferên'cia do eng. Laglnha S'eraflm,
tiIVeram várIos contactos cam vista

à -criação da Universidade no Al­

gaTV'e a'Vistando-se com os drs.

íM8iJlu�1 EsquiJvel, governador civil
e Joa:quim 'Magalhães, reitor do

Li-ceu e major Vieira Branco, pre­
sidente do Município.

HttDICO

Coosultas �ria.s a partir
cIaa 16 hol'U

Ajudante de Chefe
de Contabilidade I----------------------------..

Bua da TrIndade, U·l.·, .....

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

"ARO
.Em L,isboa. no Hospiltal Mi'litar Prilll­

c�pal, fa'leceu 00 S'l'. ca1Jli¡tão da Fo,rça
Aé:!'ea Ac�io doe Ol,tvoeira Repolho, de
156 IIIÍlOS, !rulit,·..al '<ie VHa do Bispo. Deixa
vWva a s:r.' D. Maria da Glória G!Uier­
!I1eiro e Si,liVa RBlIJælho, e ·era. pai des
S'l'." D. !Maria Donati!lia. e iD.' Maria
Teresa da SHva. OIlli<l'æra R,ep'olho.

T.L"PS {Con.•ultórIO 24505
.. . Iblldfaci. 2464l

TINTAS «EXCELSIOR- De 13 a 19 de Abril

L AGO SPretende-se
TRAINEIRAB .'

Bala de Lwgos .

Mari'saJbel. .

Gra.cdnl!h8/ . •

Pr·aia Morena
Sagres ..

iMilŒota . .

AibeLuiz
DOIllZela .

Costa .oiro

Para Empresa Turis ..

tica no Algarve, com

conhecimentos técnicos.

Resposta com todos

os pormenores a este

jornal ao n,O 15331.

47000$00
.
33200$00
25500$00
21700$00

}gm¡�
11795Q$OO
1!l 700$00
6950$00

201510'$00

Augusto da Silva Leal
-

Na sua res'lldência em Faria fBileceu o

sr. Awg>ll'sto da SiIlIVa Leal, de 57 !limOS,
na:tu;rrul de Lagos casado com a ST." D.
Ma:!'!a, João da StüLva e ri'l!ho da sr.' D.
Maria José MuctIaclha.
O cO'riIJO esteve d:e¡pasiltado na ig;reja

de São Sebastião, onde fui celebraida
missa e '<ite onde o fUllle:ra1 saiu para o

Cemi,tério da IDsIperamça em Faro, Pes­
soa muito conhecida e �ozando da ma;ior
estima, a sua mOi'te causau grande pe­
SI'IJl' e o f'UIIleral constituiu eJOpressJ.va
ID3Jnilfestação.

BANCO DO ALGARVE
oRFA

Tot8Jl .

DE 1971DIVIDIENDO DESPEDIDA

partir do
dividendo

os Senhores Accionistas que, a

de Abril de 1972 está a pagamento o

de 1971, cujo líquido é, respectivamente:

Joaquim Augusto e Ilda Go­

mes Augusto, fixaram resi­

dência em Évora, por motivo
de doença, despedindo-se des­

te modo de todas as pessoas
suas amigas em Vila Rea:l de

Santo António.

Avisam ..se

'dia.27 Armação de Pêratdó ano
Aluga-se ou vende-se loja,

em bom local.

Resposta a este jornal ao

n.O 15.309.

Major Pilolto' Aviador do C. E. M.

José J,oaquim Moreira de Bruto

3$82,950
3$26,842
4$37,950

Para as acções nominativas
Para as acções ao portador,
Para as .cções aQ portador,

,
,

nAo registadas.
registadas Sua familia pal"ticipa que manda

celebrar no dia 30 (Domingo)--Il.o
aniversário do seu falecimento­

pelas 18 horas na Igreja de S. Pe­

dro, 6IJl Faro, missa sufra-gan(lo a­

sua memória e a de 'quantos com­

panheiros pereceram no trág'ico
acidente aéreo em Angola.

MOTORES INDUSTRIAIS, MARITIMOS
E GRUPOS DE REGA FARYMAMN
EQUIPAMENTOS DE LAlWRATORIO, LDA.
ACEITAK·SE AGENTES NOS OONCmH08 I..IVlUC3

.

O pagamento' efectua ..se todos os dias úteis durante

as horas de, expediente.
A ADMINISTRAÇÃO



2�-4-72 JORNAL DO ALGARVE I .

Estranhas coincidlncias ...

Após a rpulblicação da última carta da sr." ID. Mdegund.es casanova,
em que nos comuníeou o roUibo do 'Projecto da Féibrica de Agua. das
Rosas æeeebemœ a maís variada. correspondêncía, Seir-nos-.ia impossí­
vel pÚbHcar tudo e por dsso resolvemos destacar algumas passagens de
interesse escritas por persoIli8lHdades ligadas já àquele importante em­

preendímento,
Do sr, Clemente Alivdado (correspondente de c'A Voz Industrials}:

« ... não deixa de ser uma; afronta insuportãvel. Nestes tempos parece
que quanto maãs ideias de progresso surgem mais contratempos apare­
cem. No entanto não IPe melino para a hipótese de os proJectos terem
sido roubados æpenas por uma questão de vingança amorosa. Os namo­

rados têm outros métodos rpara se 'V'ingarem e
. Julgo eu que dada a con­

juntura actuaã do Adgarve uma taJl fãJbrica. seria indesejável para certos
sectores e por isso me dmeláno a que esse roubo terá sido 'Praticado por
um grupo que pretende a liderança económica do Algawe.

iDæejo apresentar a Aldegundes C8iSanova os votos de que tudo se

resolva brevemente, etc .... etc.... ».
.

'Do .sr. Claude da XLca (escrevendo de Portimão):

iDe um anónimo de Loulé:

<�Se me derem mil e quinhentos 'contos direi quais os impl'lcados neste
caso de Toubo e toda a verdade. Os projectos estão escondidos illum te­
l!heito de uma ,terra alentejana e foram levaJdos, Ibem, estou a falar de
mais. Dêem-me a massa e direi o resto».

¡Pela nossa parte aguardamos que este .caso se .solu�ione ràpidamen­
te se ,bem que não saibamos ao certo se se trata. de uma brincadeira
A:inda não possuímos a identidade de AIdegundes Casanova, nem de
nEmhum dos que hoje tiveram a amabilidade de se interessarem pelo seu

drama, 1Ill3JS assistimos com uma eellta 'curiosidade ao desenrolar deste
enredo ,comrpUcado.

Sindicato Nacional -dos Empregados de
Escritório e Caixeiros do Distrito de Faro

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Por virtude de Despacho Superior que esclareceu as direc­

trizes a seguir quanto à inobservruncia dos n.O' 1 e 2 do Art.o
10.° do Decreto n.O 51/72 de 10-2-72 que se verificou na Assem­

bleia Eleitoral realizada no dia 29 de Fevereiro pm.o pd.o, con­
voco a Assembleia Geral a repetir o ado eleitoral pelas 20,30
horas do dia 17 de Maio pm.o ft.o, na Sede, Rua de Santo An­

tónio, 49-V-F., desta cidade, para eleição dos Corpos Directi­
vos para o triénio de 1972/1974 constantes das listas da úni­
ca candidatura já apresentada

Faltando o núm<;)ro legal de sócios, a Assembleia funciona­
rá uma hora depois com qualquer número.

Faro, 14 de Abril de 1972.

Por impedimento do P'res<i.dente da ASl3embleiá Geral

O 1.0 Secretário da Mesa da Assembleia Geral

a) Augusto Domingues da Encarnação Martins

WfOJ¡matic
Um televisor tecnicamente

evoluído destinado a propor­
cionar-lhe o prazer do progra­
ma preferido nas melhores
condições.
Caixa de Nogueira Polida
1.o e 2.· Programas'
Óptimo som e melhor imagem
À venda no Agente Oficial:

JOS� DE SOUSA VALENTIM
Rua Conselheiro Bivar FARO

In�ivi�Dali�a�e! no AllBfve
Está a férias na nossa Provincia

o sr. Martti lSalomies, embaíxador
da Finlândia em Berna, que se

faz acompanhar de sua esposa.
O visitante teve uma reunião noHo­
tel D. Filipa com os srs,major Viei­
ra Branco, présídents da Câmara

Municipal de Faro; Henrique Viei­

ra, presídente da Câmara Municirpal
de Al<bufeira e dr, !Peatlce de Aze­

vedo, presídente da Comissão Re­

gional de Turismo.

.-...,-,-,....." .." .." ..".

Crónica taurina
Já. é do nosso COiIlIhooin:nlealito o nnmero

de espeotácuêos �inos que 'Vamos ter
este ano Illa. praça. de toíeos de Vila
Real kile Sa.'IIlto A!ntóIlJÍo. .As dætas são:
21 de Maio, em que ha'Verá vari�es
Italurin8S; 10 de Jlumho, com uma corr-ida
de toiros à por-tuguesa, subsidiada :pela
COIIIlIissãQ Regíonal de Turismo; 22 de
.JUJlho, 12 e 26 de Agosto.

Tem estad:o a decorrer a Feira. de Se­
v.Lliha; cudo ,prOlgr8lll1a inclui 18 corridas,
sendQ a. Ú'1t.ima amanhã, com um CI11'TO

de twos de Miúra. ElSperarrnQs poder
oferecer aos leditores uma crónica. sobre
esta corrida.

Os C&vaàeiroll José Luis Sommer
d "AmI,raJdJe e VáJtor R�belro e QS IIl8Ita.­
dores de toiros, José Simoos e. Ohaves
E1!oc,es, a¡pO!d'eraJdOlS pelo nosso 8Iffii,go;
comend·aJdor ElrIJlesto Costa., a.parooe'­
rão este 8iI10, ao -que iparece, pemnte 01

púbLico a.1g'8.l"'ViQ, bem como o matador
ill!l:ário Coeliho. '.

o nosso cOlllll¡Jl!lltTlota. iIlllIItadOl' Rloax­
do Olübanga, já se eillIConItra lJiJvre de
pmgo e começará a tOUa"ea.r dentro em

bre<Vle. Gosta.rIlIJIllOS de o rer no A1gl1Œ"1Ve,
numa .próxima. corrlida..

iElm Sa.1vaJterra. de Magos, realizou-se
nOI domingo um Ifestlrval WUrino, com

¡piœ.dores, .qUe despertou o ·ma;lIor inte­
resse.

.Diamantino Vlse{r, que há pouco fui
IIlgraciaido com a comeilida da Ordem
de Benemerência, ¡pelo Chefe do Esta­
do, vaJiJ ree.lizar lIiS ISWliS úœtlmas corridas
no œunOhail.
;A QX'g8JDJirllação está a. O8Il"go do ba!n­

dadlihe!'ro <Mário Freire.

VitO'l" de Veiro8'

fDublloaeõ••

«ANAIS DO MUNICíPIO
DE FARO»

PlelQ 3. o ano C07l!SOOI1IIJi'V1O vreram a. lu­
me OIS <tA!nais do ,MUJIl:icLpio de Faro»,
obra de ãnteresse po.'1"8. quantos estão
,1iJga¡dos à vtida. e pa'0Ib!ema.s Ida oapiwl
sulLins.. -

Tem esta pwbllcação 01 seu Vri=ipa.l
obreiro IIlQ 1!Jil"O!f. José Antóalio Punheíro e

Rosa. dJireotor da B�bJ.iotec:a. e Museus
MU!ll�is, erœdíto írwestígador- e rpu­
blíetsta, a qluem 'hoje 'se deve muito do
que se sæbe SOIbre FarOl dos tempos
didos.

.

Os «.AnaIlS dQ Mwnlc!Jpdo� lIJ!l'l'eSentam
uma triipla. va.lêlllCia que Il!hes advém
da. sua !posiÇão :nOI œmpo: - 01 momen­

to actual e rut'llll"o (relætôrdo e plano de

lIoQúiJvlidaJdes) e a. rpesqu:l1Sla. no ,passado
!IItrnsvés do estudo de ci'V'iHzações -e

footos que aqud dei'xall"am presença ou

ti'Veram Far!o 1JOŒ" cenário. A eseccão
Of.ioia.!», moore toda. a vida aJdmillllstl"a­
tiva . do Milmicipio (vereação, conselho
e OOIIlJissoos mUIIIJiclpa,is); r.eIatõri? da
gerência de 1m, ·seI"'Vlços mtmic!lp6:11-
zædos, !f.inamC&s m'UŒliciJpaJs e plaino de
acl.ilV1idwdes ,pam. 1972.

.

-Na «ISecção OtlJlttJrn¡h. anotæmos va­

NiOIsOs estudos da a.UJtQrla «dOIS dr. Fer­
na.nIdo Fa,lcão Madhaldo ('(I() Brasão de
AŒmlas da Oídade de Faro»), prof. JQISé
AntónllQ Pinlh;eiro e Rosa (�Procissões
de F'a.ro:o), dr. JOIsé Dommgos Garcia.
DornIingue.g (<IÜI9SÓŒWba na lilpoca Ara-
00») e 8itnlda ampla dooumentação so­

bro o cArran:jo IW1banist1� da zona da
PontillŒla.

_

Três outros imIpol'tallites estudos nos

prendem a ate:nção ¡pela. �idwde
dos ternas, a.ssillla.dos ¡pelo dr. ThOOldor
Ha.nOOhhld (<<iDols 'bitmtos ronmnOlB de
Mii.Jrieu» ) e 1!Jil"0f. Pinlheill"o e Rosa
( ..Remb:nl1IlldJt Illa. Oolecção Ferreirn d'AI­
meida» e <QUaJtro meses com Estáicio
da Vruga»_ Completa a. �bra um estudo
do dr. .Anltón10 da SUva Gon1:6J1ves so­

bre .n'eixei·ra Gomes - um gr8ll1de .das
letraJs».
Oom C8IP& IliSSlirIJaJda. ¡por MamIeI Xa­

bragaiS e numerosas gTavur8lS. 'esta p.u­
bl'i�ção cifra-'se do maiQr ãlJlJteresse e

constirtui marco 'PQSi,two no roo1Wido
mov&!mmto editorlllli a�gaawjo._ - J. L. .

AVISO

.'

Há longos anos

que os 'OS'vêem nascer e morrer

os outros carros

OSpecial S
Um carro "fora de. série" ao preço dos carros vulgares .

OS 20
Luxuosos acabamentos. Caixa de 5 velocidades.

� OS 21�=ca
� Atinge os 190 km/h. Prémio de segurança dois anos consecutlvos,

Uma GAMA" exclusiva pa� Portugal

auto gLarL
,DE

SOUSA E SILVA & BAPTISTA, LDA.
RUA DO ALPORTEL,119 A 123-A TELEFS: 23071172/73

FARO

Os benefícios da Diese

cheg�rn. ao· Algarve
.Tá todos �emos por iD,Qltici&\l, a.I"ItL- fazer comércio, mas tamlbém a exercer

gos e estJuIdos pubHlC8Idos ·1IlÓ..wi e 81lrém ¡ IlIlIla acção d'e< verdwde ·edruca.tllVa, em

� q'tl!e a áŒJJformação despeja nas nossas
. matéria. de saúde e Mgiene de vida que

meSSiS de uabalho o'u ll8s nOOlSaos pal- a. curto e 'a. 'longo prazo beneficiam \lJlII6.

tronas de óciQ, que .são mi'lihôes os ho- NaçãQ.
mens COIIIIdenaldos a SOIfrer de tome pro- Por oiisso, -qu=,<}.o. damos noticia da

te!x:a, ,porque da C8>lór!x:a os resultadO'll wbertura. de ma.1;g 'um Delegado Diese
e est:aJtíst� são lÍII\IJÍ.to mais alamian- em LoUJlé, na Av. J·osé da Costa Mea­
ites. IE com a 81g1'81V81l1!te qUJe n.em s� ,lha, 2, por intermédio de Fra.nclooo
pre é a fa.!Jta. de géneros 01 g1'8Inde ()UJ}a)a- Mamilll¡g Fa.rmjota & FHhos, estaanoo a

do, mas sim a Ignorância em que as MlJcitlar simwltAn-eamente 01 pioneÍll"o
pessoas estão acerca dQ valor dos all- sr. João dos ·Sa.iltos Júndor, ° sr. Fratn­

mellitos e da. exacta necessidade do seu ciooo MartilllS F'IIIrradota e todos nós.
Ql'gamsmo. em determlnwdo '�uga.r, fual- púJyMICo 8II1ón'¡mo que V8llll()s' ter possl­
ção e tempo. Uma coisa é a. falHa. de 81li- 'Mlldaldes de wprender, de 'e<scol!her e de
mentos e OUiU"a é 01 desperkiIclo que por comer mais racionalmente, peilllSlando
!l'a.lta de oonhooimellJto ca.sti¡ga os agre- lIitlma const:rii�o de saúde �loba.!. mais
galdos tamldiares e sociais, ern q·ualquer fIIIltêllltlJca.

.

mtltude e lon�tude do gl{)bo.
•

Que mic181tl.1VllS como esta. se IIlliUJl-
Ensinar, exJPILl.car. e colocar à ddiSpo- tlJpLlq·uem, para uma maior riq� fl­

sicão das IPeSS08iS não só os alimentos sica, mental e sooia.l, degrau dos 1ll8i1s.
'

con'VleIlie:nœs, mas também Os 'oonceitos altos na_ esœla. d'e v·alores .e justa.S 818-

com qUJe pQIr si rprópria.s ,possam gizlllr ptrações do 'POVo 'PQl'tuguês.
OIS sews regimes dJiários, é ,t&refa gT8Ill-

Idle, a que se ellJtregou um !pWlIb.a.do de

almJa:s de boas 'l'ontaldes. Foi 8ISslm qlUe
nasceu a. Diese há mails de q'lllinze 81110\9.

Hode a. tarefa jA não ,pertence a um

gru¡po �UelllO grupo, mas alwrgO'll�se
de ,tal !l'WIIIl8. -q'tl!e nela todos estão 1&
teressados, de Nome a Sul de Portwga.J.
Todas IllS v_ que mai:.s um Delegwdo
Diese abra as .porta,s da sua. «C8;SU para
dar collltmlllldade a esse mOl\T.lmento de
.Mimentação RaciOŒJail, não está. apenas a

.............wa�"�.....

Militar morto em combate
em Angola

",&6 PINHCIRO

<No meu espirito reína a ,con!l.iUsão. Não entendo como é que Alde­

g:undes Ca;sanova val tratær de !Um assunto de tamanha importância
para um café, expondo-se a tantos perigos . .JuLgava-a uma mulher mui­
to inteligente, mas não deve passar de uma regateira. Tenho perdido
os contactos com essa mulher el vou tomar medídas para que a 'sangria
do capital.. .».

Da D. Alberta Casanova (irmã da importante :Industrial):
« ... não Hguem a. essa mullier que sempre desprestigiou a. familia.

AJnda há uns tempos meteu-se com uns estudantes de Loulé dizia ela

que era para comer pão com presunto e trocar umas ideias avançadas.
Veio paœa 'Os jornal's a falar mal da famil·fa dizendo que eu dizia que não

lhe darila apoio A minha irmã é uma desvairada. .

!Pois que jeito tem isso da Fábrdoa da Agua dais Rosas e logo em

VHa do Bispo? ·Ela devia era. ser ohamada por ¡ei e rprestar contas das

intrujices que anda para ai a meter na cabeça desta gente doida que
ainda acredita nela. Por exemplo os de Loulé acreditaram tanto que
.foram todos ver se eadstia um fantasma na Fonte da Pipa. Esta gente
·está doida. de um ,tod!). 'Só lamento é que o nome da minha famfl1a ande
a ser manchado, por uma gazeada que 8Ó aos 49 anos ap.rendeu a ler iá
porque a prof." iP!intainha ilhe m�teu na cabeça que tinha jetto para
poeta»:

Do dr. Aragão Fagundes (proprietário de uma futura ,bolte voadora) .

«Não sei como hei-de transmitir à sr." D. A1degundes o meu profun­
do ,pesar por ter sido �oUlbada tão descaradamente. Sirvo-me deste meio

na cer,teza de que as minhas paJlavras Ihe chegarão à·s mãos. Apenas
um �pido não ,vjê o Bllcance da: dnliciaJtWa dessa mulher de armas

Pelo menos não tenho conhecimento de que em qualquer parte do nwndo

A I Ihàja uma 'âguà que possa curar os males do espírito sem qualquer cren-

U�o se em a�08dice arpegada. A .descoberta da equtpa de químicos de que a sr." D. AI, III

degundes Casanova se fez rodear é V'erdadeiramente sensacionBll. Quem
.

dLria que o 'esmórll de Vila do Bispo havia de Umar os cérebTos de todo

o mundo? Grande r/c arrenda-se na

Poniho à sua dispoSição os meus préstdmos na medida em que o êxito totalidade ou em partes, de
da minha f,utura ,bodte ·voadora dependerá em g.rande parte da monta- acordo com o estudo para ó
gem e funcionamento dessa Fâbr.iœ.. A IIninha lboite voará .continuamente

efeito, preparado para: 2 pisossObre o Algarve e por 'bebidas arpenas ,teremos [á água das rosas da
Vila do Bispo». destinados a centro comercial

(lojas, café, restaurante, jo­
gos ou supermercado). Bene­
ficia de esplanada, galleria co­

berta e parque de estaciona­
mento.
Local de grande concentrÇl.­

ção de turistas, júi1to à Praça
Infante D. Henrique e Museu

Regional, a 150 metros da
pra-ia.
Vendem - se apartamentos

nos 2.° e 3.° andares, mobila­
dos ou por mobilar com vista
para o mar,

Trata d próprio na Rua do
Paiol, 25-2.°, telefone 62588-
Lagos.

a todos os fornecedores co­

merciais e bancários que, em

virtude de trespaSsar a meus

filhos e outros as casas comer­

ciais que' tenho em Armação
de Pêra, livro. toda a minha

responsabilidade de qualquer
pagamento futuro passado. em
meu nome sem que para ISSO

tenha conhecimento.

Armação de Pêra, 23 de

Março de 1972.

José da Pante Bacalhau

Vidreira de Vila Real
Rua de José Barão n.O 11

Resolve-ille todos os proble.-
mas sobre vidro!'>. .

Vidros de toda a qualidade
Espelhos, Molduras

Informa também os mes­

tres de· obras e empreiteiros
que está habilitada a fornecer
e colocar qualquer quantidade
e qualidade de vidros para
ohras, assim como montagem
de montras.

.

Rapidez e perfeição e aos

preços das tabelas oficiais.

CAFÉ-FIRMO
Precisa - se I

RAPARIGAS DOS 16 AOS 20 ANOS

INFORMAÇ(JES PELO TELE. 2446

Org�nismo Oficial
Admite empregado/a para preenchimento de lugar de es­

criturário-dactilógrafo de 2." classe.

Inscrição para provas de admissão, até ao próximo dia 30,
por carta dirigida ao Apartado 32 - FARO.

AYAMONTE
El proximo dia 27 de Abril se jubila Don Amadeo

Riudavest Malet que ha desempeñado durante 30 años
el ca'rgo de Administrador·de la Aduana de Ayamonte.

Con tal motivo sus amigos ayamontinos, comprovin­
cianos y fronterizos desean ofrecerle una. comida de
homenaje y despedida que se celebrara el dia 26 de Abril
a las 2 de la tarde en el HoteL Don Diego de Ayamonte,
presidido por las Autoridades.

Si Vd. desea asistir al este hómenaje amistoso y po_
pular le rogamos Hamar al telefono 53 de Ayamonte
- Hotel Don Diego - antes del dia 24----pa:ra inscribirse
y posteriormente recojer la invitación.

Saludales attmte.

La Comision Organizadora

SeglUlIlldQ '() ServiçO de mtOT"l!ll&i;ão
Púb11lca. da.s Forças Armadas, morreu
em COlllIb8lte na prOl\T.!ncia de Angola 01

soldado sr. Mateus Manuel CQrreia.
Mar¢iill'S, ru¡¡tural de Si;lves, filho da sr.'
iO. QUliltérla. da. Conceição Correia e do
sr. José dos Sa.lIItos :Martins.'

B. PIMEBTADE CASTRO
HlIiDlOO BSPmIALl8TA.

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTARIA

As consultas Iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 1'7-1.°
FARO: segundas,. quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.°

{ OLHAO
- 7261'

fELUS. {23104 - PAROa.. ldillcia
2247-MONTB GORDO

A MAIOR FABRICA. E. OB­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-
.

BAI.JlAR MADEIRA

Sede - TROFA

LIsboa - Rua Fili"t, Elisio, 1i C

Porlimio - Rua Int. D. Henriq.e, 184

TOR�I:1\DOS
I:M M¡:¡DfIR�
Aceita-se madeira em quan­

tidade para tornear.
Informa Gonçalves Beirão

- S. Brás de Alpor�el - Tele­
fone 42137.

VINILIC05ALCATIFAS. PAPtIS PINTADOS.' MOSAICOS
ISOLAMENTOS, ,IMPERMEABILIZAC6ES
NOVAS IN.TA�AÇOE.
Rua Gene.... Te6'ilo T...ndad.� t3-. (ISlr.de de Clrcunvelaçio)F A R O - Tele'. 24'•• I LISBOA

PORTO
FUNCHAL
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AUIDA SURIiIU DO mAR
E A"nAElonAL" TAmBÉm

PARA o SERUIR
nA SUA UIDA

A "oatlanal" é maiar para a seruir melhar.

Para além do mar está a vida. E o que os homens produzem e consomem.

A "Nacional" está onde estão os homens. O trabalho dos homens.
A "Nacional" representa técnica. experiência. inovação a transportar passageiros e carga
Hoje os seus serviços ligam o mundo ao munde, e põem ao serviço do mundo

as, seguintes linhas:

Metrópole/Cabo Verde e Guiné; Metrópole/Angola; Metrópole/Moçambique,
Metrópole/Macau e Timor; Norte da Europa/Angola; Norte da Europa/Moçambique.
França-Inglaterra/Angola; Inglaterra/Portugal (contentores) ; Portugal/Alemanha,
Portugal/Benelux; Mediterrâneo/Angola; Portugal/EUA; Portugal/Brasil

Navios frigoríficos, navios-cisternas e mineraleiros

Colaboração com as suas associadas no Ultramar.

Mais de 400 saídas anuais.

Cais modernos com novos processos de unitização que simplificam as operações de

carga e descarga.
Uma Agência de Viagens que organiza cruzeiros marítimos, programas ar-mar, viagens IT,
congressos e recepções.
Tooa uma nova óptica de transporte ao serviço do futuro português

Para o servir a si na sua vida
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WI:<iAmatic Vivenda
Vande-se em Faro

Senhores Lavradores
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 137 (à Rádio Naval).
ACEITAM-SE PROPOSTAS

Tratar na Rua Caçadores 4,
n. ° 26 ou na Rua do Cercado,
n.s 6 - Telefone 22515.

Encontram-se agora. ii venda no Algarve os en­

xofre., molhavel ccTió.ol;"
.

e superfino. �Dibon», çI� granc!.
efica_cia devido ao alto teor de enxQ{re puto, po,der --d.
dispersio na água e de ader.ência às

-

plantas.- 'Fabricados
com .. mais avançada técnica', pel. firma: '/ncldstrias· QfJt� .:

mices D'80N-NUSlbLA-Agu.lv�-C.câm.
-

- -- -

.
'

A �endlcld.d. I�f.ntll

Um televisor tecnicamente
evoluído destinado a propor­
clonar-lhe o prazer do progra­
ma preferido nas melhores
condições.
Caixa de Nogueira Polida
1.0 e 2.0 Programas
Óptimo som e melhor imagem
À vendá no Agente Oficial:

MECAMOTO TAVIRENSE lie Joaquim Fernandel Campina
T A V I R A Agência Sacor - Cidla

DOENÇAS
DOS OLHOS "

SAO do conhecimenw geral muitos ãos

males que a sooietlade tem dificul­
dade em debelar, po-r tm'Vo-lverem grande
co-mplewidade de problemas de fe4o,o
hwmanlJ, wma vez qUe a nossa o-rgam.­
zaç(lo social atravessa um período de
�sante luta contra factores de va­

r.iadf88imá ordem. comuao, pequenos

pcmmen.ores hd que deslustram o que

no camvpo sooial o povo algarv40 tem

tentado alcançar fi dos qUQlis se no,o

deve alhear a nossa at�o,o.
Sabemos como é fácil evitar lançQl'

para o cMo i'lllUtilidades, co-mo reage
co-m repugnanciU o turista quando lhe

cuspimos pa¡ra oe pés, como evitar a

poluiç&> é um benefício com que só

nós lucramos, como a afa;biliàade para
co-m oe noSSO'S vmtantes contribui para
q'Ule mer6ÇOi1llQs deles um conce4to de

:lI'OOo ciJv¡i,Uzado. Evidentementtf que p6-
los negativos =i8'tem em qualquer so­

ciedade, e quando para eles somos in­

ài1I4dualmtmte impotentes, rellta-nos
aguardar melho-r 'Soluç&> global. para
atenuar esses efeüo« do asraso social.

HCYUve porém gran:des problemas que

de hA muito ultra;passdmos e mœncha.s

da 80ciedade que deía/aTam de (ilfusear
a nossa 1IiIàa quotidiana. A fome, o de­

semprego e a mendicidade âo« ano-s SO

e 40 'Sao quadrO' negrO' afastado das ci­

dades e vilas da nossa Província. Não

quer isto dizer que nao surjam casos

�uai:s, que procuramos resolver

com os méio8 humanos de que dispomos,
num labor fraternal qU8 lembra œos

ho-mens a sua qualidade de rocionais da

mesma espécie.
Ora, se as classes operárias de 'IIU1IiÆ

baixo mvel eccm6mico do Algarve vivem,

felizmente, do seu válido trabalho, nao­

tendo os beneficios de uma abundante

socLedade de consumo, mas jd tonae da

humilhaçãO' a qUe estavam votados nos

anos que anteoeâerem; e procederam a

úlUma grande guerra, porque consentir

moB que Cel'tas cenas deprim.am o bom

conceito de anfitrWes que de nós fazem
os milhares de turistas que diàriamente

se integram na vida a;lgarvia? E o fla­
grante é qU8 as cenas a que frequen,­
temente as8'ilstimos, a <Wiœar transpa­
recer uma falsa miséria, são reflexo
nao de necessidade, mas de CYUtros fac­
tore8 como a gandncia CYU a ambiç&>
desmedida, UI fallJa de educaço,o CYU o

desleía/o.
Tudo wto vem UI prOtpósi,to dos casos

de mendicidade infantil a qUe constan­

temente se vem assistind-o em Tavira.

No,o se trata, como referimos, da pre­

mente nece88'ida:de de estender a mo,o à

cO!7'idade para mitigar a fo-me, mas do

puro prW!:er de especulaço,O', de uma

mi8éma aparente.
Em T<Wira existe uma f(1(¡rvllia sO'be­

jamente conhecida e de alta descen­

lUMia, cujO/J 'I'1W1nbros mais pequenos

com �e8 ent;re 08 5 e 10 anos, rq¡pa­

zeB e rapcwigas, ccmstituem um bando

de ped¡inchões que «atacam» to-do e qual­
quer estrangeitro- 'que desembm'qwe na

ctdadfl, arrancando-lhes sempre, e pela

certa, algumas moedas que logo são

gastas em gulooeimas. O seu aspecto é

miserdvel e a sua téC1lik:a de pedilr pelas
mesas das esplanadas e lugares púbU­
cos é tal que, qualquer ser humano que

eIItfJ'Ja a to-mar Uma! beMda CYU a saciar

o apetite à mesa de Ul1L C(1)fé, se sente

compadec1ldo pelos olhares fixos daque­
les rostos infantis, cujas expressões pa­

recem transparecer fome, mas que ape­

nas esto,o pensando na guloseima visada.

OB pais e i:rmlWs 1na1s velhos, 8(1.0

genie tra;balhadora, que ganha o seu

8'U8tento sem necessi-dade de mendj¡gar.

Decmo '110,0 incutem 110 espírito daS

crianças o 8'Í-stema da pedincha diária,

pcJoi¡¡¡ eBsa actividade dos garoto-s f04 por

eZes próprias criada, aliás co-m 6p,umos
resultados.
Oontudo, pensamos que as coisas 1140

dev81'iam continuar assim. O turista

e&trlmigeWo atira uma moeda para as

'11'1408 dos ga:rotos e simultaneamente

alTanea um co-mentário desfavorável pa-

LAGOA
Aluga-se ric e 1.° andar,

independente.
Prédio em acabamentos.

Ver: Rua Dr. João Lúcio.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

A CO'NeMA

CrcSrlica 'ni�1 Itunifnact.
NiO é a p�ra vez, nem será decerto

a úmma (o diabo seja oeço, 8Urdo
e 1!'-udo) � falamos âa deficiente ,lu-
1MnaçãO púbUCa 'd(.( branca noivá do
mar - que, paradO'xalmente, à noite é
bastante escura. E o que é mais Q1'(WfI
á falar 110 mesmo as.8Unto sem resuUIJ­
dos 1ILrivei8. Torna-8e enfadonho.

.

Por acaso, até iá devíamow esta:r CCO'T­
reentoe» - como se diz 11(1 g{ria fuse­
t_e - e 'IIião li.ga¡r a bagatela8. Mas
quando percorremos à noite as ",as da
looalidalde., 1140 podemos ficar 'ndilere.
tes ao ,triste espectáculo INe presenC'iWJ­
mos: uma luz aqu4, outra <wolá' -fi em
certas artérias, 8Õmtmte uma «acow..,
amœrela, twberculosa, CUSPinào insectos
por entze, as teias de aranha que e1Wol­
vem. os glO'Ooa quaiá laI'nparl.nas de
ageite ccmdenadas a -morrer 110 final do
pavio. '.
Ocm!o-rme Já dissemos há tempos, a

iluminaçlfo da Fuseta (à excepço,o da
Roo Dr.'Oliveira SalaZar - cmde em
frente do parque desportiuo existe um
posJe na pos;,ço,o- cU¡ «tom-ãe-ioço») re­
mo-nta ao a-no de 1940. Nessa época, é
P'OBMvel que, contrastando co-m '08 sau­

d?soS candeeitr0'8 de petrôleo, - o novo
ststema tosse. C1CJ!n8iàerado de vanguar­
da. Mas que diacho, isso era no tempo
em, que nao se ganhava «plr6 pitrol» _

fi Já lá vão mais de trinta anos!
,Presentemente, achamos essas arté­

rias, outrora deslumbrantes, parecidas
com as ruekis qUe vemos 1IOs filmes de
terror. E a corroborar esta ideia, n(fo
oorá es-p'ectáculo =abro -ver um

�ndee4ro de Uumina"ao enforcado pelo
P9SCOÇO' No entanto-, ele lá está, hd
um ror de anoB, eo pé do quartel da
Guarda Fwcal.
E que dwer do largo, meus senho-res,

da largo que é o oosso p6rtm, Il no88G
8ala de recepções' <Se nao fora a luz
âo» estabelecimentos que o circundam,
bem poderiamos andar às apalpadelUl8!
Delas e deles, porque 110 Ver&> há tao
O'Mnde quanttdade de tumtas estran­
geitros de ambas oe '86XO-S, e cabewwU18
desc01nu'1m£s, que muitaa æzes 1I<ÍO con-
seguimos diferencid-loa! -'

Ora, à noite, quando' o pagóde Iffl
refresca nas cadeiras das esplanadas
o candeeiro - <JIU lampMo - da pra{l(Í
da República, ensombrada pela rama­
gem das árvores, nito alurrvla suficiente­
mente. Basta, como atrás se frisCYU que
aa estabelecitne11lt08 vizinhos apaÚuem
as luzes. Vive-se entlfo num amMent.
de mistério, co-mo 1WS romanees de
tXVpa-e-espada: o que, se para un-s tem
vantagens, para autroa tem desvanta­
gens: E v� daí, pergunta-se: que fazer
pa¡ra teT11lllnar co-m tal estado de coi­
sas?
Cortar as árvores' Acabar com as

e81ilanadas' Proibilr as gentes de irem
ao largo'
Ootl.sideremos: Oortar as tfrvores nu­

ma altura; em qUe <l'8casseiam as ecmaa
verdes e abunda a polwiçao atmosférlc4,
é tremen4a insensatæ. Acabar com as
esplanadas, aonde o «Zé», depod.s de um
estafante dia de trabalho, "ai acalmar
e distender 08 músculo-s ccmtrafdos e
dar .rois dedos de ccmversa ao co-mpa­
dre, a troco duma cbica», aeria verda­
<leira falta de tMtO. E também proiMr
cada um de w ao- largo, lá porque tido
8� � a cara do parceiro, tUto no-s parece
de boa pol�tioo. Alida, seria uma lei
tendenciosa para nos o'brigar a ir p(J.It­
sear pa;ra a IWetIIida nova - com o qUe
nito oondescendemoos, porque a avenida
nova �nd:a tem. menos luz do que o
larga.
E Já que estamos co-m a milo na pql­

cara,_ por que raz(lo ainda tUtO' electrl­
f4caram essa bela via' Estatrtlo à espe­
ra da sua conclusão, patra depois a es­
buracarem' Esta 1mJterrogaçaa tUto c§
nossa: é de Itodo o pavo- da: Fuseta.,
Mas voltemos ao nosso átrio. Nflo

haverá maneira de
-

"luminar conven-£en­
temente 1JquÂ!10' Será diffea colocar as

It1mpadas noutro st&tema' Que será,
pois, necessário, para 08 hœMtantes des­
ta ridente povoação, pa8searém à VOll­
tade pelo largo, sem o perigo de trope­
çar' Nf!.o haverá uma mente, um cére­
bro, um génio que consiga fager Ju#
neste caso'
E'I'Iltao s6 1Ws restará apeZar para o

esp{ri;to inventiuo doa electricistas d6
tódo o mundo e pedir-lhes inspiraçflo
- tal como o fez Ocmújes apelando para
as suas Tági¡des:

,Da,L-me U,gua.! canto ao.s feVtog da :tamoss.
Gente iVOOISII.. q;ue a Marte <t&nto 81jlllda;­
Que se e.IlIpIalihe, e se C'a.tlJtJe IllO ,universo
Se It10 SUJbddmre [IJa'eÇo ca;be em VeT90!

RElliS D':AJNlDiR¡M)E

Vendem-se
Marris cruzadas

cobertlJs.
Telefone n.O 98170

-_ Seringa'.

Terreno em AI�ufeira
Vende-se, com

10152 m2 e óptima
situaçio.

Tratar pelo telefo­
ne 22726 - FARO.

J. C. Vazão Trindede
Médico especlaHsta
Rua Dr. M.luel de Almeida,
n." 2-1:-A- Talef. 22941

Portimão

ESMERADO SERVIÇO DE CqZINHA
ALMOÇOS E JANTARES

ra UI mulher ou para o amigo que o

ooomoaeüia. O <liCto benemérito será
contacto no seu pais, de wilstura co-m

as Wlipressões da: vmgem. E Portugal
1140 será só um pa4s âo bom clima, de
belo sol e excelentes praias; será tam­

bém uma terra ande as crionças men­

digam pelas mellas âoe ootée.
Se 08 pa>iJs sao impotentes para edu­

car oe filhos .El IWitar o espectáculo,
cremos que nao ficaria mal à autori­
dade policial re¡ml¡milr ,tal actWWiade.

Estamos certos de que nao será difWil
/azI-lo e dessa meMda, mesmo aparen­

temente, todos ter!amos a lucrar.

NOVA ADMINISTRAÇÃO_

PREÇOS ECONÓMICOSConsultas diárias:
des 10 às 13 hores
e des 15 às 19 heres

Ausente em Budapeste, de 14 a

25 de Abril, no 4.° Congresso
Europeu de Oftalmologia

Rua Dr. Oliveira Salazar, 95 ..97

Telefone 93247
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Vai ser adjudicada a obra de desassoreamento do rio
'Gilão e decorrem os estudos para a dragagem da barrá

do pela Comissão Regional de Tu­

rismo do Mgarve, devem ínícíar-se
em breve as sondagens; a remode­

lação do aoastecímento de áJgua e

saneamento de 'l'avira, a arrancar

em breve'e em símultaneídade.
«No que respeita à urbanização

do bairro de rendas económicas, já
foi acordado com os proprietários
a, aquisição do terreno indispensá­
vel; a adaptação da igreja do RQ­
Bário está a ser estudada pelo arq,
Rui Couto, por conta do M. O. P.;
a dbra de desassoreamento do rio

Gilão 'Vai ser adjudicada. em breve
e decorrem os estudos para. a dra­
gagem da barra e regularização do

regime torrencial do rio; outros

pontos estão a ser apreciados com

o dinamismo possíveí; que, no en­

tanto, se sitUa sempre aquém dos
nossos desejos e das nossas necessi­
dades.
- E qWllIlto à construção urba­

na e às zonas de expansão previs­
tas para um futuro mais próximo?
- O plano de uI1baniæção exis­

tente para a cidade de Tavira é da
autoria do arq. RaUl Lino e daU\
de 1�53. Sendo um muito bom tra­
balho para. aquela época, encontra­
-se !hoje desactualizado, motivo por
que se encarregou da necessária
revisão o arq, prof. !Frederico Geor­
ge, apoiando-se ainda no trabalho

_ Reconhecendo embora,' certá excepcional do arquitecto Padrão

percentagem de inviabilidade,.acha- sobre Tavira - estudo de muito

ria sr, presidente, ridicula a possí- valor que dever·i;a ser publicado e

bllidade de em Tavira ser consti- divulgado - e no Ievaartarnento da

tuída qualquer ranúficação de uma área a estudar, efectuado pela «Te­

futura Universidade do Sul, espe- ca.fo», nas escalas de 1/5000,
eíalmenta desejada para a nossa 1/2000 e 1/1000, já entregue.
Provincia? �A Câmara aguarda. por isso,
_ A hipótese da criação de uma

com o maior interesse, as conclu­

U1ni'v'ersidade no Algarve'encontrou sões da revisão, de modo a dispor
por parte de todoe os algarvios, re- de plano director aetualízado para

sidentes ou não a melhor aceitação apoio e definição das zonas de ex­

e ofertas de colaboração. O Algar- panaão e das normas para proteo­
ve não, desmerece, em cultura;, dos çA.o dos patrimónios, ao acautelar.

restantes distritos e 'possui' até, T&mIbém pensa. a Câmara levar a

neste sector, uma tradição que ,1,11- efeito, logo que possivel nas sedes

trapassa a própria nacionalidade. <lu freguesias rurais e 'em alguns
�A ideia nunca poderla ser acha- centros urbanizados com interesse,

da ridicula. Tavira, como,qualquer como Cabanas e Santa Luzia, estu­

outro centro culto algarvio, sería dos que a h8ibilitem a dispor de

local aprazivel para o funcionamen- pequenos pl8lIlos de orientação no

to da Uníveraídade que 6$tá no
deaeIWolvimento urbane 'e que

peD:S8lIllento de todos nós. Mas, im- ,acautelem as característícas urba­

portante é também desejar que os msticas.
exacerbados bairrismos, ultrapas-

«'Nos centros urbanos já delinea­

sados não desviem o fulcro da dos, é mais fácil à Câmara e ao

questão. O qUe íntereæa é que a
Estado construírem as infra-estru­

fütura Universidade sirva os algar-
turaa indispensáV'eis, caso ainda

vios, eleve o seu nivel cultural e
n� exístam e, por isso, sou em crer

,seja um ponto de união para todos. Que a polítíca a defender será a de

«A Câmara de Tavira, .atenta à encanúnJhar os que dispõem de me­

Importância 'desempenhada pela
nor capital, p'ar& a construção em

cultura, vem, desde M muito, tra- zonM já urbantzadas.

vando batalha neste sector e por,
«A transformação das zonas ros­

isso dará, como já o fez, todo ,O' seu 'ticM em urbanas, a todo o tempo

apoio à 'Criação da Uníversídade no pode ¡fazer-5e nos precisos termos

Mgal'lVe.
• previstos. Para o caso da constru­

-

_ Tavira tem resolvida ao locali- çA.o de uma moradia, para o ínte­

zação do núcleo escolar; com a pos- ressado-proprietârío de' uma uni­

silVeI aquisição de um" terreno em dade agricola ou de prédio índepen­

que o MiniStério das' Obras Públí- dente não são necessárias grandes
cas intervém especialmente através fonmilidades, mas !fica sempre por

da concessão de um empréstimo resolver, como e quando levar as

sem juros. ¡Podia. o sr. eng. Távora
infra-estruturas base á. caprichosos

esclarecer-'Ilos sobre a evolução de locais de construção e este é outro

assilntos
'

que, 'como este,' foram problema que terá de ter adequa­

despachados favoràvelmente du- da solução, se quisermos dispor de

rante a 11ltima 'Visita ao concelho água, luz, esgotos e f,8ICilidade de

do mlnistro Rui Sanches? acesso aos locais de residência.

-Os grandes planos, as grandes ¡Por enquanto, tanto na cidade, co-

obras, só se 'consideram concreti- mo nas zop.a.s urbanizadas, não há

zàdos .guando realizados. Algumas dificuldade de terrenos para cons­

das aspirações do concelho foram trução pois muitas são as ruinas

submetidas e apreciadas pelo sr.
existentes e os talhões por COWl­

ministro das Obras Públicas, que
truir.

sobre elas lavrou os importantes
despachos, já divulgados. IDstes não
são -:- nem pódiàn'l ser - letra
morta, e todos estão a ter o anda­
mento possivel.

«::Ii: de salientar, além da 'criação
do novo �entro de ensino, a pesqui­
sa de água a Santa Catarina, obra
que apesar de orçada em 1100 con­
tos foi já iniciada; a ponte de aces­
So à ilha de Tavira. a ser estudada,
como já se afirmou oportunamen­
te, pelo eng. prof. Lobo Fialho, pelo
que, dado o muito interesse revelIa-

(ConcJU8(fo da 1.· pdgiJwJ)

«,Através do novel organismo
pode atingir-se. ainda, outros fins

e nomeadamente: mais elevadas

percentagens de eornpartícípaçõea
pelo Estado; aquisição de energia
mais barata como consequência da

diminuição .dos pontos de conta­
gem; maiores facilidades para a

expansão das redes de energía sem

atender aos limites de cada con­

celho; possibilidade de criar 'servi­

ços técnicos e admínístratívos de

máxima eficiência, versando a me­

lhor rentabilidade; uniformização
das tarilfas praticadas, desenvolví­
mento de mais adequada politica
de fomento, etc.

,«No caso concreto de T�liVira,
creio 'que a Câmara e os munícipes
vão beneficiar da melhor organiza­
çãÔ que ao seu dispor será postá;
da uníformízação das tarifas; da
mais rápida electrificação da fre­

guesia de Cachopo e de outras zo­

nas do concelho ainda. às escuras;
de maior fa'Cilidade de remodelação
das redes carecidas de revisão, etc.

Tavira, como qualquer outro cen­

tro àlgarvio, seria local aprazível
para o funcionamento da Univer-

sidade

A solução para os problemas fi­
nanceiros poderá ser encontrada

através de uma administração
equilibrada e sadia

- A maior parte dos Municipios,
têm uma Vlida financeiramente di­

fícil. POl'lVentura incluído o de Ta­

vira nesse número, quais as medi­
das gerais qUe alCharia 'Úteis para
a solução do prdblema.
- A capacidade financeira da

Câmara de 'l'avira é pequena. em'

FRIMATIC- VEDETTE
Uma-gama completa de fri­

gorfficos, para todas as neces­

sidades.

Beleza de linhas
Robustez de construçlo
Acabamentos de luxo
Modelos em Polloretano e Es­
malte de uma e duas portas
desde 170 litros a 550 litros

À venda no Agente Oficial:
Mecamoto TavireDle

de Joaquim Fernan"" Campi".
A.lncla Chll. ,ÂVIRA

. OJ ...
' Em feridas

��p? infectadas
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CONTRA A FURUNCULOSE

l At'JORATÓAIO ·:rAND... v. 1'1. GAIA
À VE.NDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

Faça render as suas economia.

CAIXA GERAL - DE DEPÓSITOS

reIação� à obra que urge efectuar
Os rendimentos proveníentes das
taxas e impostos cobrados e de al­

gum modo ligados ao desenvolví­
mento económico, não têm tido o

crescimento suficiente para 'garan­
tirem a liquidação das compartíeí­
pações que nos cabem pela, reaãí-
zação de obras inadiálveis e ao mes­

mo tempo, permitirem investimen­

to 'para aumento ,da capacidade do

Municipio.
«Algumas realizações só a longo

prazo conduzem a aumentos de

rentabilidade, sendo a maioria in­

dispensável ao bem-estar comum e

quaSe todas tinprodutivas. Acresce
que as taxas e impostos já são
elevados e as despesas' com salários
crescem assustadoramente.
,«A solução s6 poderá ser encon­

trada através de uma 'boa admínís­

tração, equílíbrads, e sadia; na UIti­

Iízação dos empréstimos la longo
prazo e ainda na reforma global
das obrigações que recaem sobre
as Câmaras, pois não é justo que
estas sejam' prejudi'Cadas na acção
de fomento que lhes cabe, para
poderem liquidar encargos que, em
,boa verdade, deveriam competir aos
dilferentes Ministérios.
- O que haverã, er, presidente,

sobre a possível colocação de entra­
ves à marcha de certos empreen-
dímentos turísticos, por parte
da Oâmara, em. especial o que se

refere à posição da ilha de T8ivira?
- Tudo o que se alir,me sobre

entraves postos pelo Municipio ao

bom 'andamento de qualquer pro-
cesso dos empreendimentos turis­

tíeos, é pura fantasia. Se a Câmara
o fizesse, não estaria a defender o

mteæsse do concelho.
«O assunto focado, anda muito

ligado ao que cada um entende por
facilidades e, neste ponto, temos
de concordar que a Câmara igual­
mente não cumpriria a sua. função
se não zelasse pelo cumprimento
doa contratos estabelecídos, não
defendesse o interesse geral, não

obrigaSSe ao <licenciamento de

obras, não cobrasse as taxas devi-
das e não procurasse evitar, tanto
quanto possível, a especulação fre­

quente num processo de maiores

valias, em qUe os terrenos partem
de cerea de 1'5$00 por metro qua­
drado para ultrapassarem os 1 000
escudos dliquidos quando urbani­
zados.
«No caso concreto da ilha de Ta­

vira, o processo é longo, mas po­
derá dizer-se resumidamente que
houve de reconduzi-lo ao melhor
caminho. Não existia plano de ur-

banização e o esboço existenté so-

freu reparos do Conselho Superior
de Obras iNbUcas. Foi necessário Foi inaugurada 1m ChiVes
'conciliar o interesse geral com o da
empresa e para conseguir o bom uma dillgaçie
andamento dos traoaínos futuros d J P' t SARL
de urbanização foi até atribuída, e. Iman a,
em Outubro de 1971, a faculdade A mólLt[Jp¡la¡ IIDPil1nili'llIdJe da prestig1iasa
de a TIta dinamizar os estudos com ,OrgamdmçãD J. Pime!!lJta ipll"{)joo�a-se nu­

a rapídez que desejasse, São J'á pas- ma expansão ,fuTesi'sti'V'el OOOlllD reflexo
da. silmJpa¡tia 'de que desfru<ta em to'do O'

sados seis ,meses, ,mas os trabalhos P'lIIla e nO' est=geirD, gra91!JS a UJffi .jn­

previstos e mais urgentes - intro- tez<e'sse g1eIllerwlizado, :pia/tente, S/Hás, nO'

dução no esboço das alterações pro.
oomero caJda vez IlllIJi'Ol' dos seus oHen-
,tes. ,A irullUgu,raçãD da deliegaçã,o em

postas pelo C. S. O. ¡P,. - ainda não OhaJves. siltuaida. 'na RUla SailltD AllItónJto,

terminaram, bem mostrando que'll!· o aJ69, fDi ipIOII' '¡'SSD a.conltœim8'D!to Te­

havia muito trabalho de base a
'1ev<æntl€l. Nel<a ¡pa,rItioiJp!lirllJm o ¡pz<e;Sld,ern-
te ida Câma.ro iMJtmieiJpa¡1 de ClhaNas lir.

executar, ou que ainda não lhe foi AJg10stinhD Plimrro' <l<JIIrulIDIda.nte da Re-

dado o devido andamento. g,iãD Miili<tar. oorO'lÍel Oésrur Silva; 'Pœ'e-
T 'd t d .nA Sld&J.te da. Ooœr¡¡j,SsãD iJII[rum<ilciJpal lie Tu-

- em o presi en e a '-'<lomara �ismD, dr. Almeili'a e SliJ1v�.; <presill�te
recebido boa 'Colaboração da parte do Grémio do OomérciD, H>emân;i Oas­

dos órgãol! camarários e das res- tro I.ioIp.o e QU'tr<a¡g destaca.lias indd'v-J­

tantes entidades 'Concel!hias, ligadas d'WllHldad:es, oopresemativos de idivetl"soo

ou não à actividade administra- =.ores. a:oomaxmhadas de suas espo­

,tiV& ? No IIJImDIlO comtemoa-ati'V'D, serv:iidD IIIiO

hotel Tr8¡jlllJnD 8/ mats de oem ipesSlOlfllS e
- DescoIlltentes, há, e sempre It qUi€< ,presld1'll o dr. Ago:s!JinJho Pli=ro,

h8lV'erá., como não pode deixar de falou em ¡p1'imletro lugllir O' sr. Rui Cas­

ser. Não existem obras perfeitas <t4-o Lo,po que, com seu irmãO' Hugo, te-
, ri iii seu lC8Jl"Igo a. ohefia dii. d'elegação.

e cada um vê um caminho dilferen- SeguiJu-se�l:he o rpresiliente dO' l\[u:nicl­
te para atingir a mesma finalida- pio, que ,teceu j.uidiciDsaS cOOl'ffide<rações

de., A humanidade gosta do poder sOIbre O' <prOlblem/a h8ihltlaioiona:I, salien-
, tandQ o JlI8lPElI :qwe Illa. re<SiOiluçãD dO' mes­

tem a sua vaidade própria e une-se mo :tem oosempenJha.do aquela !l'inmI.,
com muita facilidade para destruir ourio Ja,hDr - aIDiæm= - fundamen<ta

admÚ"a.ÇãD por iIlla'I1i1festiaJr :tna.rcaalte 'sen-

«Feli2lInen'te que no concelho de timentD aMnlli·sta, credor por IssO' de

'l18ivira estes pontos negativos têm 8lpl"'eço e Ide incLtamentDS. oOlnsilierandD

incidência i-nsignificante, se aten- Os illltu�tos das suas r,ea.lizações, nol"'tea­

de�.os As qualidades de ,tod'a la ""'_
d8ls sempre <pOr um factDr económicO' que

..... ...- vai die e!IlICOIllW aos amseioo d'as olas-

pulação. Por isso, tenho de um mo- ses menos rñwœ-eoVdas fina.ncei>raanJellw.

do geral encontrado por ....ar..-- de A !l'iltlwLitLar, O' d'nldusWiail JDão Pim€al-
Jo' � ta, q.ue se deslo'cou ElXIP'l"'esærrnæte a

todos os órgãos da administração, Omwes ma. c�panihia de sua esposa,
e dos munícipes a me�hor colabo- s'r." D. Juli.oca IF'iiJrnienta, e restamtes

ração possiveI.. PossO até acrescen-
admini'strad'Ores, agradeceu', Isensi:biH-

ta zadD. as ipalasvras ,pro<í'er.i<Ia,g ;peIQ ,presi­
r que tenho sido suvpreendido dante ida Câmara a. quem di!rlgiu elDgioo

por um despertar de novas 'Colabo- ¡peja ,goestão aidmilruimra.tiva qUJe está a

rações, revelando um alto sentido <llevar a ;ca;hD e Kl'llle se 1JraJduz em inicia­

de servir e de dignificar a f.unça-o
Hvas ltinãmiJcas, de a.oenbU8ldD prDgres-
,so. Agrndooell!dD a compa.rênclia de to-

pública. dos os ooruvldaidœ, dientes e ami'gos,
CDngT8/tUJlou -se ip'e'lo OOillvlviD que lhe era.

:ll'I'OIporciO'!laJd'O, dool8ir'áJndQ, <l'ue <eira. a

rerultaltlitl€l lógica da.s 'relaçÓElS existen­
tes entre as SU8JS errupore581S e respe'ctivos
oliJentes, DS qrua;is i:rwestem nelas as

!ruaS e:cDnomiiaJs COIIll rotal confiança cor­

,:reSipQll1/d,iJda p'Or uma reSiponsaibi:lidalie
cOlltscÍJente que nãO' €lSqu,eoo a cirouns­
t�cia.. de muitDs deLes depen.der<em, .pa­
ra sOibreviwr, Idos renliimiElnJt:os que lhes
soo oosegu¡r8ldo.s. AlIuliilnldo IliO 8Jlarga­
menltD d'æs actilViJdaides das sociooa.des J.
Ptimen<ta, 'na COII1:StruçOO civ.i.l e nO' tUll"'is­
mo, Moou que 8Jtn/bws se revestiam de
iiIJJtenesse local IIlãD semJdo uma. fDrma.
d'e deSVliu caJpiÍJœis ,para aplicaçãO' em

LiSboa e nOUJtrDs SlitiDS. .As oo!llStr'Uç15es
prograrnalda.s ,para. Coimbn¡, e PortD,CroIl)
.iln!.oiQ a¡prazaid.D ,para. ,breve, ,e os ipIl"Djec- ,

tos Qlue visam ,castelO' BraJIlX)D e o Al­
garve são a ipIl"ova wba.l dos ipIl"illJci<pios
que regem as suas enJ.'IJ'l"'6S8IS, 'OIU seja,
() desenvol\>i.Irumta proglr.essi,VQ do Pllils,
illnclurindD o Ulrt:raana.r OIJ'de, em LuanJda,
já <priooiJpiou e. ooti'Vlilioo'e na 00illsWu­
cão cilv,j¡l.
O induS'tr:iil/l JQão Pimenta concLuiu

o SEm imprOlV'iIso :rerud�o calorosa.s Iho­
meIlJ8:geIla às belezas ide Oha.v>es e da
sua regiOO, re8Jlçando o se<nJtiid.o hDspi­
<ta;lei� de to'doo os seUJs fha:bi1lmteS.

INSTITUTO OE CRII:OITO

TAXAS

DEPOSITOS À ORDEM (Pessoas individuais)

Até 50 centos

No excedente a 50

DEPÓSITOS A PRAZO (Entidades privadas. Importâncias
múltiplas de 1000$00 com o mínimo de 10000$00)

co ESTADO

OE �LJRO

3·¡.
contos 1,5·/.

ao ano

ao ano

4,75·/. ao ano6 meses, renovável

1 ano, renovável

15 raeses, renovável

Os juros dos depósitos estão isentos de imposto nos

termos de Lei.

o Estado assegura a restituição de todos -

os depósitos efectua...

dos na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou de força maior.

Informações em qualquer dependência da Caixa.

<A nossa conversa dilatava-se
com prejuizo para os alazeres do

entrevistado, que eram bast8lIltes.
Não quisemos por isso ser:mais lon­
gos, embora muito mais houvesse
a ventilar, e com os a:gradecimen­
tos pela atenção do tempo connosco

despendido, formulãmos a pergun­
ta f.inal: - Em que posição, po­
deria ser

_ colocado, relativamente

ao tempo previsto para a sua ge­
rência, este primeiro ano de acti­
vidade corno presidente da Câmara

de T8Ivira, sr. eng. Távora?
- Em relação ao previsto, pre­

firo a realidade conseguida sem de­

magogia, ao longo deste primeiro
ano cheio de novas experiên<cias,
algumas realizações práticas e

muitas em vias disso.

5,25°/. ao

5,75°/. ao

ano

ano

Casa
de Castro

Povo
Marim

«O ano passou demasiado depres­
sa. Muito :fi'C0'Il por concretizar,
mas aprendi a conhecer melhor o

concelho e a SUa população, a quem
rendo as Illinhas !homen8igens pelas
suas muItas qualidades bem pre­
sentes no 'convivio que' proporcio­
nou nesse inesqueci'Vel dia do fe­

riado municipal. S6 para assistir

àquela manifestação ,popular, valeu
a. pena.

Dinheiro
Empresto sobre hipoteca .

Trata solicitador José An­

tónio dos Santos ,....., Tavira.

do

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO AGRUPAMENTO

pARA A CASA DO POVO DE CASTRO MARIM

No dia 28 de Abril de 1972, pelas 15 horas, perante a Co­

missão para esse fim nomeada, realizar-se-á na Casa do Povo

de Castro Marim, o acto púbÍico do concurso para a constru­

ção do agrupamento em epígrafe.
Preço base do concurso

Depósito provisório
2280000$00

57000$00

civil da classe

ou equivalente

" Luis M. Horla '

Alvará de empreiteiro da construção
correspondente ao valor da proposta,
de empreiteiro de obras públicas.
As propostas deverão ser apresentadas na Casa do Povo

até à hora e dia marcados para o concurso, ou enviadas pelo
correio sob registo, de modo a serem recebidas até essa mes­

ma data.
O projecto, programa de concurso e caderno de encargos

estarão patentes todos às dias úteis, durante as horas de

expediÉmte na Casa do Povo de Castro Marim, ou em Habita­

ções Económicas - Federação de Caixas de Previdência, na
Av.a Duque de Ávila, 169-6.° em Lisboa.

Castro Marim, 28 de Março de 1972

O PRESIDENTE

VISITE

Restaurante da Praia Verde
NOVA GERÊNCIA

Cozinha' Regional
Serviço cie lanches e casamentos

,Reserva cie sala para Grupos
Preços especiais para Agências
2382 -Restaurante Praia Verde
Monte Gorclo - Algarve

Tell.
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NOTA-SE POUCO INTERESSE PELO SECTOR

DE LAVANDARIA QUE É DOS MAIS

IMPORTANTES DA INDÚSTRIA HOTELEIRA
(ConcluBIJo da i» página)

dos estabelecimentOos !hoteleirOos, tal,
vez por descOonhecerem. a ímpor­
tâncía de uma Iævandaría, passam
pelo barman, pelo Clhefe de mesa,

pelo cllefe da 'Cozi�a, etc." e a t�­
dos estendem a mao, num cumpri­
mento cordãal, [Mas ao passarem
pelo cllefe de Iævandaría, apenas
se dignam atiraT�lhe com um born

dia 'com uma espécie de favor, 'e

se �vão �companhados por 'V'isi,tas!
nem isso se dãgnam fazer, o que e

lamentáveJl, porque a [avandaria é,
e 'será sempre, uma das secções
'q:ue mais :responsabiiidades tem,
dentro de 'UIIl hotel,
Cada dia, o !b3!l1Illan vai 'Criando

novos cocktatls, que provocam no­

vas nódoas e ccnsequenterneœte,
novas técni!cas' para as tirar terão

de ser criadas pelo técnico de la­

vandaria. O 'Cozinheiro prepara no­

vos manjares, cujos molhos �rovo­
carão novas nódoas que ter� de

ser eliminadas !pela [avandana.

Perguntamos nós: saberá o bar­

man depois de frequentar a iIDscola
Hotcleka ao preparar um eocktaâí,

por exen{plo, o t«Affinity», q� a

reacção provocada eotre o nítrato

de prata, existente no vermute pel_a
maceração de caedesanto, dos ácí­

dos tânico e cinâmÍICO também no

vermute pela maœraçãOo da canela

de Ceilão e alnda do ácido péctlco
pe[a maceração da genoiMla,. cool?
os principiOos particulares crIstall­
zadOos ('cu'sparina) da angOostura?
Saberá ó ,cozinheiro, ao .preparar o

famosOo al"I'OZ à valenciana, qual a
reacção provocada entre a matéria
corante do açafrão (açairamina,
poltcoita, crOocina) e as vitaminas

A e C 'contidas nOo 81hllO'?
\PoderiamOos apresentar centenas

de exemplos e ao mesmo t�po �s
respectivas respostas, mas ISSO !Il�O
interessa para o nosso casOo. Nao

julgue qualquer prolfTssional q:�e
estanlos a menosprezar 00 seu mIS­

ter. \Pelo contrário, I9aJbemos as res­

ponsaJbilidades qu� a cada um cOom­

petem. O que estamos é a tt;n�r
fazer ,compreender a. imp�rtãncra
que tem uma lavandarIa. Nao fale­

mos de uma emp,regada engoma­
deira ou costureira, serviços

A

de

tantá 'l'esponsabilidade .

que tem,

pelo novo Icontrato colectlvo de tra­

balho, um ordenadOo, num hotel de

luxo, de 1 600$00 mensais, em c.Oon­
trapartida 'cOom uma 2.' lCopel,ra,

que tem o ordenado de ,2150$00!
\Para que andou uma senhora a

aJprender !COostura durante tantos

anos se, aJiiinal, a ,Lavar. copos. ga;
nlharia um ordenadOo mUltOo malOr.

Para que está uma empregada en­

gomadei'l'a a :passar camisas, fa­

tos etc. ,dom ,tanto cuidado, para
nã¿ estragar roupas tão caras, ,�e
aiinaJl a limpar cOopos ganharIa
muito mais? Não falernos do lava­

dor, que é 00 profissiOonal que se

ocupa da laNagem manual ou me­

cânica de roupa, e apenas ganha
1 200$00 mensais, em contrapar­
tida com 00 '2.° copeiro, que tem o

or.denado de 2 150$00. Comparemos
apenas o 'chefe de lavandaria (Oo�
técni'Co de iavandaria) que por leI,
terá de ter o ordenado de 2 150$00,
com o 1.° copeirO'eID 2400$?0. Será
possÍlvel comparar o copeIro cOom

o 'Chefe de lavandaria? l1l, pela ra­

zãOo de que o 'contrato colectivo de
traJbalhOo diz 'que o oopei:ro é o pro­
fissional que executa os trabal!hos
de limpeza e tratamento de lOoiças,
vidros e outrOos utensí!J.,iOos e o chefe

de rouparia é o profissional que
ohefia e orienta o :pessoal da rou­

paria.
iil'l triste quando se trabalha sem

um incentivo. Mas, maÍos triste ain­

da, é quandOo se trabalha sabendo

o menOos¡>,rezo a que somos votados

por quem teria o direito de saber

quanto vaie œ.d:a profissão.
A if�m de dar um pouco de ajuda

a quem a necessitar para co�­
preender melhOl:: o que é, e valOol"l­

zar uma'l8ivandaria, vou tentar ex­

plicar �guma 'Coisa $Obre o as­

sunto. QuandOo uma :peça de roupa,
quer seja 'Camisa, vestido, fato,
etc., dá entrada na [aNandaria para
Umpar oSÓ o técni'Co srube dar va:
lOor à responsabtlidade que ilhe 'Cal

na mesa de trabalho. Se nãOo .ve­
jamos:

1.0 - Terá de identifi'car 00 ,grupo
básico da stÍjidade, isto é, se é dOo

tipOo gordurOoso, tipOo proteína oou

tipo taninOo, sem lfalaT nos diversOos

como ferrugem, metMicOo, nitrato
de !prata, Uquidos fotOográJficOos,
manchas, etc.;

2.° - Terá que ideutificar a .qua­
lidade dOo tecido;

3.° - Como tem sobre a .tãibua

de trabalho, um produto químico
para cada tipo de nódOoa, e nestas
há cerea de 96 qualid'ades, terá de

eleger aquele qUe el�minando a n,?­
doa, não !tenha qualquer rea:cçao

de ataque à qualidade e cor do
tecido.

MiWhares de 'vezes acontece, a

mesma nódoa na mesma qualidade
de tecido e na mesma cor, não ser

eliminada pelo mesmo produto qui­
maco, 'Este fenómeno deve-Se 8000

tratamento a qUe o teeído é sub-
'metido na aâtura do faJbrico. Po­

rém, o técnico de lavandaria tem

forçOosamente de resolver o assun­

to, porque, de contrário, é logo
oaamedo ao seu superior que sem

quaisquer conhecírneœtos
'

de causa

00 repreende. Se por acaso, e isso
é 1'ãi�l de acontecer, a peça de æ'QU­

pa se maneha, desbota QU deterío­

ra, por qualquer fenómeno químí­
COo desconnecído do técnico de 1'80-

vandaría, que não fabricOou 00 teci­

do, ainda aquele é obrigado a pa­
gar a peça danificada.

li: 00 próprio técnico, na maior
parte das vezes, que tem de fabri­
car os 'seus próprãos produtos para
a elímínação das nódoas, visto não
haver no mercado se não títulos
pomposos como «tíra-tudo», que no

fim nada tiram, 'antes pelo contra­

río, na maioria dos casos, ainda
põem.
Certas pessoas compram por ve­

zes esses produtos e tentam tirar
as nódoas mas, oSÓ depois de as nãOo

conseguirem tirar e de ainda as

fixarem mais, é que enviam a rOou­

pa à lav-andaria, na esperança de

que 00 .técnâ'CO faça milagres.
Isto é Bipenas uma p'equeníssima

partÍ!cula das :respOonsabilidades que
tem um chefe de [8ivandaria. O té<l­
ni,cOo de lavandaria é, e será sempre,
fOorçosamente, uma :pessoa que es­

tuda. Estuda para saber, porque a

sua profissâo ass�m o exige e hA-de

exigi-lo sempre pois em cada dia
aparecem tecidOos novos providOos,
muitas vezes, de tratamentos inade­
quadas para qUe possam ,ser comer­

cializadOos mais ,baratos, e esses
mesmo's tTatamentos requerem uma

maior perspi'cácia dOo técnico.

VejamOos COomo a lavandaria é a

secção COonsiderada de menOos valor
dentrOo da indústl'ia hoteleira:

99% das :lavandarias exIstentes
no País, não possuem ar condicio­

nado, o que dEWeria ser obrigado
po'r lei visto que a falta de reno­

vação do ar emanado pelas máqui­
nas lav-adoras ou de passar a fer­
rOo tornam o calor húmido, provo­
c8i�dOo naqueles que na lavandaria

irabaLhanl, evaporaçãOo cutânea

insuficiente devido à saturação do

,ar, já quente pOor humidade, conser­
vandOo o organismOo quente, e uma

dhlatação cutânea que favOorece a

absOorção de poeiras tóxicas di'ssol­
vidas nOo suor. Há, pOois, distúrbiOos
do 'centro termoacumwador e into­

xicaçãOo ,resultante, como diz 00 prOof.
E. 'Fisch!lowitz, anemias, cansaço,
gastroenterite, alterações sanguí­
neas disneia, ¡fadiga precoce e in­

toxiéações dirversas.
As lavandarias deviam também

ser obrigada,s por lei, a pOossuírem
meios de desinfecçãOo à base de 'Clo­

retos dia:lquildimetílicOos ou sais

quaternáriOos de amóniOo, a fim de
as empregadas desinfectarem as

mãOos e evitarem dOoenças i,Il!fectOo­

�contagiOosas.
'Lembramos ai:nda os respOonsá­

veis, de que, as pessoas que traba­
lham nas lavandarias ,para a higie­
ne das 'roupas, o1'erecem ,todOos os

dias um poucOo da sua vida, como
explicamOos:
Além das dOoenças :contraídas pe­

los motivos antes apontadOos, exi's­
-tem as provocadas :peIJ.os soliventes
usadOos na limpeza a ,seco, tais COomo

Per e TrilOloroetHeno, produtos al­
tamente ,tóxicos. A decOomposiçãOo
destes sOolventes, 'em conta:oto com

certas substâncias e o calor, pro­
duz o gás fosgenOo, nocivo para os

pulmões e outrOos órgãos vitais. A

hidrOolise de qualquer destes produ­
tOos dcasiOona graves doenças de fí­
gadOo. Qua;1quer desies solventes é
terrlvelm€illte tóxi;cOo em concentra­
ções de 20 'partes pOor milhãOo, nOo

ar. ,A toxicidade destes produtos,
absorvJda através da pele 2IOumu­

Ia-Se nOo organismo e toma-se im­

possivel a sua eliminação.
Estas breves �p1i'cações tOornam­

-nos credores da benevolência de
todos e autOorizam-nOos a fazer lem�
brar que '«a higiene é uma medida

para 00 bern-est8/!." e cuŒtura de um

POovo».
AgOora julgamOos estar autoriza­

dOos a pe�guntar: ,estará certa a di­
ferença de ordenados existente

entre, pelOo menos, as profissõ:s
que anteriormente apontámos? Nao
seria útil, também, as escolas ho­
telei.ras promoverem o ensinOo da

técnica de laNandaria?
Ou ,taJ1vez o mais 8ICertado seja

contlnual1IllOos 'a pensar que «'com

boa bebida 'e boa alimentação tOo­

dos -lucrarãOo»!

Raul da Concei,çáo Martins

,
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DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND¢, S.A.R.L.
S. B. de MESSINES - Algarve· Portugal

Câmara Municipal de Tavira
CONCURSO

Perante a Câmara Municipal de Tavira e até ao dia 8 do

próximo mês de Maio, está aberto concurso documental para
preenchimento dum lugar de «Agente Técnico de Engenharia
de construção civil» a que corresponde o vencimento mensal

ilíquido de 6 500$00.
Quaisquer esclareeimentos podem ser pedidos it Secretaria

'da referida Câmara até final do concurso.

Consultório Veterinário
FARO

JORG� BOMBA - Médico - Veterinário

Mediolnl, Cirurgia, Higilne I Ea"tiel di plqulnes Inim.i.�

Holandeses premiados
num concurso de

promoção turistiea

'EstãOo no Algarve «miss» Ra­
venhill e 00 sr. Simon van der Wiel,
funcionArios da Hertz no aeropor­
to de Sehípol, em Arnsterdão, os

quaís foram vencedores de um pré­
mío de promoção Instítuído por um
hotel de Portímão, com a colabo­

ração da TAlP e da Hertz. O pré­
mío consiste em distinguir os ven­
dedores da companhia Hertz espa­
Ihados pelo MundOo que melhor pro­
movam, em cada ano, a nossa Pro­
vmcía que mais indicações orere­
çam aos turistas e que mais carta­
zes sobre POortugal aiiixem nOos seus

escritórios, e dele conStani viagens
gratuitas em primeira classe nos

aviões da 'l1,AP, estadia de 15 dias
uo referidOo hotel e uma série de ex­
tras. O cOoncursOo decorre entre 15
de Julho e 15 de Agosto de cada

ano, e «miss» Ohristine Ravenhill
e o sr. Van der Wiel beneficiam do

prémiOo referente a 1971.

Toca do Caracol
R••taurant. regional
Nova gerência
AII.ntarilha - Telet. 55429

JORNAL DO ALGARVE
N. ° 787 - 22-4-72

Dias 1, 2, 3, 5,
20 às 22 horas

INSCRIÇOES
Largo do Mercado, 61-1.° Esq.
Rua dos Bombeiros Portugueses,

motores (Jieseí �arítimos e grupos electrogéneos

®I

Sessenta anos de vida

Um paslado d, honra,
Um amanhA de esperançaI

O
CORRE na quinta-:ferira o 60.· a�-v­
vUl"sdrio do 'InŒt8 representatwo

cl'Ulbe desta m/.a e que du'fV1lrl1te mwiltas

déc0ida!8 fD4 a exPress(io maior ao tute:­
bol aJ,garvd.o. O Sporting Clube OI1w­

ne1li8e faz anos oe pela efeméruie gos­

tosatrJUmte telicit(Wl;(}s a cDlectividade,
que a todas n6s algo pfl'l'ltence. E eete

facto def.flne bem a dinntm8tto ao Otna­

nense, que não se cin"cunecreve ®Ema8

ao clã 'de oooociada8, mas é domín40 de

UrruJ terra e elo de Ugaç(lo, orgulho e

honra de mu�tas e hOlnestas gfmJtes es­

pá�h0Jdá8 por Porrtugal e pelo Mundo.

Definimos -o S. a. O. como o maior

embai,;xador da vila de OlMo, pois que

jamæi;s algo <m alguém levou o nome

da Vila da RestOJUraç(lo às mæi;s IUstam­
tes paragens, prOV'OcandQ UrruJ fusão
total erære terra e clube. Semtpre que
se fale 00 desporto algQb'Vio tIm que

se mencWnar as pdg4lnas omde a glória
rebrilha ao rubro nesta colectWVdade,

pois ele detém o mais brilhante /¡A,stQ­

ri.&l de qUQ/Yl¡tos est(lo ligados IW f'Ulte­
cia. AcredAltamos que e.sota tem que ser

bol em terra« da Bul.
Nesta hora de vésperas f68tioos nao

pode ser de total alegria, o momento.

O clube, aD que nos disem, tem pro­

blemas e sente-se até WIn certo di1lór­

a v4tór£a 'Il'WIior - (]I de todos cO'/1)gregar
à volta da bandeira rubro-negra, numa

rnatrliÍifestaçtJ.a inequívoca 'do verdladeiro

bai1"r'Í8mo das g�tes de 0l1úJo.. O Olha­

nense vrecilsa de tOdDS e, por cento, to­

dos, 'lUfo 80'1?'1>08 de ma,is para -servir algo

que é da mais alta MntpMtlincia para (]I

tetrTlli. Ao nos curvarmos respei!tosamen­
te perante a memória OOS que twOfm
verdadeirOfmEmJte «o'l1wnfmSe8'!>, Qlnteve.-

1noS WIn f'Ulturo mmor e melhor para o

Clube.
Este o votO' que to'rrYllUZarnos na pU$­

sag-em do 60.· aniversário do glorioso
Bporti'ng Clube Olhanense.

Maria .A.r:manida

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

CONSULTAS-das 18 às 20 horas-de segunda a sexta·felra

Rua Actor NascimentOo Fernandes, 54 - Telef. 25889 - F A R O

• .' r�

Gama de molores de 35 HP a 7000 HP,

- Apolo total de Peças e Serviço através das

Oficinas especializadas G,M, Diesel situadas nos

principais portos de pesca do Pais,

- No Ultramar e Estrangeiro. apoio da assistência

internaclon¡¡1 G, M.

Tre.lno gratuito para motoristas e mecanlcos
nas escolas G,M.-Dlesel.

TRmUNAL JUDICIAL'

[amlru di fill ini di Sinit Inlilia

Anúncio
l.a publicação

Faz-se . saber que no' dia

QUATRO do próximo mês de
MAIO, pelas QUINZE horas,
no Tribunal desta' comarca,
no' processo de Carta Precató­

ria, vindo do 9.0 Juízo Cível da
comarca de Lisboa, e extraída
dos 'de ExecuçãO dé SentlIDça
q u e Olivetti Portuguesa,
SARL, move contra ANT6-

NIO VICTOR DE ALMEIDA

ROSA CUNHA, casado, soliéi­
tador, residente nesta vila,
hão-de ser postos em praça
:.....- primeira - para serem ar­

rematados ao maior l�ço qfe­
recido acima do' valor constan­

te dos. au,tos, TRÊS m�qulnas
de escrever.

Vila Real de San.to AntÓnio,
8 de Abril de 1972.

O 'EscriturArio,
.

a) Raill Eduardo Mattins

Serina

VIDRIFIQUEI :

o SwbSititutOo dOo Juiz 'de DirettOo

a) António Manuel Capa
Horta Correia

Trespassa • s.e
Faro"

Casa comercial em p'rédio
novo, bem localizada na baixa,
para qualquer ramo de comér­
cio, com ou sem recheio. Te­
lefone 2 52 20 - FARO.

Produtos da General Motors, vendidos e assistidos pela'
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em:
Lisboa - Largo da Boavista, 83.-672161
Porto - Rua Sá da Bandeira, 589.
com Stand em Matosinhos nâ
Avenida Serpa Ponto -934139
Povoa do Varzim-Caseira-Largo do Correio, 12.-62882
Peniche-Electrómca Naval-Humberto A. Faustlno.-99287
Portimão-Moto-Mar-Armando Conceição da Luz. -33405
Olhão-Tecn,·Pesca-Jose Damásio Dias S,mão.-72449

Elect,o·MDtiv.
DMslon

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA

AV. MARECHAL GOMES.DA COSTA, 33 - LISBOA

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE
FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL

FIRMA _

MORADA _

NOME __

_____� TELF. __
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Notaelado Português
Cartório 'Notarial de Castro Marim

ATOMIZADOR

HIPÓLITO
/

o valor matricial de oitenta e

seis mil e quatrocentos escu­

dos, não descrita na Conser­
vatória do Registo Predial de
Vila Real de Santo António.

Mais declarou o justificante
que adquiriu I() prédio por he­

rança de seu tio Augusto Aze­
vedo Mascarenhas, solteiro e

residente que foi em Vila Real
de Santo António e cujo óbito
se verificou a dezoito de Feve-

-reiro de mil novecentos qua ..

renta e nove, tendo sido ins­
.taurado o respective processo
do Imposto sucessório número

, (lois mil' trinta e oito em vinte

e cinco do mesmomês,

Que por força do artigo dé­
'cimo tereeiró, 'número um do'
Código do Registo Predial;

, não é â posse Iegítímado jus­
tificante, exercida há mais de'
vinte anos, pois data o seu co­

meço desde a morte do seu tio,
posse esta que sempre' tem si­

do exercida, com exclusão de

outrem, paciñeamente com

conhecimento de toda li; gente
e sem oposição de quem quer

que seja, título bastante para
efectivação do registo.
A posse do justificante du­

ra portanto há vinte e três
anos, tempo bastante para
nos teremos da Lei, titular a

propriedade.-mesmo que falte

qualquer outro título.

Certifico que neste Cartório
e no livro de notas para escri­
turas diversas n." 18 de fls, 62
v a fls. 64, existe a escritura
do teor seguinte:

do, respectivamente, declarar­
e afirmar ser o. primeiro ou­

torgante o titular do direito
que se arroga sobre o prédio
em causa, com inteira exçlu­
são de outrem, a-fim de ficar

justificado o seu direito.
Assim o disseram e outor­

garam.
Restitui a certidão negativa

da Conservatória datada de

hoje e a caderneta predial ur­
,

bana actualízada.
'

Instrui esta escritura a eer­

tidão 'da matriz passada' hoje
na Repartição de 'Finanças, de
Vila Real de Santo António da
qual constam todos os elemen­
tas da matriz e fica arquivada
no maço competente sob o nú­
mero setenta e oito.
Escritura lida aos outor­

gantes e aos mesmos feita a

explicação do seu conteúdo tu­
do em voz alta e na presença
simultâneade todos os inter­
venientes.

aa) Caetano Azevedo Ae­
sunção --Laura Lemos Alves
de Almeida Rosa Cunha-e­
Manuel, Nogueira Faísca-c­
António Isidro da Paz Segura.
-- O Ajudante do Cartório
Notarial em exercício, al 'M��
nuel Marça1 de Sousa.
Ê certidão que extraí, e vai

conforme ao original.

N.O 41- JUSTIFICAÇÃO
No dia dez de Abril de mil

novecentos e setenta e dois,
no Cartório Notarial de Cas­
tro Marim, perante mim Ma­
nuel Marçal de Sousa, ajudan­
te em exercício deste Cartório
por _ motivo de transferência

do,Notário, compareceram co­

mo outorgantes os senhores:

Primeiro - Caetano Azeve­

do Assunção, easado segundo
o regime de comunhão geral
de bens com D. Ema das Do­
tes Henriques Azevedo, natu­
ræl da freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António,
residente na rua Padre An­

drade, lote 32, rés do chão, di­
reito em Mem Martins, eonce­
lho de Sintra.

Segundos _; D. .Laura Le­

mas Alves Almeida Rosa Cu­

nha, casada, natural da fre­

guesia da Penha de França,
concelho de Lisboa e residente
em - Vila Real de Santo Antó­
nio, Manuel Nogueira Faísca
e António Isidro da paz Segu­
ra, ambos easados, naturais.e
residentes nesta vila, fregue­
sia

-

e concelho de Castro Ma­
rim.

Verifiquei a identidade dos

outorgantes põr conhecímento
pessoal,
E pelo primeiro foi dito que

é dono e legítimo possuidor
com exclusão de outrem, do

seguinte prédio:
Uma morada de casas tér­

reas destinadas a - habitação
composta por dois quartos,
sala de jantar, cozinha, sani­
tário, corredor e logradouro,
no monte do Capitão Tamissa,
sítio das Hortas na aludida

freguesia de Vila Real de San­
to António, com a superfície
coberta de trinta metros qua­
drados e trinta decímetros

quadrados e sessenta e três
metros quadrados de logra­
douro que confronta: norte
estrada Nacional número cen­

to vinte e cinco, sul a servidão
do monte, nascente e poente
herdeiros de Francisco Duarte
inscrita na respectiva matriz
sob o artigo três mil quatro­
centos setenta e quatro, com

Castro Marim, 'aos doze de
Assim encontrando - se o Abril de mil novecentos, se­

justifíoante irnpossibllitado de tenta e dois.
registar em seu nome o pré-
dio adquirido por herança, pe-

o Ajudante do Cartórío Notarj.'al

las razões atrás expostas e,

demonstrando-se, por outro

lado, que é dono e legítimo
possuidor do prédio referido
e que à falta de outro título,
decorreu já o prazo legal para' ,

UM ,FABRICO DE QUALIDADE 6ARANTIDA
Manuel Mar�al de Sousa

eortiça
,

'

'JANELA DO MUNDOCARTAS À REDAcçAO

Nova emillio ordinária
- O lela d. 100$00

. - � --.

(C_'tv8IIe • 1.· �1

O terrorismo repete-se tornando-se
uma inesgotável [onte de receita e

nenhum regime está pelos ajustes.
Além disso, 08 raptados nem sem­

pre escapavam imunes, mes17W

quahldo havia conversações de patr­
te a parte com possibilidade de
acordo

_

Para os terrorisros, este proces­
so, qUe se vem mostrando bastante

falível, tornou-se abertamente im­
popular. Mesmo conseguindo os

seus intemos1 mo há dúvida de

que na, prática há uma grande
parte das peesoa« que ccmdena o

processo e que, transformados em

vitimas, os antigos carrasco« dei­
xam de ter o mesmo sig1lli.ficado.
Além disso, muUas vezes, são pes­
soas inocentes osrœptaâo«, - caso

dos diplomatas --- acabando tam­
bém por ser sacrifwados.
Como explicar estes crime.! pu­

rammte políticos, principalmente
àqueles para quem a política é 17W­

tivo bastante secundário na vida?
O caso de ,Ballustro, muita seme­

lhante ao 8Uêedido há pouco tem­
po ainda na Turquia - em' que os

raptados acabaram morrendo em

circunstancia duvidosas durante
assaltos da polícia aos refúgios ão«

guerriZheiros - torna evidente que
este tipo dé terrorismo foi derrota­
do pela saturação e pela intransi­

géncia ão« poderes constituídos.
O único lucro para os guerrilhei­

ros é ocuparem, durante a operação,
as primeiras págim:as dos jornais.
MaS nem talvez essa publicidade
lhes valha a pena, porque ela arras­

ta consigo consequéncias terríveis
para o 17Wvimento e uma repressão
muito mais violenta do .que œté en'­

tão.
Conscientæ da fo-rça e da fra­

queea destes grupos clandestinos os

seus dirigentes sabem também co­

mo é dUícil manter fora da Zei uma
determinada linha de conduta e evi­
tar as divergéncias no próprio seio.

Oficialmente escorraçados nenhwm

regime lhes pode dar a inão nem

pactuar. No entanto, o processo
de terrorismo actuante e exaustivo
cansa até os próprios, adeptos e

aquilo qUe poderia parecer uma

força trœnetorma-se 'em fraqueza
e impopularidade.
'Quanto mais não vale que os re­

gimes nunca ofereçam razões patra
acções deste género permitindo
-sempre um diálogo aberto com os

adversários políticos.
Mateus Boaventura

a aquisição por usoeapião,
vêm todos os declarantes, nos

Herdade compra-se, Indicar
preço, localização e quantída-

termos dos artigos duzentos e des de cortiça extraída.
'

quatro e cem dos Códigos do. Resposta a este jornal ao

Registo Predial e do Notaria- ' n," 15152.
,

Sr. œw-ector,

O tl'Úmero diO dia ss de MârfJo p. p. do

iO'1'tU1J da digno d'Í'l'ecfJ40 de V. publica,
na 86CfJcJo «Do aUo 'da torre» um co­

mentário &obre a �lu:s4o da ,taxa de

100lÓO na 8érie da noVa�ordiná­
ria. Fico, 08sW1., a ISGber qUe o autor

nao leu o que a eete respeilto e8crevi

e 10-£ pubU<Íaào no n.o 67 (1 de Janeiro)
cUI jC1Nl4l cNotwms FilatéUoo:t, 'tnn re­

ferlncia a 11.1114 critica muito parecida
com a do 1W880 colaborador.
Para tI40 ter Il1'e repeUr-me, limito'­

..me a� a eese colaboradW que
Jeitj aquela re8P08t� E8Pero que l'ique
(I compr� o que tanta ootraMesa

lhe CGII8<m. Quanto ao resio, ctm8'Wlero-o
um d88aba!o um pouco apaiæcmado.
MaiIB ume ties, tenho de chamar a

otetÍção para e8te ponto lundœrrwmtal:
a actWldaàlJ filatéUca doll OTT de8tina­

-S8, primorMalmente, (I satislaJiler ne-­

ces8idadea ,do correi.o e tI40 a 8eTI)W a

lUatéJ14. Mas, n40 a ig'nOTGlldo; procura
coniugar OB iMtB1'68868 em ios» o que,

par,ece-me tem conaegu14Q de [ormo; (I

merecer gerais aplcm808 e, até, e1ogWB.
E �, OQorG, (I 1Mnha l1es de pergun­

tar: de8de que ee decidiu em4tir o tlalor
de 1QOIOO (lue W!.p07'ta que ele 8eja e-m,\­
tido em 1 de Março de 19'1B, ou una me­

s68 mGi:8 tarde' e �e,que se reconJ¡,e­
é�, cmwenie>nte ..... e ut� nBCe88árió "­

itlclu'Í'l' ,nOB �08 gruPOll Q,e .mb8U­
t� da emi8840 em "'gor 08 wiores
mM" aUo." 8erIa aceitáool arri8càr 08
interN8e do8 OTT 86 porqwe o primeilro
grupO atingiu um tlalor mtU4to elevado'
àtMt0lU-88 na �n8t411cia de, trattm­

do-lie duma emÆ8840 de ttragem ilimM4-

da, o !ilatfllista meOOs abonado ter o

tÍlmpO ,todo da BUG wg'ncIà (a do cca­

� iii tem ss UhWS) para a com­

pletar,
Eu bem "ei (Ju6 e8Jtfl argumento nao

'

é 'pertinente em relaç40 GO" coleccWna­

<£ore" do" 8810,,' com. ° carimbo do 1.·

ti"" 00 doo 4-nteirOB poBtaÑ8. MOB MO

me parece qUe 08 menos abonadoB 8B

perm¡i¡tam B868 h�o ,8 qUe "e Hmitarllo

ao selo c-noo<>:t.

Senhor direGtur: eates aB.mnt08 flila­
tllUDos tIm o candao de 88 'Ilda ellgota- :

rem. pelo que 8e corre o meo, qUe não

quero correr, de 8er muito l()ngo. POT'

is80 terllll£no aqui OB cO'n8'l.àeraçÓB8 que

(I local citada me .mger-iJu, envWnào a:
V. t08 agraàelctmento8 por numter 'IW

8eu jO'1'tU1J uma 8ecç(jo 80bre a matéria,
acompanhados do8 meus m.elhorea cum-

prtm¡ent08.
'

O en,genlr,eiiro director dos Sertl'lC08
l'!1du8trliaoWl daB Oorrei.oll e Teleco­

,

mumdcaçõ08 cie P<>rt.ú9œl
Miaa1� G. G1'IlC&

Todos os pedidos de Assistência Técnica, dentro ou

fora de garantia às marcas:
'

WEGA e WEGAiMATIC (televísoresj , :PYGMY (rá­
dios), SIBIR (frigoríficos a gás), FRIMATIC (frigorí­
ficos e máquinas de lavar), CADYE (frigoríficos, má-

quinas de lavar, enceradoras, etc.),
podem ser feitos à Electrónica Ideal do Sul, Lda.:
�, Serviços Técnicos - Estrada da Penha, n,

I) 4 -

FARO ou através do teléf.: 2 27 39 - Faro.

SENSACIONAL

NOVA
J.

MO DAti DA DE,
�

, �

PIMENTA
Veade-se' em Olhão

EM SAil
Prédio de dois pisos com grande superfície

confinante com as ruas Dr. Miguel Bombarda,
Dr. Pádua e Alfredo Keil. Rendas muito bai..

xas, susceptíveIs de aumento legal. Facilidades
de pagamento. ,

Dirigir a J. FLORENTINO TOPA.

NA, VENDA DE APARTAMENTOS MOBILADOS
Informe-se imediatamente, no seu próprio
interesse, das vantagens que lhe oferecemos

25 contos
325 contos
ou outras, quantias
podem ser aplicadas em J. Pi­
menta, S. A. R. L. com elevado'
rendimento na aquisição, em
COMPROPRIEDADE ou pro­
priedade exclusiva, de aparta":
mentos mobilados em regime de
propriedade horizontal.

Em Lisboa (Olivais) junt(i da

Est. C.o de Ferro, Amadora,
Reboleira, Paço de Arcos, Cas­
caiS (Alto da Pampilheira),
Coimbra, Porto e Luanda, as

':propriedà.des construídas por
J. Pimenta estão indicadas para
a aplicaçã'o das suas economias.

Frigoríficos a gás ISIBIR»
o problema de conser·

vação dos alimentos, resol·
vido no Campo ou na Praia,
com a mesma facilidade
da Cidade. Congelador de
grande capacidade e de
grande poder de congela­
ção.
Pequeno consumo de gás

butano, isento de perigo.
Modelos de 150 e Í90 litros
À venda no Agente:

ISIDRO, GOMal VIEIRA-49Incia BP G6s-Albur•• ra-

APaltTAM8'NTOS MOB'LADOS

DESDE 180 CON,TOS

Informaçõls n08 Iiolis de oonstru,it
e nos escritórios

,

lisboa· Praça Marquês de Pombal, 15· Telets. 45843·47843
,'Sede Social-Queluz ·Av. Antónl� Enes, 25 - Telefs. 962021/2

J. PIMENTA •• ARL
TIm rapr.sentlnf.1 am teda o Pili '

Procura o' Iganta da lila loi.lidada
'

TINTAS «EXCELSIOR»
-

"
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7 - Também' se procedeu, à construção e instalação dum de Quarteira, obra de grande interesse e de apoio dos em­
posto de propaganda e informação na Praia da Rocha, que preendimentos de Algarvesol naquela localidade.

De harmonia. com o estabelecido na Lei e nos Estatutos,' tem merecido grande apreço por parte do público, tanto na- - 15 - Igualmente estão em adiantada fase de construção
vimos apresentar à apreciação de V. Ex.aB o resultado da cional como estrangeiro. blocos de apartamentos em Quarteira e Carvoeiro e moradias.
Administração da nossa Empresa no ano de 1971. -. 8 - Mercê da orientação seguida, tem-se conseguido a vín- 16 - Paralelamente, fizeram-se e estão a completar-se as

'

1- O ano de .1971 deve consíderar-se como um ano de daproposítada é expressa e regular, quase todas as semanas, infra-estruturas dos empreendimentos de Algarvesol em Car-

especial relevância na vida de Algarvesol, como vista ao en- de grupos de clientes estrangeiros, para o fim de visitar os voeíro, Silves, Monte Judeu e Quarteira.
-

grandecimento da Empresa e torná-la apta com base na ex- empreendimentos de Algarvesol, sendo apreciável ó número 17 - Certamente mais se poderia ter feito, em matéria de

periência colhida, a projectá-la no futuro, sendo de augurar daqueles que nos têm honrado comprando lotes de terreno, construção, se não fora, em virtude das exigências legais no

que em breve tempo ela consolidará a sua posição. apartamentos e encomendado a construção de moradias nos que se refere à indústria da construção 'civil-e mercê do atraso
2 - Norteada pela linha de planeamento superiormente lotes vendidos. da regularização da concessão de Alvará - o que até à data

traçada pelos Dirigentes da Nação, Algarvesol procurou uti- 9 - COmo é óbvio, tal s6 tem sido possível conseguir em ainda não fez nem a Algarvesol, nem a quaisquer industriais
lizar as modernas técnicas de programação e de penetração -virtude duma aturada e incisiva propaganda dos objectivos e da construção civil, nem se sabe quando se fará - não tivesse
dos mercados potenciais, de modo a alargar as suas activida- realizações da Empresa nesses países, por meio da publicação havido uma paraíízação nas concessões de licenças de cons­

des e a ampliar _& sua Clientela. e divulgação de literatura publicitária, de anúncios em jor- trução, o que veio afectar o ritmo de construção da Empre-
3 - Para esse efeito, mercê dum aturado estudo e pros- naís estrangeiros e de filmes publicitários, que têm divulgado sa e, consequentemente, a repercutir-se num acréscimo de

pecção dos mercados nacional e estrangeiro e das poss-ibili- não s6 o norne de AlgarvesoZ- e 40s seus empreendimentos e despesas sem a contrapartida das receitas que deixaram de

dades intrínsecas desta Empresa, foi possível elaborar a linha realizações, como do Algarve e de Portugal, indo desse modo, se receber por causa desse atraso.

programática que Algar-ve80l deverá seguir no futuro e cujos ao encontro das directrizes oficiais no que se refere à promo- 18 - Em virtude' das elevadas despesas que a Empresa
primeiros passos de realização e concretização tiveram lugar ção do Turismo Nacional. teve de suportar para se apetrechar, na aquisição de novas

no decurso do exercício de 1971. 10 - No exercício em apreço, procedeu-se ao aumento do propriedades e em construções' próprias, é modesto o saldo
4 - Para esse efeito, foi necessário tornar a Empresa Capital Social, dé 9950000$00 para 49950000$00, em grande da Conta de Ganhos e Perdas, pelo que não deverão ser dis-

mais apta não só no que se refere à sua actividade de vendas, parte pela conversão de suprimentos em Capital, consolidan- tribuidos divídendos.
.

como no apetrechamento técnico, no que se-refere à sua acti- do, consequentemente, a situação econômíéa da Empresa, es- 19 - Propomos que ao referido saldo seja dada a seguía-
vidade de construção civil. . ,

.

.

tando em curso diligências para tornar as acções negociáveis te aplicação: ,

5-Assim, reestruturou-se o quadro técnico e do escrító- na Bolsa. 5% para o Fundo de Reserva.Legal:
- -- - -- --- - -- :rie; - em -satisfaçãG-d?-s- nevas .exígêncías.Iegaís em matéria de 11-Também neste exercício se adquiriram novss.proprle- .

- -- - O-restante- para -o Fundo -de-Reserva--.ilivre; -- - - ----- - - -- - ---

'índustrías da construção cívil, adquiriram-se maquinismos e dades, para urbanizar e se obtiveram aprovações, pelas Enti- . 20 _ Os nossos reconhecidos agradecímetos aos nossos
equipamento industrial adequado e aumentou-se o parque de dades oficiais competentes de algumas urbanizações, designa- Clientes, Banqueiros e Fornecedores, à Mesa da Assembleia
viaturas, tudo necessário e indispensável à dimensão que a damente «Va[e de Centianes», no concelho de Lagoa e «Fonte Geral ao Conselho Fiscal e a todo o pessoal da Empresa, pela

'

Empresa atingiu. .
. Santa», em Quarteira, concelho de Loulé. .

6 - Ainda nessa linha de rumo, no que respeita à activi- 12_ Além das construções encomendadas pelos nossos
útil colaboração que todos nos prestaram. .

dade de vendas, procedeu-se. à ampliação das instalações da Clientes, foi elevado o volume das construções próprias. Portimão, 4-de Março de 1972
sede, à instalação e abertura dum escrit6rio em Londres e es- 13 ....;... Assim, teve grande. adiantamento a construção do
tabeleceram-se contactos com firmas alemãs, suecas, dínamar- Hotel de Quarteira, permitindo a sua próxima abertura e en­

quesas, holandesas, belgas, suíças e amerícanas,' para promo- trada em funcionamento já na pr6xima estação turística'
ção dos empreendimentos de Algarvesol nos respectívos paí- de 1972.
ses, o que se tem revelado do maior interesse,' aumentando,

. ,14 - Também se encontra em adiantado estado de cons­

bastante o volume de vendas. trução, devendo inaugurar-se em 1912, o Centro Comercial

Ex.moa Senhores Accionistas:

o Conselho de Adm�n1stração,

nídio Oarvalho Botta (Presidente)
'João Oarlos M. Antunes Oenteno (Vogal)

.
José Rodrigues Sanches (Vogal)

BALANÇO
Exercício findo em 3�' de Dezembro de 1971

.

�

51547$70 Letras a Pagar7641049$83 7692597$53
· . .

Livra:hças · .

Fornecedores .

44 879 '386$20 ,Vendas em Curso . . . .

6450358$56
2 _:,..N� Exigível1141761$37

280000$00 Capital'

65 795 692$90 . ·

33 778 383$98 F. Reserva Legal
2 629 400$70

.

F. Reserva Livre
6395743$00 Amortizações . · .

4698528$00 166 049 254$71
..
Provisões · . ·

. ,

.<

3 846 240$30-
S - Situação Líquida

1166882$30 Ganhos e Perdas:
2026806$60 Lucro anterior171866$90
203200$10 7414996$20· Lucro do exercício .

181156 848$44

PASSIVOACTIVO

1 - DisponíveZ
Caixa .•

Bancos .

2 - Realizável

1 - Exigível

Clientes. • • • • .

Devedores e Credores .

Armazéns • . . . .

Participo Financeiras .

Terrenos Urbanizados.
Construções 'Proprias
Construções' Alheias
Terrenos Rústicos
Im6veis. .

29 119 032$60
40 000 000$00
20 132 258$00
36 026 767$40 125 278 058$00

• • l' • •.

49 950 000$00
132650$00
265300$00

1-901 077$44
2103419$90 54M2447�

3 -Imobilizado

Equipamento Fabri'l

Equip. Administrativo
Material Circulante. .

Material Secção Técnica
Imobil. Ineorpóreas . .

1·459 048$40
67294$70 15283&3$10

.

181156 848$44

Portimão, 4 de .Março de 1972

Desenvolvimento da Conta de l.ucros Perdas

1315164$24
67294$70

CR:mDITOD:mBITO

Encargos
Despesas pI Natureza . ..

Cust� _Exploração de Carpintaria-
Oomíssões • • • • .• • • • • •

Amortizações e Reintegrações .

Amortizações e Reintegrações constituidas no exer-
cício . . . . . . .

- Lucro wrilicado no exercício. . . • • . . • • .

6329020$44
1613$95

1962742$80 8 293,377$19

Serviços Extra· • • • • . •

Exploração de Mobilia. . . • .

Custos Exploração Serralharia .

Receitas Diversas. . . • . .

Lucro verificado Venda Terrenos
Lucro verificado Venda Apartamentos
Lucro verificado venda moradias construção própria
Lucro verificado. Construções Alheias . . . . .

I

.. 527334$50
74895$10
73606$40
29806$60

3477890$00
507038$20

1639047$60
3346217$73

·"·t.

9 675836$13 .

9 675 836$13 .

o Técnico de Contas, Portimão, 31 de Dezembro de 1971 o OOnselho de -A4mJn1maçio,

nídio OarvaZho Botta (Prest4ente)
. João Oorlo« M. A. Cen.teno (Vogal)

José Rodrigues StmeMs (Vogal)

Joaquim Pereira GeriMl.te

Parecer do Conselho Fiscal
('I'ranscnção da Acta. n.· 26, datada de 3 de M.a.rço de 1972)

Senhores Ac'cionistas:

portância excepcional dado que explica com toda a presteza a

verdadeira situação econ6mica-financeira da Empresa e o in­
tento de a firmar e a fazer projectar para o futuro, cada vez

em maior nível. .

Quer o Balanço Geral, q.uer o Relatório em tudo satisfa­
zem ao que legal e estatutàriamente está estabelecido, tendo­
-se acompanhado ao longo do ano, os critérios valorimétricos
adoptados pelo Conselho de Administração e que sempre me­

receram a aprovação e o apoio deste Conselho Fiscal.
Nos presentes termos, temos a honra de propor:
1.0 - Que aproveis o Relat6rio e Contas apresentados pelo

Conselho de Administração;

2.0 - Que o Conselho de Administração seja louvado pela
-

acção exercida com zelo e nítida competência em proveito dos

negócios da Empresa;
3. o - Que ao pessoal e demais colaboradores da Empresa

flique testemunhado, por um V'Ot� de Iouvor, o apreço em' que
a Empresa tem a aetivídade que despendeu ao longo de todo o

exercício findo.

No desempenho do mandato que nos foi conferido e cum­

prindo as disposições legais aplicáveis, informamos que, no
decurso do ano e regularmente, se procedeu ao exame deta­
lhado de todos os elementos contabilisticos, sua .evolução e

encerramento representado pelo balanço geral e conta de
. Ganhos e Perdas.

. ,

Fez-se uma análise cuidadosa do Relatório do Conselho de
:!Wlmjnjstração que no presente ano se mostra com 'uma im-

o Oonselho Fiscal,

Aug'U8tó Fernando de Aguiar Vasco da Oruz (Presidente)
Jaime Banho Dias Oordeiro (VogaZ)

José Maria Dias de Albuquerque Saraiva (Secretário)
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iPo.�q'lFe juLgamos iID.'diiSpeln\S"áveis a qual­
quer p,essoa. que eXlPlore' est8JbeJooImel­
tos de dnJdjústlria hotelei1"&,' qo\lft�iidaldes
de rtraIb81�o. e ihonrod'œ, permltlmo.-nos

, aspo'l1Jtar co.mo 'moo61o dOli q'UJe a tal 1iI_l.­-'-Um prooto urbano térreo; ,d¡ústria se Idooiœm; .Mei1dno, �tóm.o
'MiatxlUJeS, que, ·bJumi'lde é certo, tem·tra­

que consta de uma morada de liha,ido camJla¡iho que o hoama e pode S(It"­
. Vii!!" de eXemJp10 a IlllAI!1tos qae, IPOllSU1dos

casas, ramada e' palheiro, no de va.iidade, nmncbaim-Sle e maJ!1Ciham. po.r
,pr-etenlderem� ,par ¡pieSf!JOall de alto

sítio do Monte dos 'CasteIha- nlwl; q'llamdo. em 'boo. V'erldOOe se alfllS-
ttalIll do.s ,¡:w!arolipiQ¡j ellEl'V8dos.

,

A ¡pes;soa que se,�, l'espe�ta os

Sie'UJS cOlTIliPf'ornJi'Ssos e ¡pelo menos em

L&go.s co.nhecemo.s quem, a dentro da
·indústria. 'hote1e[,ra., não os cumpra. O
dr. AveHnQ, ,porém, -c:u:mip'rl,u', !l»1is te».­
cro 'tomado de trespasse 'llIIDa. casa. de pas­
·lto, po.r verba. apro.xlmada ti. oem co.nlt<!s,
êm Ju:nho dê 1969, d�endo. então.
aJpffi1llJS oito, consegu1Ju, sem espooular,
graças 810 seu ,trabalho. e. dill sua esposa,
Æml me-nos Ide três anos o necessário
P'llTa .pagar a. quem :nele c()nIfiou e' ,s.iŒl­
da mel11o.rar o estaJbelecimento. A ,opl'"eo­
cUlPaçãQ máx!ima :to[ aiIn_lihar pa.ra :pa.­
gar a. quem I'he' faciQitoo o. Itrespasse,
enquOOl!to outros que ,têm œoeIbillo idên­
,ticos ,favo-res, doeJSe',iamdo. posSUir amo.­
m6'V'eLs ,e <VÚIVer à 'grande» como ei ,povo
d,il/:, repudiam p¡ràt.œa.menOO aqueles que
l11es

.

wbl'iram camJin:ho. ¡para 'V'eIIlCeI' na

Vliida com· ih<mra, tfugiil1'do. à S'8ltis:fação.
d:o.s selllS cOilnlPŒ'OilnlisS'o.s.
(Não no.s 1}J,gam, .pois os _illDSOS e

'pooco e'ScnllpUJlosos qrue COŒJhecemos na.

U'·' I d
c.

.

l' in¡cH1;s¡!r.ia ihoreleira., que em tJa¡1 =0 é_,,:. ma COUTe a
.

e. terra ( e,
u¡i¡f1ci,1 ,!r.iUlll'far; .convença,m-Se an�s de
qOO a rrrumia da �deza e 8lU'Sê>�11l: de
wmO!!" '8.0 traba�o, sao l1'aIctorres deCi'SIlrvDs
pa.ra a, qœbTa do.s :pil'Ii!l1olJplos que nos

pod€lln t� ,grwnldes.

, Encerrou a Fábrica da Ribeira

JORNAL DO ALGARVE

N.o 787 - 22-4-72

TRffiUNAL JUDICIAL

rORro di "lã Ilai dI Santa ADláDIO

A'DÚ,nei'o
1. '\ publicação

Faz-se. saber; que no .dia 17.
do próximo mês de "Maio, pe­
las 15 horas, no 'I'ribunal des":,
ta comarca; e rio processo de

Execução de sentença quéAn­
tónio Martins e mulher Alme­
rinda Isabel Martins'movem

cont�à MANU:g;L MARTINS,
. easado, proprietário, todos re­
sidentes no Monte' dos 'Caste­

lh�n:os,
.

ireguesia
:

e
.

'concelho
de Castro Márim,' hao-de 'ser

post()s em pfaça pa¡;:a serem

arrematados ào maior lànço·
,oferecido, acima dos respecti-'
vos preços anunciados, os s�­

guintes prédiQs:

nos, fregUesia e concelho de
Castro Marim, ¡'que confrontà
dó no'rte e poente com bens do,
casal, nascente com herdeiros
de Joaquim Martins e sul coni
António Salvador, inscrito na

matriz sob 1/2 do art,o 1278,
o qual vai à praç!). pelo valor
matriciai' de dois mil e oito-
centos escudos.

2.0
..

semear, com oliveiras' no sítio,
da. Casa do Frade, freguesia .

do Azinhal, concelho de Cas­
tro l1Æarim, confrontando do

nortp cüm'Filipe,da:Silva Rui-
, vo: iIasc�nté éonÍ Manuél'Ma­
teus, sul com o cáminho e

poente com Manuel Gonçalves
e outros; inscrito na'matriz

sob 1/8 do art.o 3454, o qual
vai à praça pelo valor matri­
cial de duztmtos e vinte e qua-
tra escudos.

-_ Um;;t cOUI-ela de terra de.
semear no sítio dos Vais, fre­
guesia e concelho de Castro

Marim, confrontando do norte·
com Manuel Nunes; sul com
José Horta Caetano, nascente
cóm Joaquim Duarte Correia
e poente com José �orta Cae"
tano, inscrito na respectiva
matriz sob 1/2 do art.° 405 e

sob 1/2 do art.o 406, o qual vai
à

.

praça pelo valor matricial,
total de mil e cem escudos.

- Uma courela de terra de

semear e vinha, no sítio do

Valongo, freguesia e concelho
de Castro Marim, que con­

fronta do norte com Manuel

Higino Salvador, sul com An­
tónio da. Palma, nascente com

José Afonso da Palma e poen­
te com o caminho, inscrito na

respectiva matriz sob 1/3 do ..

art.O 560, o qual vai à praça
pelo valor matricial de mil no­
vecentos e quarenta e oito es­

cudos.

Vila Real de Santo António,
17 de Abril de 1972.

O' Escriturário

a) Raul Eduardo Marlins
Serina

VERIFIQUEI:

o Substituto do Juiz de Direito

a) José da Costa Pereira

Gonçalves

TINTAS «EXCELSIOR»

CfJIIIIE/I tie lAIIS
Já temos um parque de estacio­

namento
La!l'Os já. tern um; Iparque de estacío­

nænento. Peque-nQ é certo .:oora. uma

oiidad'Ei corno Lagos, 'Inllla que marca no

sentido ide M.œlJuar o I1IaI que provém
da a.usênoia de lp8.rIques, illIUma. época �
que os veioU!los'se lllIU!ltip1OOæIl!. Rleifera­
mo-nos ao. aprov,eiU!JrnEmto do lwrgo. $i:­
tuado wtre o edilfioio dos Correios e o

iP8Jláci\) da Justi<,;&. que, servando dueæn­
te muirtô tempo como parque de esta­
,oIOlli!lJme!Í1ltD, só agora, ,gm<;a:s à actua­
ção dià Câmara. ¡preSiidiida ,pelo dr. J.OSIé
.Ioaqudrn Lopes de Fi!l'lieiredo LuIs, se

!POde coræíderaæ como ,tJa¡I. -

Pwvim6l1W r6pll.raido, aN!llfI.Inentos de­
,lineaJdos com mestria, de f?1!ma a qru;e
q1oolq,uér 'véiotlJlo €'ÍlJtre e �La sem atra­
tos, ,guarda. que se nos aæ�� <?D.mpe­
tente IJlI8lI"8l receber os que o, uti!MllIIm,
,tudo. &sto. nos diz 8Jbgo no seDJtildo de
!l1OS convencermos de qUI€> a aotua.l ,Cà-
'iln8Jra. id>1l1iJgên:cia aoel'tSJr.

"

iNiúm meio o.n'dle· as �llJCle.s são'
bastas, OU!ffipre a todos coíæboræ-. oom
os que ,�i!llJten:deiln e se rev€ll€lln dLs­
ipOOto.s a. servir. Co.h¡,bo.:r<etmOs, ,pots, pa.­
il'8. que, se:n!ho.res da con:l'ianœ. dQs see­

villos, possam s()1wita.r ao Goy'erno pro­
vidências 'paiI"O. que LagOS �Ja solucio­
nados o.S seus ipl'obll.emas, �t!re os qUIa!!!!
se no.s alfi'gura de destacar o. do .PQorto
de pesCa e 'de estaibelec)!m�tDs de EmSII­
no li!ceai DU o.utros, que SI:t'V3.n1 o.s COll­

ceFhos de Lagos, Aljezur e Vila d'O BI,s­
po.

Um modelo para os que exploram
estaltelecimentos de indústria

hoteleira

"

Co.lÍI'·�'de:lInaig,de cem' QIpe'l'"áriDS
)e, 'prejuázo.. não. só. para estes COffi() ¡pare.
L&gos, "ene,em-ou a 'FáJbrrtctt da �Lbel=.

, ,'Ho.mens,COmo ,o ,pro¡pll'üetá:l1I0·.da., Fâ­
b<rica da R.beira, que em Lagos 81lœn­
'ÇOIIl a pl'o.!ipel'Œdade,. dweriam !Pl'O'Por­
cionar ao 'I1oS'Sp meio coooições de 80-

breviJvência, 'rnJas como� v1rver
'mails ¡para. si ie 1pa1"8. 00 seus de que
para a colectmll.ade, quanldo desta rece­

,beTa.m. o que ,lihes ,baste ¡pa.'l"a ve�,1ce
d!eJSa.fQgada, esqUeQeIIl QiS ,que os gu,ln­
dl!lralID a. pDsições de destaque.
Co:nstOO"nD,S qUe ¡pIaJra. suavizar o ,pe­

saa- id� �ioo, 8Jl'gl\l1l1S com ma1:s
de 50 r8/nos' Él sean prOlbrubi,Ndades de m­
·�.fIloutras ami:v:ildades, �lElI'ã,o
ser adJm¡i,tildos oo.' Ald,ilt;e, ,fâbrlOOo de,
'S8Jnto AmiMO., oudo. p¡taprJet.wio �,e'sa.r
de ,virv,er em PÚ'l'Itllmão., erremos contmua­
rá a tm,balhar em L&gos.
ID$ta cidade está carecida de 1:ndrdS­

tr.ia.s, e a de conserva.s die pêlxe é das
que se deV'e1'ia actirvar e :não. en:fraque.
cer, !po.Ls ,uma. terra de pescado.res não.
pode deooura.r kio seu porto de ,pesCa,
€> uma vez este '€Jffi coniddções, e com

fábricas pem Sipetroohaidas, ltailveo: f6s­
S'eilnos poup.atlos ao desgosto de ver as

trai!l1ei!NlS Id'e La¡gos -iTem vender as

9U3;g pescas nag terms vi,ziJrrhas.
, A a.ct!uaJI Câmall'a está ¡m,1:q¡a:d1lo de
'vointadre de 1IœIl'It.aJ', e assim confiamos
qUe 'se d�bruce sobre o. IfIiSSll!Ilt() d'() _por­
to de pesca, visto que, no d,lzer dos e:n­

\re!l1diiJdos, não � 10llllge o. diia em que
rus traiineiœa.s não póssa;m a.costar, mes­

mo. na enoh!e:tl!te d·a maré, 'deSd,e q.ue o

projecto d'o PŒ'to contin¡ue em ponto.
m()rto.

Os senhorios e as suas «vítimas»

Após o .nOSSD a.pOlntamento wb 'O ti­
tulo. «Os seIlihorio'S ga¡na:nch)SDS de. La­
gos». encontr<ánios tr,ISlte e c8Jbisbaixo
o sr. António 'Miarn'eiros, .jnquiillll1o de
UIIl1 rés-dD-cihão, do ¡prédio a q'UJe nos

referlimos de m'ddo eSpiecia:l, e inJtierpe­
'lando-() ,recebemos com ¡peS'a.r a noticia
dre haver pa.g"() aQ ''SerIlihorio !I. 000$00 ,por
aqtllJi;lo p:or que v'¡il1ha pagan:d() lóO�,
e que, não 'I1€Jlmill1do cOlIlld,ições de quaól­
quIeI"' esIJl'éó<lte. viSIto 1raItar-se 'de 'UŒ?
ctlJbiCiUtlD 'sem ar nem .Du",. co.m !porta Uill:l­

ca' 'para a Rua. L&nçarOite de Frei:ta.s,
está Io.ntge de valer 500$0(). Repra.r'ámlO'S
na' atitude p()r ele t(l!l1'll!.da, e o. pobre
hOilnem fo.i-nos dtirlJellldo q!tlJe chegado. o
dda. 8,' sem ter para' Dnde se d-eslocar,
foi pa.ga,nldo, ,poor reœa,r ver os tareco.s
e 'Os famli!l:ia:rers na 'I'UJa. Acoonsel:hámo­
-lo então à ir j,unto. Ida senho.rio,. fa­
zem·o. ,S'elII:tiir que'tima pag() OIS 1200$00
co.ntra 150$00 que pago.u até Março ao

senhOtri'o anterior, ¡para evi� compll­
caçõ,es, ,mas qUé de ;t\Utturo ser�lihe- ia
,iffilPQSsf'Vlel 11" além de 600$00 sem ¡pre­
ju�zo do reSpeito. qUJe ,seJll1jptr'e Itei!n man­

tildo. illOS coon¡p.ro.mJ.ssos tomaJdoo. Acres­
centã:mDs ainda q.ue no caS'() de o. senho_
'rlo d�scordar de tal renda, não. lhe
'�ia :maJ di/Ulr qUe se mUJdarla l()go.
qile consegwisse. casa. de h8lrmon'a com
as suas tP'Ossi,biU'dadleS, não itend'D que
'lihe ipru'ecer mal, n€iln considerá-lo me­

no.s honesto., pór recursa dr€> pagamento.
de 1mpor:tâincia superior a 500$00, mais
que :razoáNel, nreSimo que seja tida em

atenção Si ganância Ide determinados
senhorios qUe a!lcaillçamJdo. IpoIlCo. maJ,s

Vende-se
Barco de pesca costeira,

lançado à água em Novembro
de 1961, comprimento 21,09-
Boca 5,00 - Pontal 1,44 -
Motor «Baudoin» de 300 H.P.
de 1.250 R.P.M., Sonda Bemm
Favorit, Rádio Cassel, Guin­
cho mecânico,' etc. Tudo em

muito bom estado. Preço de
ocasião. Tratar com Caetano
Marques da Costa - Penic.he
Telefone 99 388.

Dos relatórios municipais __ 'e e e e e e e _

_.Albulelpa:

Continuidade na prlocupaçla
com o turismo

que o d<i:niheiro, CSlUiS8Œll complJ1ca.ções
a goverrumtes e gIO:V'eiM:l8ldos.
Aglirn .o sr. Malrral:ros segw¡ldo o nos­

so c<>nSeliho? Vãmo�lo t!miid() e menos

resoluto, coni'uiso enesmo, mas porque.
o sennorío, se não mats con:scieJlliCitoso,
é ,pelo qua do meamo coIliheœmos, zna¡ls
cudttO e destacado na. socíedade, oxailá
se convença, que � por lei' lhe é dado
o Idtl:reiJto Ilie exigjr Ido IinquiliHII1D 1 200$00
mensruils, !'aZOáwl e hwma.namente nem

para a instalação dos pavilhões. Aos 5� �he deveria exigir.
Oâma po cert terá medido era r O' "'-ti,

A colaboração do Rancho Folcló:' pesado todos os prós e todos os

rico de Lagos com o Grupo Cénico contras. O tempo agora dirá se a

do Sport Lagos e Benfica decisão !foi acertada. '9 tempo e as

crianças, os <prO!fessore.s, as neces->
Pwque sempre nos foi gmto regístar sídades de uma 'Vila que não podemeSpirito de coíæboeacão iOOependente- f'

.

I d C'I I p pamente de ,lnooŒl1lJI8lt�MNda.des de '�U;POO
lear ao nrve e um c o re -

DS pessoas qltre os dil'i'gem, æpraz-nos rat6rio mas qus vão multo mais
,t:or.ntar púb11co que entre o Rancho Fol- longe: ensino técnico e Iíceal.
clóriCo 00 La,gos, acltuaJimente mc()(lll- ""-t' tant Câ

.

pa¡tiJbti'lJIzaJdo com o club.e onda nasceu,
'..,.u re o a . mara queixa-se

e o� Lwgos e Be!l1!tiœ, que iI"OCell- da falta de mão-de-obra: estão va­
temeIl!te !presenteou! os s601ios com es- gos alguns lugares segundo o rela-
pOOtOOul� agraIdé.vets através do seu . tõrí d ",. d U t dgrupo cénico, há espírãto de COI8Jb.Dra- rIO O ano :dlll O. m serven e e

çâo. tratamento e distríbulção de leíte,
Para. fa.cJ¡J�tar '" exttibl.çã.o do G:rupo três varredores e um servente deOénroo do Sport La,gOS e BenMœ, o

sentinas do serviço' de' hígíene, umRancho FOlolórico mAo regateou & sua
III1J8II'Clha¡gem, nem Vte9tuário, nem os" electricista-chefe e um leitor-'Cobra­
elemento.s que tpI.I!desseiln valOl'iza.r IIS dor do serviço de águas, coveiro do
!'IEliPl'€!1fOO1/traÇl\ell, do que resuLtAram aI>� cemitério servento do matadouro,���e:rose'}���s��: ,d()is ;cantóneiros do serviço de obI'as
oImœlito Ido:! OQIIlJponenlIes Ido grnJpo 00- e um servente de jardins.nico, que ILalgo,s dm:e, a.rtlpta.t'ar ¡para' qiUe' .

a um'. I€!li¡:>OOtácu!lo opl'"àrt:iœmenté de re- Em 19'7-1 foram ga.stos com o

Viista, se si,gam Dutro.S d'e drwma ()U co- pessoal 'Cantoneiro permanente
média. 'be:S€lIldos em orlg,iala:is qute con- 1!11)OO$OO: cinco homens.
wiJbuam para a no.ssa fDl'mação.

O MunIcipio efectuou algumasFertnando Costa, 'IlIa9 SlUIlS d.aclama-
elles, deu-tllol'l rprovas Ide p.oder re&lIza:- despesas de vulto:· 2 273 118$00 de
Idor, e COIIllJO SI,IIbernos que roo ele o. prtn- pàgamento à CeaI proveniente de
ciJpa¡1 imputlsionado'r da recente obra de enerO'i� eléctrIca (mas a receitaGruPo Cénlco.do Sport Lagos e Ben- ..�

fica, oxalá tuldo se enœml1l!h:e 1110 SEm- 11'01 de 2619309$20).
tido de ti,ral1mos ¡proveilto dDS seu,! co- Com o tratamento de doentes
lIlIhooimentos na. art!Je de !I'eipl'esen,tar. 'b

.

h ·tal 132574$90agog conta com ¡pessoas doo,lœtdas po res nos 'OBpI s: .

.

à arte, como &iba.st.iã:o iMurtllllheira., Com a. Torre do R e I , g i o:
qUJe nos !fœ e�gIlm¡s reparos sobre me- 203 549$40.Ihor aproveitatmemo das ioo.ia.s do. gru- F1estll.S POP'ulares: 115642$70.po em causa, Illl8..9 oomo ele, t6lldo o seu

t� mmto tomado !Ilio 'Poderá pa.rti. Blbllotecll..
oilp&r aotL'VIIiInffiitte Jl& ellmlnaçll.o daB Teatro.
fa;lhas qUJe Œl�, oX8Ilâ 0UJtx'Otg surjlllm

Cultura..corn conhOOlmenlt.os de caUl9a q1lle CQR-
trii¡b:u� ,para mads e melthor teatro. Reparação de eatradas e cami-

JoGq'llÀ1m dII IJ_ PiBœrreta Ilhos; 156 377$00.

(Oonclu.slJo da 1," 'pdgi?llJ)

a verdade,
nao'se contesta!

o

ê o· "espanta-míldio"
da sua' vinha
e

...NA HIGIENE HABITUAL DO SEU CABELO
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LOCAO CAPILAR N e S
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e
e

, l
a ,arma mais
eficaz contra os·oídios

locallzaç_o
dos estudos
A

. . , .

u.nlversltarlOs
(ConélU8/Jo da l." pdgina)

algarvia? Uma brotoeja de cronis­
tas eS.critores e jornalistas, 'a pu­
xa; a Universidade para a sua ter­

.ra, para o seu lugarejo, p¡¡,ra a sua

horta, digamos assim, num excesso

de .criticismo.
Isto é que estraga o conjunto, a

con�ordância, a icoordenação de es­

forços e arrelia quem tiver de re­

iolver o assunto e pode, muito niais
sêriamente que tudo, ser o argu­
mento ,vitai para se lhe pôr a pedra
em cima -com a base de que e[es
-

e, estes eles, seriamos nós -

estiiQ todos em desacordo.
Que a Universidade' seja criada

é o nOsso desideratum, .0 nosso fito,
o nosso desejo, a nossa maior an:tbi­
ção e a nossa mais elevada aspIra­
ção.
Que fique em Tavira, em S. Brãs

de Alportel em Silves, ou em Mon­

'chique, quer-nos parecer que é pro­
blema bastante secundário, mesmo

porque sendo no Algarve - e isso
é que é preciso !fris¡¡,r - fica bem

para qualquer algarvio, pois o Al­
garve é' Ibem pequeno para todos
nós e até para os que dentro de 2
ou 3 anos o hão-de habitar.
Não estejamos a fazer poUtioa de

campanário sOibre um assunto que.
, ainda eS'tá por reso¡'ver. Não este-
¡ jamos a (:ola,borar oLÍ a fomentar já

,

numa dispersão ou dissensão que
nos enfraquece e diminui e rpoderá
dar uma errada ideia de que a Unl­
ve'rsidlMie do AIg'arve só interesSa a

esta ou àquel'a terra. Venha cla,
seja decI'etada a SUa instituição e

todos ficaremos satiSifeitos �om o

local 'onde melhor se assentar que
con'Vêm ao Algarve e melhor serve
os aLgarvios.

.

.

.

'Em qualquer .ponto que ela seja,
fixada é e será sempre a UIllIversi�
dade de e rpara os algarvios, sejam
eles de Budens ou de Marrtinlongo.
Assim é que nos ,parece certo. O
resto serão apenas desabaios de

pessoas, aliás bem. intendona,das'
mas que, por enquanto, são, rpelo
menos, intempestivos e extempo­
râneos.

R.P. ,.

Vende-se

consulte os revendedores
da ·SAPEC

Barço coin 15 metros, equi­
pado com motor GM 113H.P.,
com

. emissor e retransmissor:
Robertson. Tudo rigorosa­
mente impecável.
Resposta a este jornal ao

n." 15.291,

Fed�eração dàs Caixas de Preyidê�cia
e ,A bon o d e F a m i lIa

Serviços :de 'h:as:taleçõ_. Clínicas

[Olllrl[IO di 'ediff[il�se�e :da [asa di Povo de AlfERU
Faz-se público que até ao dia 4/5/1972 e, na Delegação do

Instituto Nacionai
.

do Tràbalhd e Previdência do Distrito: de
Faro, sito �a Rua de S. Francisco, n.O 36 se recebem propostas
para a.arremat.ação da empreitàda. de construção do edifício
sede da Cas'a do Povo. de, ALFERCE sendo o preço base de esc.

1 372 461$40, (um milhão, trezentos e ·sete:nta e dots mil, qua­
trocentos e sessenta e um escudos e quarenta centavos).

Deritro do refe'rido prazo 'que termina às 16 horas do dia ó

mencionado, o programa do concurso, caderno de encargos e

projecto encontram-se patentes, todos os dias nesta Delega­
ção, na sede da Casa do Povo é tambémnos Servjços de Insta­

lações Clínicas da Federação das Caixas de Previdência e Abo­
no de Família, sitos na Avenida da República, n.O 47 - 7.0 em

Lisboa.

Dentro da 'phmetra metade do referido prazo e nos termos

em vigor, todos os esclarecimentos necessários à boa com­

preensão e interpretação dos elementos patenteados, serão

prestados peJos -Serviços de Instalações Glínicas, por escrito e

a pt(dido também por escrito dos interessados.

As propostas para concurso, ,deverão ,ser entregues contra
recibo ou enviadas pelo correio sob registo 'e com aviso de re­

cepçãó até ao último dia do prazo. A abertura das propostas
terá lugar: à� 1� h9r�s qo dia5/�/72 na ::;ede qa Delegação.

ADIRECÇÃO

SIEMENS
ALGARVE
International

I
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Actualidades desportivas
F u o LT B

Naolonals

I DIVISÃO

Um empate com sabor
algo amargo

Comentários por João Leal

Juvenis

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - OAV - SDDU

'lAQUINAS ELECTBONlCA�

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXEOUÇA.O RAPlDA

Ao seu. dispor naa
OFICINAS .ARMANDO

DA LUZ
'

ZONA DO DIQUE - Tel. 1'01
POBTIMAO

A anteceder aquele ¡¡xrélio será jogado
um eneoætro entre 8!S selecções de Ju­
mores d'o :bWl"16JV'elllJto e do sotævento do
ALgamr¡;, orientada.s resp:eoti'Vaffienbe poor
.AmJt.ón!ÍQ Rooha e dr, Francisco Albreu.

o pWMiJeo mel!-�l:ioou·se. de' que ,Q
caso da. jornada lætla suceder no MUlIl'l­
ci,pa¡l de F'a>ro. QU!a'l1Jdo a ,equ'ÍJpia¡ atin­
g.tu os �-O e C01lJtJilIlIU!aV'a a comandar in­
œgra1inente aIS operacões, ante a eonêu­
são q'llle reiruwa nas hostes cufistns,
tudo levava a crer que uma vitória. ro­
busta sucedería,
iPorém, um ,golo :triQ e sem híetõoia,

gelou
.

oe jogadores e os 8iSsistentes. E

a pWl"rttr dai, não mats a turma de Faro
vDlllàWIa a ser O' que fora nos vinte mi­

nutas lniiclai,s.

Homenagem a Rosa Nunes
A Comissão Dtstrital de Árbi:1:rDs de
�bol promove no Ipróximo dia 29 um'

jantar de homenagem e. despedida ao

árlhi:trQ ImtJetrinaOional José Rosa Nunes,
que, !Por a'bin:gtr o'lio:nite de idade, deixa
a act1rvidald e.

.

Als ínscrícões estão abemas na sede
daquele OrgarusmD, na Rlua Oorrselhed­
ro Bh'lLI', 'em iF'aro.

II DIVISÃO ATLETISMO

() Farenle venceu a

V Estafeta ()Ihão.faro

AJIITanbã teremos o retomo à II Dí­
vísão, com doís jogoS no Algarve. An­
tevê-se que a v.iItória. lliCM'á residirulOl
¡por estas parægens. UlIlião de iLedJ'ÍIa e

Naæarenos são os aidV'€œ'lS'árlos de Olha­
iIlJe!IlSIe '6 iPootimonense, tnlTlmas a.pàsta­
liMI llIllmlI. recUiperação em p,leno,

ill DIVISAO

O Lusitano mais afastado
A derrOlÍla d!e �o frente ao Ju�

ventuJdle, detel'\lninOl\ll que a valorosa ,tur_
ma. V'lJJa-realemSie ficasse roMs a.fSiStada
idos q,ue ¡têm sikLo {)IS ,seus =ts �iil"ectlOs
COlIIllpetidOO'es - Almada e JUlV'eIlltud'e,

. A três [pOntos dos IlIlmædenæs, o LusJ,­
OOno ,tem maJi,or€$ �lhos a veillcer.

Mas o c:aanJp.ooIllato a.i:nida IIlão ,terminou.
ne se,1iJeIn¡t&r OS êxi'Ws wlcançaKl.os pelo

Shlv€$ em Sines éLé' ooo'e retornou vi­
ttornoso e O' ,€IlllIJ)a¡te -q-ueQ. Fàifõ e13en--
1fiJca foo ¡¡¡rralllCa.r ao União Sport. Ji'acto
taImIbém de' rélfel'ir, a expressiva v,tt6-
ria alcanqaJdl!- pelo Egpenmca no seu

r,edUlto, sobre o ¡Serpa.

J:teg.istamOlS ant€$' die 1ID8I� a viMria
(]lue o Úll!Siltllmo ioi 'iJ<mSIcar a Setúbal,
derrotanldo «Os Amarelœ» por dois go­
I'Q.I;I sem OOSlpoSl:a e qualificando-se para.
oS q'll!Wtos ide f:irulil da oolll!Petição. Se­
rá seU 8Id�sári'o o Vitória. de Set(i¡ba[,
um pooe'roSD cOOl(Íumto, que ()()'nstituirá
U!IlJj idiidliJef:llio:no opos,iotor PMa os moços
v,�Jac:rea;lenses. M8!S o ·seu brio, querer
e vaIor têm uma ¡pa,Jawa a dwer.

de piataCampeonatol
do Algarve
Começa hoje II; disputar-se DS cam­

!P'OOIlIlitos regiorutJis de pi:sta, que este
ano ,terão por cenário o parque d'eSIPor­
tivo d{) Cl'Ulbe de F.utebol ,ES[per8inça,
(lm La:g.œ.
IA jamada dnaiUIg,ura.l,. que em conti­

nuiidade amanhã, mo}ui os carn¡peonato's
de .in.iciOODS (tmlSculinos e fem:ilIlinos,)
e 'J}TO'VSiS extrws.

Torneio Internacional
de Juniores
ConItiIIlua a slliScLtar interesse em tOlda

a prorvfureia O €IIlco;ntro Ben:fica-Aja.x,
que na nDiite de ?J7 do .COTreiIlJte dOO()(!'rerá
no 'Estádio die São LiLÚs, em Ji'aro, a

cOOltar 'para o Torneio mtern8iClonal de
J'IlIIl!Í'OreS. Em ,<mSfPUrta lOS valiOISOs tro­
féUs ofer�!Idos ,pela Câmara M\liIl!ioivál
e !Associação d!e Futebol de F8iro.

COLUMBOFILIA

VIlANIA no OASr:rœJ["O - FARO

iN8i d,istância de 525 qUIÍ,lóme1ros de­
corre 8illlIalllhã a [pl'ova Vi8ina det Caste-
10-iFaro, orgamizada p:eJa Sociedæd,e Co­
lumbófila da ca.;p¡ttal algar'V'ia. '

BESULT�OS DOS IOG08

I DlVISAO
Farense, 2 - C. U, F" 2

m DIVISAO
ES[penmça, 3 - Soop'a, O

Va.SCo da Gama, 1 - Shlrves, 2.
União Slpol'lt, 1 - �o e Benrfica, 1

JUIV'ElIntud'e. S - LU9Íltano, 1

JUNIORES

Vendas Nov8iS, 2 - Poc:tillIlfOnens'e, O

AlijulSrtrel,en\S'e, 1 - Far:ense, 1

JUVENIS

Este ¡fim de semana vai ser pleno
d,e 8iCtivddade rpara 00 8iillantes de ,p'eSlCa
des[piOI'Itwa, mercê da orgaruza.ção de

,¡JrOVSiS p'elos cJulbes de Wa.ro e Olhão.
O O. A. iP. da. caplitllil a.�galWlÍa orga­

niza em Sagres a. prova «AbertJura da
Ép,ooa», que se dJi'sputlwá entre as_ 7 e

as!l4 horas.
!Por seu .tumo o CŒUlbe 'dos Amadores

de pooca de OillhãD promove o 18,° oon­

ourso d,e pesca ean barcos, às amcllov8JS:
S�is -taÇ8iS.serão id:isputædas nesta prova.

Prove «Aberture»
do C. A. Olhlo

iNa Il!ha da Clu,¡atrà, () CIUlbe dos Ama­
dores die Pesca de Olhão 1:œ d,i'S[pUt&r a
prova «Albe1'ltlura», qUe asSinalou o micio
de UIIlUl. nova é¡pœa, dIe,SipOrtiva.
A cJasroficação foi a geg1U�te: 1.°,

José RamDS Pires - 500 ps.; 2.°, Jasé
Brás Pevetra da CiI'IUZ'� 150 ps.; 3, 0,
iNUllo VentJura Mamita d'IlI Cruz - 150

ps.; 4.°, José Joaqujim P,ires - 100 ps,;
5.°, Alltónd'O F'i'lomeno FléLix - 35 ps.;
6.0, José Rodrigues - 30 ps,; 7,°, João

, Mru:<tins - 30 rps..
'

PESCA·DESPORTrVA

Provei cios C. Â. P.
d. Fero e Olhao

"OS Amal'elDs», O - Lusitano, 2
.

ENCONTRO PARTICULAR
Bortianon;mse, O - S,partLng, O

JOGOS PARA AMANHA

II DlVISAO
OthanenSie-Ulllião die Ledria
Pol'It.!monemse-iNazarenos

JUVENIS

Vitória de Se�bal�LillSitano

PROVAS DISTRITAIS

JUVENIS

Quarrt€iirense-rmortal
SiHres-iLooJletaJiQ

Trespassa-se
Restaurante «Tânger» em

Tavira, 2.a classe, boa clien­

têla.

Trata na Rua José Pires

Padinha, 34-36 - TAVIRA

Be�fica-Ajax, voltam

a defrontar-se mas em

juniores, em faro

ProduzidoS pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

12�t�I'1Iiâ íílŒ¡ill)UliUitl
TINTO BRANCO. RUBI===

Um produto da rede·-distribuTdora·�·.
. __ ... .-
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Completa 52 anos o

Clube Rl8reaUvo Tavirens,- foi ,destruido por uma elpl88ão
o Café Alantajano:O CŒUJbe R'OOTeatilvo Ta'Viren'se celebra

na sexba-d'eim o &2. ° a:utversário, com o

segulÍJIllte prog.raana:

. Às 22 horae, sessão solene'; às 22,30,
vaI'lÍedad�s corn a calaboraçã,o dos aana,­
dores Ana Mar:ia, Cristina, CidáLia, �
Carneiro, Luisa d� JeS'lls, ,Ahbel'lto Mo­
rats, Armamdo Allmeiida, Vitor PalmiiJ1lA,
o c:tr:íVé», com José dos SantDs, João
Carlœ e Ma.l, e .uma S\l:rrpa'æa, estando,
o a:com[p!lllllhaanento musiJcal a carg{) do
conjunto «únicos + '1= 5" e senJdo a

,10000ção e rupresentação de Adal e João
Luis. Em � !deste ,mês reaJdzar-:se-á o

'�h3lile Ida época, 8ibviUu1IIltado pelo con­

junto e$am!hol «,Mary Gonzalez e S'Il

·orquesta».

EDi Vila Raal de Santo Antdnlo'

Na terça-!en, pouco antes da mela­
-noite, deu·se fortissima explosão pro­
vocada :por fuIga de ,gás e a que se se­

_u IUJm Incênddo, no Café Alentejano,
roto na Áveni:da da Repúhlica, em VHa.·
iR€a.l de Santo Alntónio. Três ,pessoas
qu� se enoollltraJvam no Interior do café,
feœ'MIl projectadas a distância" sofren­
Ido queimadluJras e furio:nentos de certa
gravMooe, pielo qu� fo=' transporta­
dae ao hospd,tal da.qlUela vjlla, 'sendo
8iS9ÍStJ!ldas !pelos I!Ilfédlcos e eIlltermetros
daq'tl�le estaooloojan�to.. no (lUSiI f�­
caradIl ,Internadas. Trnta-se das srs.

João Carlœ ViJeente, de 89 anO'S, casado,
prorp:rietário do estaooœclmellllto ; José
8eb8istiáo CIW8iCb, de il7 8/nOS, aM em­

pregado, 8Iillhos Ilaiturails de Alcoutim e

V'¡,toni8lllo Perœ Mateus, de 1>7 8lllOS,
solteiro, natural de SIlilamanca (iEIspa­
nIha) e com ræildênola em SeV'�1ha.
A lViiolência d() ifnlIpacto fez ruir aa

¡pa,reld¡eg ÍIIltoolores de ,Ji,g8.ção a dOlls
prékHos vizinhos, a casa A Centenária.
que 'vende al'Itd.gos d'e 8Il'tœaJllato e loi­
ças filllals e It meree,8il"ia (lo sr. Narciso
Fernandes, esta com saida para a RUll
!do Conselheiro 'Freder,iço Ra1mi'r€$. Tan­
to na C1lBa k CeIllt€lll!ária como na mer­

cea.rlIa, os estr'wgœ são. illllJPiOrtantes, su­
p:ondo-se qu'e llitIin¡jam Id'ezenas de eon­

ros. No café, os .baJcães, o molbUiárlo,
in.c1uinllo a televd'são e. It mâq'lllina de
�er CSiM, ¡ficaram d,estruM08, tudo nu­

ma ,a,má¡Lg.ama, de destroÇOS, calculan­
d:o-se os [pOOj1ll!izos em aJ¡g.umas cente­
nas de <lO'Ilrt08.
O José Ca.vaco foi !projootad,o para a

rua na próprIa cadeira em qu� se flein­
'tara, de roldão com m6ve1's e vidros,
cudOig estilftlaros chegaram até ¡jUlIltD' à
margem do ri'o Quadjana, di'stante maJs
de 50 metros.

'

O :famo de 'pouco antes ter !lOado a

sineta da loba, fez a:correr a esta várdos
clientes que se enx:ontr81Vaan no estllibe­
belreil!IlfeIl!to, o qUe ev,1tou que a ex.plD­
são tiresse !pLoras consequência,s_
Ao fazerem o rescaldo, os hombelros

,vollllntárlLos !de VUa Real de Sainto An­
.tóniQ - que acud1ram ¡p:ron;t.amente e

uti,11U1llido Iduas agulftlet:a.s debeJæ:am
o ittreênid10 qu� se mam.ilfestara 110 ca.fé
� encontraram cerea Ide 13 conrtos, qllW
Iforaan entreg1U� lÍo .proprietárlo daqu�
le.

'

deA·rmação Pêra

Na dj.,stAncilll de 10 quilómootos, di's­
pu¡tOlU-se a 6,.' e!dIiçáo da eátafeta Olhão-
�Faro, uma. das provas já clássdcas do IVI IN IQO .. Fit
p:ed1siwra.nismo IIllgarvro.
Úl1gamiMda !pelo Sporting Cl,ube Fa­

rense, teve a oolruboração téc:niJeá da
ÁSSocti8iÇão de Altlettsmo die Faro e mui­
:t() públiCo assismu ao JOIllIgo do percur­
·so. concemtrandó"se de moldo especi8il i80r j,njcia'hWa do e . .A. T. ida Câm!l:rajUlllto à meta, 'Í!IlStalada frEmte ao Mer- MU'I1iJei!pllJl de Ji'aJrD realiza-'se a:ma.nhã,
œdo' MullllicifP3l]: em Faro. na Alameda João de Deus, na cap,irtal
A cl3lSsÍJf'ÍIOacão final fDi a segu�llte: 8i�g&'lV'la, o «Torneio de Abertura de

L° Farense A (tHelder !.eal, MárJo Men- M,illli-fgolife 1972», q/Ue constituirá uma
d<mça, Ant6n!io OWstóid,io e F'lra.noiroo jornada de ;p¡rop8lgamda' e d,LV'Ullgação
Moral'S) - 31 m. 29 s,; 2.° IDscola In- da mOldllilidade.
dustrirul e Comercilal de Faro - 32 m. O oorItame camJporta 4 classes: 7 aos
09 s.; 3. ° B08ivJs� de Po1'ltlimão - 32 1!l 8JllDS, m aDS 16 amos, !IeIllihoras e

� � s;;_ 4�_��1�� �e _�ulé�=_,� m. homens, di'SPUJta,n:do-se entre 8iS 9 horns
V.J. :s.;. 0'." ,CJ�Ja.. J.e:ciil!iC.a. ue .&..WVllH:t.

-,-e as ¡,9,30.
------

.

æ m. ()õ s't' 6. ° F8iren'se � - 33 m.
.

A enlbrega; dOS prémios, a qllte presi-
08 s.; 7.° �srtttUlto ,S. F1iel (Ca.stelo Ii:irá o mador Vieira Br�o presifdoen­
Br8lllCO) - æ m. 14 s.; 8.° 'Efs¡p>erança :te da Câm&ra Mwnlci!pa.l 1d!e F'aro, far-
de La¡gos - 34 m. OB s•.

, .' -s:e-á às 20 horas. ,

,No f'�l, o sr. JoaqUIm OU8tod.lIO, [)ii'9p!llItam-ae qU8itro .taças e vâr:i'as
Vllce-presidenrt;e d'o S!POl'tlling Cl'Ulbe Fa- mEJdallhas.
rense, eniregOlll! os nUlllllerosos troiéUlS
€ŒIl di'spuita.

O" MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZAD·OR
DE CIMENTO, BETAO E MARMORITE

Empregado pelos Serviços do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,

., Aviação, Marinha, etc.; C. M. L� e outras;
Comp. C. P., Águas e Electricidade, Tele'"
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios Eng.
Civil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábricas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc .

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

CILITAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difkeis
Aditivos par�' cimellto � tintas de ,alta protecção <<EVODE».

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu;'
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER -. Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação. de poeiras e a

alguns ácidos,
RAPID Acelerador de presa e estancar águas.
MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura­

cos, fendas e assentàmentos "de vidros
nas clarabóias. "',

.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA DE SOUSA
Rua de S. NicolàU, .41-3.° Telefs. 36 18 05 - 32 2118

LISBOA-2

CICLISMO

Perna Coelho Yln,ceu o Regional
de Junioras da A. C. de Faro

Está susciltamdo grande Inœresse em

todo o AlJ¡garrve o pré�iú entre SiS equi­
pas do Benñca e do ,Ajax, que a contae

vara o Torneio Ireternactonæl de" Ju­

ni'ores se id'ÍISIJ)'Ilrtará na noite de qUIinia­
-!eira, em Faro. Dua.s grandes rorma­
çOOs euToipeias vão por certo ipro,porcio­
nar: 00 IpIÚJhldoo algazwdo uma magnlifica
nJOite de futebo:J. Para este deS'afiiú fo­

ram in:stJiltUJlidas dwas taças monusnentaís

qUe se encanwaarJJ expostas n.um esta­

oolæitrnento da Jtua de &unito António,
em Faro e roram ofereci!d!as pela C�­
mara iMitmiciv'aJ e Ássod8iÇão de Flute­
bDI de Faro.
Œlste do'go será antecedddr, 'd e um en­

contro entre duas 'seleccões de Juæío­

res "do Ba'l'l8ivemto e do Sotavento do

Aillg8æ'V'e, nurna ipreSelllça slgnificati'Va
do fut�bol suãíno, N'a ,taro,e de 27 de

AlhI'M tem 'l'\llgar :na Junta Di'striltal. de
iF'aro um caló'(]IUJÍo sobre futebol juvenil,
em que a.pll1esemtllim comunicações oe

drs. Dalvid BaqUierra e LeLte Noronha
e os profs. Fol'Ites Rodrigues e João
LeaL

Com a d,Í/Sputa do contra-relôgfo ín­
di'VidllUll, cor-responderrte à 3.' prova.
termimOl\ll o Campeon8ito Regional de
Am8id,ores Jum1oll'es, .organizado pela
:Associação de ClicNiSm'Oo de Faro.
O contra-r-etõgão, disputado na dd,s­

,târu:lilL de 4() quHómetros, entre Ol!hão­
Tav'ira-Olftlão, .teve a seg.u;inte olaesiñl­
eação- 1,0, CéSWl" Akes (TaV'iral, 57 m.
00 e. (média de 41,630); 2.°; CaVlDS Fer­
ramæeho '(,'I'a.vira), 58 m. 5'5 'S.' 3,0., Joa­
qu,im Costa (iLoulet8ino), 5,9 m. 03 s ..
A class,ilf,icação fitnrul fdcou 8/S9Ím or­

d'eIIlada: 1,°, Perna Coellho (LoUilet8ino),
8 h. 261lIlf. 06.; 2.° C�sar AÍIl'es (Tavira),
8 h. 29 m, 58 s.: 3.o,'Ámél'ioo Lentes
(TtW.irn), 8 h. 32 m. 34 IS.; e 4.°, A'llItó­
n'io Lopes ,(iLDUJI�tano), 8 ho, 35 m, .26 s..

Á A:ssociação de Cicli\glffil{)· de Fa.ro.
mareou para amanhã uma prova de pr-e­
paração para cíclíetas pO'J}uJru:é,s, ju­
niores e seníores, A deSIPeIto do'reduzi­
do percurso, 80 KLms. a corrida apre-

. 'S(lnia-'se ,exwaordinàl'iàmJEmte d'ificl.J,
pois será dilSrplUltada em zoma montaæho-
sa.

.

A P8irrtikl'lIl será dada Ide SãD Brás de
AlJpoTttel, -ãs 9;30, seguirulo d�ois para
Ameixiwl, Barramco do :V'e·l!ho, ,E'ka da
Oemda, Sa.Hr e LouM, PartJicirpam otelís­
tas do (}iná:siQ (l'e Thv1rà, ,LouŒetano e,

Swng·!II�hos. .

:Aam!Jnhã à ,tarlde realiza-,se na pista
do Gilllásl'o, em Truvdra, o ¡primeIro fes'­
,tlv.al d�sta IleIlIlI¡roraida velocipédica. O
!JlIl'OglI'ama, incllUJÍ [provas P8ira pO'J}ulares,
amadores e Pl'(JIfIs9Íonats. !Presentes os
ma.Ls conh'OOiid'OIs noo:nes Ido SllJnga.Jhos,
iLoul�tano e Gilllásilo �e Tavira. O m!­
cio es,tá maLrlCaldD pa.r¡a SiS 1,6 hor8iS.

No coogresso fedérnJti'Vo realiMdo no
Ú!l,tio:no sáJhado for e1eilto !para a .presti­
dêooia daquele órgão o dr. Eduardo
Ma;n9Íni!lo, presid'e!l1te ,da Ass'O'oiação de
OioUsmo de Faro e fl,gura Ido 1Il8JÍor
,prestígio na 'V'eILocivMia nacional. 'As
(llJOSS8/S !fe1iC1:taçães.

Vendem-se apartamentos 2
e 3 assoalhadas, próximo da

praia. Boa construção.
Resposta a este jornal ao

n.O 15.309.

<s:Tornalo da Abartura:. em Faro

N.O 171 JORNAL DO ALGARVE 22-4-72

(Oon1:imAa.t;;40)

A DENÚNCI4

¢Vou 'contar-te uma partida que preguei a um empregado do minis­

tério dos negócios estrangeiros que o há.-de prejudicar deveras se' for

pilhado.
'

.

.

«'Imagina tu que há seis mese's, o tal sujeito quis arrastar a asa a,

uma mulher muito bonita e que tinha por mim um grande fata;caz.
Não te digo o nome dela porque' eras ,C8ipaz de atravessar o estreito

para vir arra.ncar-lhe os olhos.

«Havia muito tempo que eu andav'a à procura duma boa ocasião e

eis qUe o acaso me serviu às mil maæaiVilhas. Uma manhã andava. eu
passeando pela rua de S. Luis disfarçado em moço de re:cados, porqu'e
tinha um bico de obra no bairro, qU3illdo se chegou a mim UIna menina
e me disse: quer famer um recado? Respondi .afirmati'V'aménte e' ela' en- :

tregou-me uma carta cujo sobrescrito dizia 'assim: Ao sr. F1ernando
Rocher, no ministé'l',io dos negócios estrangeiros;

«'Peg'Uei na carta e pus-me IS, andar. Durante o caminho tive artes

para a abrir e li-a. A tal menina 'com quem ele deVia ,casar, ao que pare­
da, 'mandava-o passear.

«Continuei, rindo, o meu cam1!1llho. Cheguei, perguntei pelo meu ho­
mem e filzeram-me entrar no g8Jbinete do chefe de repartição. Ele estava
só e ao pé tiniha um cofre que estaJva 8Jberto.

.

�Sempre tive gmnde queda para os cofres e ¡fiz ràpidamente o inv,en­
Uno daquele. VI uma carteira e à minha primeira Ideia foI deita;r-lhe a

mNiS DE-m!}SA
.

Ca..peenatosladividuais-Seniores
Com. a Ipresença de 33 a.tletas dh"¡'di­

Id'DS em 2 z.on8iS, !d,j'spurtar-se-á ama�hã a
1.' jornada do CIwlipOOlllato Distrirtal
Ind'ÍlVlikLuaJ da classe d!e sen�ores.
A zona .A é comJposta pelDs cl'llibes de

'iMondhiq.u�, A�bU!:t'ei/l'8". Povtimão, Pêm
e ,MC8JI1tavi1ha e os jogos' serão no .salão
recreatt¥o «O TIliCO», .sito na rua D. Car-
110s I, em PIoll1timãa.
A zona B será ooIDrposta· velos clubes

de Vd'la Real d� SantO' Antónia, Loulé e'

Ji'aro, sendO' a d.is!puta iIas' instâlações
dó ClnlJb� Náutico do Guooliana, na Rilla
do Bra.SlI n. ° '6, em Vdila Real de SIlinto
Alntón,i.o.
Os jogos começam às 9 hDras e en:cer-

ram às 19,30. .

--.",..",.."-" ..,,..,,-._-

VELA

Torneio em Faro
A Secção Náutica do Sport Faro e

Benfica 'leva a. efetto am8ll1lhã um cer­
tame vé1ioo ,para ,barcos die todas as
classes. Na. 'J}ro'l'a inclui-se a dLspUita
do «'lil TOætlledo Fern.an'd,o Prazeres»
exzo�ll!SÍJVllJInen¡be desti'l1a:do a ba.rc()ls d�
cla$Se snd!P�.

.

,O ce1'lt8ime cOlIliS'ta de d'lNllS reg8itas, ini­
ma.nldo-'se às 10 hor8iS.

I Assembleia gerei
Confraternização desportiva .,8 C••• do Algarve
entre funoionArios dOl T.A.P. iN'a nossa Owsa Regllio!n8il em Lis­

boa, realiza-se na S'(lgwn'da-fei'ra a
a.sæmbl�a geral ordinária; para apre'
olação e ,vo.taçã:o do relatório e' contas
da gerência. e parecer do cDnseTho f.i'SC<Ll
reiJ)er€llltes a il97i1:.

Na caJPit8il a1gar<Via dl8correu uma jor­
nada de cOllllfl'aJteI"llJ!mção des[portiva €111-

:me fuIJncionários do Slerrviço de O!bras
(!Li'sboa- e da ,r$resenrtação em Fa.ro,
dos tran:SiPor,tes aéreDS Portugueses. .

lOs resulrtaJdoo 'VIer!iftiIca.dos foram os

seguinJtes:
iFlurt:ebol: Serrviço d,e Obras, 8 - Re­

pres(lntação d,e Faro, 1; Basq\mtebOl1:
R8Jpres'enJtação de Faro. 33 - Serviço
d� Obras, !l8; A!IlJdebol: S:erIv,jço de
Obr8iS, 36 - RerpreseIllta,ção de ,Faro,' 10.
Fjm3¡li�o o cOlllJVÍvio efectuou-Se um

rulmoÇ() drurante o qual '�oram dTstr!Jwi­
d�l'S os tToIféus em dii'SplutlaJ.

Pontes Eusébio
M�eo�

Ouvidos, Nariz e Guganta
Consulta& diãri818 depohl du

15 hOŒ"8.19
Cons, -- Rua de Santo António

n.· 88'- 1.' Dt·,

Telet {COM. 21SlSa
.

Resid. %4261

Res, � Av. de Olivença,
97-5.· Hlsq.
FARO

�e3tallrallle
n. Ilha do F.rol
Ar-remda-se

Para a época de Verão. '

Tratar com António dos
Santos Ferradeira, Telef ..
23395 - FARO.

mão, mas 'contive-me pOTque não valia a pena. ser pilh�o e arriscar a
mima ¡iberdade pela bagatela· de . alguns mil francos.

«'l'!Ye porém uma outra ideia e essa; famosà! O homem abrira a car­
ta· e decompunha-5e-Ihe: o· rostO'.. De repente levantou-se e começou a

3indax como um doido, ,sem 'fazer reparo em mim.

«Então, deitei mão da'cartelra, e meti-lha na algiIJJe,ira do paletó.
«'Depois sai e esperei na rua.

' "
.

.

.

.

�rrrês minutos depoIs Ivd-o sair .sem chapéu, tomar correndo· pelo
boulevard, J:wandO' a carteira sem o saber e roubando assim o Estado».

Esta expUcação, como se vê, era muito plausivel, sobre tudo dada
numa carta para uma, mulher que habitava em Londres, e por um ho­
mem que tinha. tão maus antecedentes com a justiça. Para a tornar ain­
da mais verosímil, sir Willi3iIll:s acrescentara alguns deta:1hes. intimos re­
ilativos a roubos SUPO'stos e totalmente alheios ao negócio da carteira.

Emília FouLbeut - diss'era ele 'Consigo, - era efectivamente 'em

iLondres a amante cie Colar. O facto· pode ser verlfwado. .

:DepoIs de ter metido esta carta na carteira do morto, a carteira na

rugibeira, e a;botoando a sdbrecasaca, rolou o tO'nel para o seu lugar,
não sem haver tirado ao cadáver, o relógio de ouro 'e uma bO'lsa conten­

do, '\'linte :f;rancos em prata.
� Algora, - disse ele ao garoto, - toma bem sentido no que vou

dizer-te.
- Oiga, capitão.
- Colar foi assassina:do.
- Lsso sei eti; pelo conde de Kergaz.

'

- Não, :por Nicolo.
.

- Ah! bem, :_ disse RQcamlbOle. - A falar verdade, gosto mais
disso. O papá Nicolo ia-me ruborrecendo muito.

- Tua mãe vai a Icasa do cO'missário.
_:. Hum! má visita essa 'cap�tão.
- Não importa, há-de ir.
- iE o que ilIhe dirá?,
- Dir-lhe-á que movida :pelo remorso, e temendo ser acusada mais

.tarde, vai revelar tudo.
RocMnlbole escutava atentamente.

- 'Flalará das SUBiS relações intimas com Ni'colo, - prosseguiu sir
WHliams, - el das relações que .eXlstiam entre ele e o antigo 'forçado
Colar. iDirá que na noite dO' crime; NicQlo e Colar tinham vindo a casa

dela, el eonversado muitO' teIlllpO em voz baixa, mas que pudera contudo
compreender que Colar partia e deixava a França.; depois,. que tenho
havido disputa aCeI1ca da partilha de certos vaiores Nieolo matara Colar
oom um tiro de pistola, roubara-lhe o relógio e a bolsa 'e à força. de
ameaças conseguira que ela, a viúva Fipart, el tu, guardassem segredo.
O receio de serem assassinados PO'r aquele mal'VadQ obrigou-os a cala­
rem-Se e a ajudarem Nicolo a transportar para aqui O' cadáiver e

escondê-lo naquele tonel.
'

- 'Bom, - disse Ro'camlbole, - mas quanto há de ganhar a mamã
por essa pe'quena mentira ?:

- Três bilhetes de mil francos,.
- !l!: lpOuco, - retrucou Rocambole. - O pescoço do. papá Nicolo,

que nós vamos !fazer cortar, vale bem maiS mil francos para ela.
- Seja, terá quatro mil francos.

.

- !ID outros quatro mil para mim, - acrescentou friamente o garo-
to. - œsto é de graça, capitão; verá comO' eu vou depor ... sem pestane­
jar ... 'como um homem que diz a verdade.

- Está dito, - respondeu o capitão.
Acalbado este diáJlogo, apagaram a luz �. saíram pelos fundos da ta­

berna. O tillbury de sir Williams esperava-o entre Bougival e Rueil, e o
baronnet voltou para Palis.

.

Pelo que diz respeito a Rocambole, dirigiu-se ao pavilhão onde estava
escondida a viúV'a Fipart, e foi ensinar-lhe a lição. A Fipart choramin­
gou um pouco com a ideia de qUe ia ¡fazer cortar a cabeça ao seu ma­

rido ilegítimo a quem tanto amava, segundo a 'expressão clássica mas

Rocamlbole foi eloquent�, el persuasivO'.
. ,

A viúva Fipart perdeu todas as considerações e resolveu-se. LogO' ao
romper do dia, foi a C3iSa do com'ÍSS'á¡rio enquanto fRocambole corria a

Paris, introduzia-se no doonicUlo de Nicolo que não ficara em casa na­

quel8. nQite, e escondia all o relógio e a 'bolsa do defunto sr. Colar,
como ele dizia. .

(OontiMO)



Sem Dizer

·lI"(JNDE�-.- Optimismo
sobre Vila RealA Câmara Municipal de Ta­

'Vira pensa na aquisição e uroa­
nização da Quinta da Saúde
para a Instalação dos ensinos
Iíceal, técnico, preparatório e

de um pavilhão gimnodesporti­
vo.
Não há dúvida que o Ensinó

no Algarve precisa de saúde.
il} pena é que determínados
concelhos não possam dispor
de quintas com tal norne e ins­
talem neste Algarve, o ensino
preparatório em barracões con­

traproducentes. Se ós barra­
cões tivessem o ar condícíona­
do qUe os hotéis têm por todos
OS cantos ainda se poderia falar
em certa saúde ... mental.

O. A.

QUEM, na ImpTfm8a, exerce o ingra­
to, por incompree1l(l¡l;(to, m48ter ae

esorever 180bre 08 p,,"oblemaa e aapira­
çõee ite qualquer terra, soire, natural­
menre, muit08 aborreciment08 e de8'ÜU­
eões, compensados, unta uæ por outra,
com Unta ideitt�ficaç(1o de p�os de ms_

ta ite que resulta ccmsegwir�se æta 00

aq1l.ela melh¿;¡"ia, esta 00 aquela solução.
8 grato também, a quem escreae, sa­

ber que não eetâ sõ, e ler, de vea em

q'llMUlo, 08 'pontos de 1l'V8ta de ootros

escremnhaOOres sobre assuntos que id
deooteu, 00 d08 quœis tem conhecimento_
relacflrmad,os -com a sua terra. Foi o que
nos aconteceu hii poucos dIIia8, ao tomar

conhflÕilmilm¡to ae dois apo!l1.tamentos so­

bre Vila Rea! de Bawto Ant01!lio, p1tbl�
codos, com CurtO' f;:ntervalo, � j07"'lKJf8
diferentes .6 'subscritos por autores tam­

bém d4/erentes.
O primeiro desses apentœmentos, mn­

do cc lume 'II!O dÆário «P:POCIJ», tresanda
ti ()q)timiBmo desde o mulo: eVila Real

de '8a.'IIIto Ant6nio, uma terra qw;e se rea'­

Ii.l:ou!» e é sub8CT'i-to por Arnaldo Ba­

rão. Transcrevem.o-lo, a seguir, com a

detVtda vé'nlia; pará aqwilatarem do'8e1/,
cootelÚdo os lettores que pO'l"l1entura o

nao houvessem lido na or·lgem:

,¡Uma. t�' rewJ.iZ8ida - V,i,1a Real de
Samo AntÓÍlio! .AJpa;renrtemleŒlrte impos-
81'\1'61, ma.s ... ,é verliald�!

<Ao ¡pitOTesi¡:á vHa <pOmbalina, com o

I"OOUl-!n6o da BSlÍ'xa l-isboota, ipQSS\lJi, 00-
rno que IPOI" .artes má;g¡icas, a satiiSfação
de se .orgu,lfui¡r de poiUICOs anseios a. ¡;ra­

ti'9f8/lleT. PQU!Cos? Pràtiœme11te Ille-

'muns! --

.Á.gUa, ,I'UZ, esgotos, pr1moolal em qual­
ql\l!er região, não é p!rOlbllml8. ¡para a. lu-

N.me famlsl d. �ectr.oã.
n.rtl-amerieana

.

expõe em Alvor
Numa 'lmiklade !hoteleira em M{)I!ltes

de .Alvõr, o Idil". PIear'ce 'de Azevedo, pre­
sildellite Ida lComlissão lRegional de Tu­
nísmo e vjœ-CÔ71SUi1 kla.. Grã-Bretaniha,
¡preslid¡inl à ina.Ulg'U!l"'8.Ção de 1.IIImIi eoopos;t­
ção de Id� lfIloristroa, p!rQŒlllOvilia
ipIeIla IIlIUmeros:a. colónia 'IDg11esa l"8id!icada
no .Mga¡r¡yIe, OOIID o .objootl'Vo de 8iIlJg'a­
ner IfUJnIdos ilJ'IWa a OO!IlSltru�o de uma

igreja. 8IIlt:'HœaJa iIla.quela zona.
A >eXJPOStção .il'o} il"e8¡l-Iza.da pela BT.'

Grooe 'Rymer, consid�a. amua;lment�
a malior deoo:reid'O'm de ¡florles idOs Es­
tadOs' Unifdoa Ida Am'ética. que foi quem
OIWlmlentOUI a sala de baiHe, a quandb
da PQSSe' do �i\l!ente RibhaaXl iN-ixoll.

i'-"lI."\'&"\'&"\1L"�\\""'\n."-"""-"-"\'&"-"'\1I."-""\.� t#

I:'VOZ DOS CAMPOS ¡I eoordeJÍa"ão de António Gomes Firmino '!!
�

.

y •iii . (do Bcrrviço Informativo da Rádio Rural) ,.
I .

�
I

.

Portugal é, sem dúvida, o pais da iEurópa com maiores pos- !
�. si!bilidad�s para a cultura do eucalipto, que em algumas regiões :�. atinge ores¡oi:riJ.�tos constiderados excepcion��. A área oc�ada ::=. pelos eucaUptais abrange já cerca. de 200 mil hectares e :verifica- �:=. -.se um rttmoc de plantação de, ruprox.ianadamente, 15 miJl hectal',es ��.�� jo!

:= .

.

, Embora muito lmpol1tante, este aumento da área aI"lborizada III
� l'nostra-'se, no entanto insuficiente para acompanhar o aumento �
�•. ,de 'cOnsumo das indústrias qu.e utilizam madeira de eucalipto. Há !I porti¡.nto,· que -!fomentar a eJCPan:sâo dessa cultura de modo a ga- �

�, rantir o 8Ibastecimento das !fã:bricas já existentes e das que ve- III
I·:'

.

nqam à SeT 'criadas.
.

, .... .' :::
�.. Em¡ toda ao fabça. litoral, atlântica, existem vastas extensões de III
I·'. terrenos poQres;' onde a -çu1tura agricola é pouco remuneradora e :::
� .Cjú'e re\l'u,e;m c:o:Ijdiçqes,�dea.i�-para o estabelecimento de eucaJiptaiSi, !
iii". qUe muito ,poderiam ,vàJorlzar tais teNenos. De facto, têm-se ve- �

I, .rificad.o! nessa região litoTâl, produções da ordem dos 100 a 200 ,
I., esteres de mad.eira ppr hectare na altura do 'corte, o que repre- æ�. senta. aos preÇos. actuais da madeira em pé um rendimento ,.

�' ,muitO superior ao· rendimento !fornecido, em idênticos terrenos, :::
I 'pe�a: 'Culturâ,agricola .de sequeiro. As perspectivas da cultura do �� eucalipto são�· portanto, as melhores. 'Exigem, todavia, a execução ::I. de um i>rogr� de ari>orização, �ue obriga a um consid�rável =
�

.

esforço 'c�njunto dos serviços ofiClais, dos proprietários particu- _

ill 'lareS e, das· }ndústrias 'consumIdoras. III
= ' Há' ,pois; que· aproveitar a enorme potencialidade do nosso :=
I C�ima.Í>ara a_ cultura, do' euc8.lipto, de !forma a.extrair desta cultu- ,
I ' ra -todos os !benef�cios que ela é 'capaz de proporcionar à economia :::
I· '��ional.

.

��. --'-«»--'-
�

�
.

Quand� nasce um iVitelo, é preciso tomar' certas pro'Vidên'cias, _
I· tais' como: lCortár o 'cordão umbilical, se é que não se rompe por ::
� sf no mp:mento âõ parto. ¡Para cortar o cordão, utilize a seguinte ¡ii
I ·técni1ea: segu,r-e; entre os dedos da mão esquerda, o cordão a 10 :::
I cenUm�tros albaixo do umbigo; aperte-o 'bem; e puxe por ele, com !
I 'os dedos da mão direita, até que se rompa. Não é preciso ligá-lo. :;jiI! _»--- ,.
I Assegure-se da boa ,¡fecundidade ,e da capaiCidade de criaç'ão do �
I �,eu ,rebanho de o'Vinos. �ande 'examinar os 'carnei,ros. Elimine, •
I Fàpidamente, as ovelhas l!ll!fucundas e as mãs produtoras de leite. il��.a,�.a�����.a,����..�,.a"�,����.a��.a��.a��.a".a,�.." ..,,..
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e pessimismo
de Santo António
mllIlo&ll iV'1aI1.. !EnIf'r<mta, atê com orguJlho,
o .,sad;eoro:. da vwiJnlla Aywmo!lllte.
De.9por:tiMlD:nlentJe, também, já ¡paiS'SGU

pelos ma.Ls a.ltos 'eSC8llôes :IlUIteboUSitiOOS.
Ooal.'Vi'Voo, com' urns, €J(l:� "S1WPr_
do Dusiita!llo, 00 OOOJ.I\r.wi'o CQIIll '0'9 ";gran­
de!b. Nãio a «'COlJISeI'lVffil1>, o estimulo
dleterlorou-se '8... os lIitrevúmelllJtos :pla­
gam-se caro.,; A �bela. éIpoca.» do LUsi­
tano, os C&Vl6ns, o Pedroto, outros mais
essa. 'genñJoa mg!énua. de'um amBJel'Orjsmo,
qua.se ¡puro, ¡pe¡-d1€JU-\Se dng'Iõníarnente
em ¡favor de Vila Re'8JI die Slanto Antó­
nio.
Hoje, MeboMstlklaanelllJte, o iLusilÚliIlo

regressou ao iJXlIIlto die partãda, Para; co­
metímersto ooUldo? Oremos qu� sim. Elm
seguilldo ,Lugar, na Ziœla. ID, com possí­
b'11i1dtades die COCIIlIp;eItJIiI", é Idle ¡prever uma
ca.mp8Il1iIu¡, sóllida em lben�lclio do ama­
dUJrlec1mento.
Depois; 00IIl1I 1Íil"8J1lJq'ælMa.de, 'traç8il" o

desoíno...
Desporto, 'POr:ém, na hOSpItaleira V.Ua

Ræl aolgalrlV,la, lli.ão é só o úusita.n'O.
O OluJbe lNáluJtloo Ido Guadil8.!llltl. - quem

o diM! - ostenta tralba.lho vOiLlosisSimo
em gdnáStlea! Nooœslilanldo d'e 'um paVii­
lMo ,g!m¡nooespomvo 8JI)elou ¡para quem
d� Idireiito €i quem de IdJrellto !I'É!IIldeu-se
Et. <e>viliêncla: a. a.s:piIra.ção 'V"Sot $er 'Slaitis­
teMa!
CUsta.rá o ŒlM'�lhão cerea Ide dlols mU

COIIlJtos. IA OâIrru¡¡ra. d1eUi o terreno, jualito à
Alvendlda. Eng. Ouaa-te iPaohe;oo, perto do
farol, o EstaId'o IOOIlIlIPrOO'nSivelme!n1!e que
�1biIpa¡ e o iBUlrudlo de Fomento
DeSP'O'l'tJivo não IIlIeg8. comlPam:ilcilpo.ção!

!ViIli81 R_I die Santo António e uma. ter­
ra. l'eliiz! A úŒt:lmlli lliSlplÍnJ.çã)o iri conorell:i­
mr-se! J!l te:!T8. :fleWz porque os ccmtras­
tes COO1sl;IWiem IPl"'eIOl.OISo estfmUJlo: um
c1u,be 'ná\llt;lco IprO;p!ligaiIlldedll. ,ginásl:ica.· e
!llpresenta C!lm/pIooes, a Mooildadle iP01'Iiu­
g'UJeiS8, 1ll0000biliiza-se -p'ello ceilltro de vela
e o Luslta,n:o... ¡pelo ,futeboL.
Oom UIm futw-o Id'e Qp¡tlmo agOlla"o sob

o IliSIPOOtQ turistico, parques Idle campis­
mo a.cessf'Veis 'El exiCelentemearte montia­
dos, com a. !praia de ,MonIte-Gomo, a
ÚIIIIÍCa do .Allga.r:ve sem, esgotos r¡JII;ra o
rnaI', se o �IIltOl' dos interesses
eeonómicos se COIIlJOret!Zar IOOIID os restan­
œs d:etalllhes d'e .evolução, Vdla Rœl d�
SaIIlito .Airutónlo I'Ie8Jllzou-lS'e e constituirá
um ,b�lo e:x.emJpilo ¡para o Pais.
A ipr'Ó¡pria. dielegação Ido Giu'be dos

BarmiaJIles, em lMoIIltie Gort:lo, exterioriza
OOIIlipeIne'lra.ção do �u11lwo reglÍolllal.
Registam-se, ,P'O'l"'ém, anomMi8JS que,

em d'eV1illo �o, tocaremos, reslll'ltado
de 01bS1e1"lV&ÇÕes die q� lIlUS ouupámos
em I!lJ1:<enita. �1!rl1:8i.

Como vemos, nao é preoiso muit� para
'IlIma term ser «!e"lÁZ» e ficar realIzada.
Plm'tindo d68tes prI'll!Cípios, estamos
chefias de terras e p�'(.ações !eli.l:es,
pelo que se acabaram. as dores de cabe­
ça para toda a gente. E no caso parU­
aular de Vila Real de Santo Ant6n4.0,
nem serti preciso esperar pelo acaba-'
menta das obras da bQtr'ra,' peW; locali..
'zaçflo da pOtnte, por medMa8 que faci­
Utem a 'I>i.da ds -£ndú8trúrls da pesca e

das ccmservas, 'travando ao mesmo· tem,­
PO a avala'II!Cho da emligraç(!.q, com todas
as suas terríl1fWs ccmseQUe'll!Cias.
Mais realista 6 nta1-8 d4gno d.e pon..

deraçf10 é o outro apotntamento, que
tamMm com a devida v� reprodu­
rimo8, pubUcado no «Didrlo ite Notí­
ollas» e subscri;to por Jacmto Nicola1l.
Gorrel.a

-

Ribeiro, com o título «O pro­
blema do assoreamento»:

O ,por,to de V-Ua R:ellll ide ,Santo Antó­
nro, .que- é o mel'hor d'o Sul do PaiS, en­
cOilltra-8e <eim a¡banidOIIl!O. Está assoreado
o óIeU ca.1!s comercial; � asSor.eada. a
,� do Guaddana. - a alma. e 81 V1iIds
d!esta região - e lIISIS'oreakia tern esl:ado
a. dOlCa. de ¡pescl!I¡, 0IIlId'e a.!l'Qra se ¡prO<:ie'de
a tl"aJbalhog dle Idrena;gem.

QUlI1!lto à 'barrn., lœJ!ge vai- o temjpO
emi q'llle ¡por ela entnliVMn navios de 12
mill Itoneladas...

lRel<Joa<dle- se, aillllda;, que a nova. ipO!Il 00-
-eaLs Ido Gualdiana, qille 'leovou três anos
a. oonstI"'Uli'r, h�UJVe qUie Idesmantlhã-la,
por se ver:iIfloar q'llle não servia, di·gso
're:su.:lrt:lllIlld'o que a coIJ.stl'ução 'Velo a gel'
mlllios onerada.
oDeJpois die ,t'Uldzy isl::o, surge agom. 00-

,tro 'pr�blema, qUe 'PO!derá trazer coru!e­

quência;" IflUlnesúaJs P'8ora o ldeS'eniVOlvi­
mento do t\lJI'"ilSiIIlO', ipIOr a Junta. Au;!:6;no­
ma Id�s Politos Ida Sd1JaJviento .Mgarvio,
aJO 81l¡1rigo da ¡porll¡¡r,ia ®'74/rrl, .de 18-6-971,
lI>r-t.O 49.°, cobra.r, na ipIISS8JgeIIl1 id;) Gua­
�I-, maii,s 5'$00 além db q'llle jã cobra­
'Va 'POT calda a.UltomóveI Higeilro, aJUJto-ca.r­
r:o..q mailS 0.0$00 e passageiros mais 1$00.
Só é obr,iga;tór.l� -taJI ¡paga.m�to no

ipO�o t'rOinteliri1:o d� v'la. Aipesa.r de
todas 8is 'ViCiSSitudes, a.lma CIOIIlItinua 8.
ser o melhor� do Al�. Porque
não encarar os seus p.ro¡blenm.s ou lIiS
lIDas neoosslldaldes ()b�lV8men:te, de
forma. a ¡fazê-lo VOlItar aiOS seus 'fem'¡roS
á!uœ'e;os, Ide mo!d� qlUe, nesta região. nes.la
glente, naJs!:a a. cm� 'dum horizonte
.ma,ilS ,promlsSOI'". a omeza diUm 'Ialbor
a.ctlivo coostallIte. <de forma a encarar
o ama.n'hã com colllflll.!ll!:a?
EWUd'elnrtemente qUe OS ulJeintes qwando

froin¡telm 'd·o Pafs, retralnd()-� assim
se ruperce!oorem d8!Ouela rubida die ,ta.xa;s,
p!r'OOUIraIiLo, ¡POgs;¡_�, ut;I¡U�r ou'tra
ao prugam.eYllto �leva.do Ida;." taxas, o que
poIde mrOlV'OCar um d�ésbillIlo d,o aÆluxo
turlstJilCo :pa.ri8, o ,Mgrurvel.
O Govel"'Ilo não p-o!deria rever a por-

mria? •

Gam as novas ttJ:1J1!8 estabelecidas pela
Junta. Aut6noma dos Port08 ite Sota­
uento, !ica, salvo erro, o transporte de
Mda passagrWro em 6$00, o 'de cada au­

tomooel ligeiro em 55$00 e o de cada
autocarro em 160$00, o que, de facto, s·e

torna um Ca&Q mwito 8ério de caresUa.,
Il -afugemtar muitos u�tes das car­

reiras fluuiais Vi£la-<rea!enB6$. Se compa.­
radas com 08 da travessia do Tela, mes­
mo depois dos œwmento8 hd PO'UCO ali

registados, estes preçOs tornam-se real­
mente proibU-wos e bem merec,tam algu­
ma atenção da pœrte das -£nst/lncias BU­

verIOres, jd que com eles de modo 1I<e­

noom, se ajuda a evoluç/f.o d08 ,turismos
nesta desp'l"otegiOO /rO'll!teira. de Espa­
nha. - S. P.

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real dE
Santo António, na Bavaneza
-- Rua Teófilo Braga.

ProduGID, Cansuml
e Exportação
o REINO UNIDO É UM BOM

MERCADO PARA OS
VINHOS DE MESA

S comerciantes estão persuadí-
·---dos -de que 80% do vínho be­

bido no Reino Unido é consumido
pelas 'Classes médias, querepresen­
tam 35% do total da 'POPulação.
Existem também disparidades re­

gionais quanto ao consumo poís,
em Londres e no Sul, preferem os

vinhos secos, enquanto que no NOr­
te as preferências vão para o vinho
doce. Em Inglaterra, exeluíndo
Londres, os wnhos mais populares
'são os brancos doces e o tinto ave-
ludado tipo Beauj()ll'ais. Não hã ma­

nifestação de tendências preteren­
cíaís na parte oeídental do pais,
talvez porque é nessa zona que vive
a maior parte dos reformados, ori­
ginários de todos os rlncões do
Reino Unido. As vendas na Escó­
cia são s;ignW.cativamente mais
baixas do que em qualquer outra
regíão, indo as preferências para
o vinho doce.

Todavia, existe a convicção de

que, ,A semellhanç'a do que se pas­
sou no Sul, o consumídor começa
geralmente pelo vinho doce mas

acaba por 'Vir a apreciar o vinho

seco; é um processo lento mas ní­
tidamente tendencial.

!I!l de salientar também o carãc­
ter sazonal das compras de vdmo.
BAsicamente, 'é no período do Na­

tal e Ano Bom que se :verifica. a

malor procura, representando ou
traduzindo-se em 35 % do volume
do vinho negociado, não obstante. o
surto turíetíco Mtrangeiro na época
de veraneio atenuar as disparida­
des de consumo entre o Verão e o
Invenno. _

Uma das �O!Ilclusões mais signi­
ficaUv81S é o aumento do consumo
de ,'Vinho pelas mulliere's. A explica­
ção está no fado de serem as mu­

lheres que fazem habitualmente as
compras nas lojas e nos supermer­
cados e por outro lado, ulna v�

que não bebem tanta 'cerveja como
os homens, o comércio explora esta
circUnstância motivand�as não só
para a compra de 'Vinho mas tam­
bém ,para o 'seu ,consumo. Tem ha­
vido também, um aumento de con­
sumo .generalizado em todos os es­

tratos ,socials muito embora adqui­
ramaior relevância nas classes mé­
dias e nos grupos de Idades com­

preendIdos entre os 16 e os 34 anos.
Bebe-se maJs 'Vinho nos clubes,

restaurantes 'e em outros estabele­
cimentos e, ainda que seja nos gru­
pos de'idades compreendidas entre
os 25 e os 44 anos, e nota-se.maior
estabilidade illO 'consumo As refei­
ções.
¡Prevê-se para o próximo quin­

quénio um crescimeñto no consumo
de vInho de mesa da ordem dos
10% «per annum». O sector mais
susceptivel de aumento é o dos vi­
nhos de meSa de marcas nacionais.
e, da me'sma forma, é de admitir

.

o aparecimento de um maior nú­
mero de vinhos de marca de ori­
gem. Estima-se que, dentro de cin­
co anos 80 % dos vinhos de mesa

no mereado do Reino Unido serão
vinihos de marca. Presentemente, a
fidelidade à marca por parte do's
distribuidores ainda não é signi­
fi'cativa, sendo o .preço o factor de­
terminante na opção das vendas de
vinho de mesa. No entanto o viniho
de marca tem-se vindo a Impor e a

ganhar gradualmente ao confiança
dos ,consumidores, alaJ:'lgando o

presUgio do sector dos vinhos de
mesa, estimuŒando a !Concorrência
com vista a uma melhor qualidade.
No campo dos ,vinhos espumosos

o mercado cresce espectacmarmen­
te e as quebras ver1ficadas na pro­
dução de champanhe aceleraram a
procura dos espumosos, em parti­
cular italianos e portugueses pelo
qUe são de 'considerar as 'Inúmeras
possi'bilidades que se oferecem aos

e�portadores portugueses deste ti­
po de vinho.

ALGUNS ASPECTOS DO
COMÉRCIO EXTERNO
FRANœS DE VINHOS

E LICORES

A balança comercial francesa de
vinhos e espirituosos é largamente
excedentárIa, tendo as exportaçÕ'es
em 1970, atingido o montante de
2,8 mil mllihões de francos e as Im­
portações, 1,3 mil mUhões. O saldo
de 1,5 mil milhões de francos ex­
cede o de 1969 em 200 milhõe&,
embora as importações também
tenham aumentado.
Após três anos de ligeira regTes­

são, as 'aquisIções francesas volta­
ram a subir em 1970. No s;egundo
semestre 'desse ano, a França im­
portou 7,5 milhões de hectolitros
de 'Vinho da Africa do Nor,te (+ 2
milhões que em 1969) e 2 milhões
de hectolitros dos pafses do Mer­
cado Comum de'Vido à liberallza-
ção das trocàs 'comerciais.

.

. Foram as exportações de produ­
tos de primeira qualidade (''Vinhos
e conhaques) que acusaram o maior
aumento.
Em volume, a França vendeu,

em 1970, 4,2 milhões de hectolitros
de vInho contra 3,7 milhões, em

1969, e 33 mUMea, em 1968. As
exportações d'e espirituosos, In­
cluindo <licores, prAticamente du­
plicaram, em relação a 1967; em

1970, elevaram-se a 617 000 hecto-

por F. Clara Neves

palha o tempo, se nos lemibrarmos
de S'anta Bárbara; mas à ,caute1a,
não poderemos dormir 'A sombra
de provérbios mais ou menos cer-

tos.
'

Sejamos objectivos: 'As perspec­
tivas são, realmente, pouco Ibri�han­
tes, e é deste "princípio Ibásieo que
temos de partir. Os proprios timo­
neiros reconheceram, no acto de
posse, que o camlnlho é Aspero e

dificil, pedindo estudo e meditação.
Mas s�o os grandes momentos que
põem os homens à prova. Estejam
onde estiverem e :vivam onde 'Vive­
rem -os são�brasenses, que tenham
presente no espírito, o sentimento
vivo e acrisolado de que a terra
onde nascemos, será o que quiser­
mos qUe ela seja! Porque não ha­
vemos de pensar' um 'bocadinho
nela. visaMo a sua 'expansão? Se­
nhores milionários, pobres e reme­
diados que aqui nasceram, mentali­
zai-vos que é em 'Vida que se deve
praticar o bem. Alindemos S. Brás,
para 'que os nossos filhos descan­
sem à sua sombra com orgulho e

desvanecimento de alma, pensando
um pouco .

em nós como seus re­

construtores.

A POpul8GRa da S. Brés aguarda I
programa BstabBIBcido pala nova adilida_1

� eOloe'ada amanha
a primeira pedra para
o museu de MoncarapachO
REAIúIZ:AJ.M�S'E amanhã as ceri­

mónias do Dia do Museu Paro�
quial de !Moncarapacho, integradas
nas comemorações do 5.° centená­
rio desta FreguesIa.
O programa é o seguinte: às

1'5,30 (no Largo do Noitel, junto
A ,capela de ISanto Cristo): coloca­
ção da primeira pedra do edifkio
próprio do Museu Paroquial de

Moncarapacho; às 17 (no edificio
da Junta de Freguesia, Rua da Mi­
sericórdia): inauguração das ins­
talações provisórias da secção de
bIblioteca pública do Museu iParo­

quial.
."'_"_,� ,,....,....u

fUNCIONALISMO PúBLICO
o liIl". dr. F1raiIlctsco Carreto Clamote,

deloegaldo Ido !prootm"a;do'l"" da RepúbHœ.
na lCOlIla.rICa Ide Plnihel, foi nmneald:o 'para
(JS 'IUlga.r¡es, entre s� 8iIl<exados, de COlll­
BerVI8Idor do RegJ'sto Oi:ViÍ,I e nootárJo de
eS/stro Marim'.

N OS iPaços do Concelho' de S.
Brás de Alportel, entrou, nova

e, prometedora Ohefia..Cremos que
os elementos investidos irão dar
boa conta do recado, porquanto,
além de saberem do ofício, estão
calejados com milhat'es de hora!,!
ao ser'Viço do público, credencial
verdade'iramente notável. 'Srs. Sou­
sas Correias (Francisco e António)
em frente, marche, pois não há

tempo a perder, porque tempo é
dInheiro. ¡Podem. contar rom a mo­

déstia dos nossos préstimos, se

acaso deles precisarem. O K?-

'Respira-se, e'Videntemente, um.

ar de illo'Vidades. Melhor: todos es­

peramos novidades. Quando se pro­
cessa. o render da ,guarda, há sem­

pre novas linhas de comando e di­
rectrizes orIginais na solução de
problemas. E ficaram alguns por
resolver, da administração anterior.
Temos razões de ¡¡obejo para aJCre­

ditar no brio e força de vontade
dos eleitos" pois jul-gamo-Ios capa­
zes de mover montanhas (se qui­
serem, e !forem de'Vidamente am­

parados por todos nós.
Continuarão a existir, claro, os

eternos ,grupinhos dos que, por mé­
todo e tradição, não acreditam em

nada, medrando em sistemática

profissão de desánimo. :It o nucleo
dos descontentes, com os seus pro­
jectos, planos � soluções infa:líveis.
E se há fracassos, mesmo cometi­
dos nas melhores intenções, en­

quanto o dirubo esfrega um olho,
esga!lliçam�se de volúpia, a cantar
'Vitória: «Quem te mandou, sapaA:ei­
ro meter em camisa de onze va­

ra� ?'». IEsta «paneUniha» orques­
trada e organizada, espera por in­
sucessos que emperrem iniciativas
de merecimento, pois só essas são
as 'situações ideais, onde rastecjam.
oDememos porém os !baIxos pro­

'cessos de critica e 'colaboremos
franca � lealmente na extil'ipação
da:s maselas crónicas que nos ro­

deiam. Criemos uma mentalidade

adaptada A época, em que se es-

,pecula pcirtudoepornada. Dêem-se
louros a quem os mere'œr, e mon­
de-se a seara de ervas daninhas.
Arroteie-se terrenos 'baldios, pro­
cure-se, em suma, o aformosea­
mento da teiTa que nos 'Viu nascer

e que 'será a nossa jazida no sono

eterno. Con:f1emos, sO'bretudo, ¡em

nós próprios.
:It de lamentar a debilidade fi­

nanceira 'existente por 'Via dos oorn­

promissos tomados. Sem !fontes es­
tabilizadas de receitas, com o co­

mércio e indústria asfixiados,
quaisquer iniciativas terão forço­
samente poucas probabilidades de
êxito. !Mas, se tivermos l1.0ção das
responsabl:lidades e espirito de so­

lidariedade, manter-se-á o que se

conquistou com tanto es_forço. Si­
tuações transitórias solicitam ,caro­

lice, !bairrismo e persistência, pois
que o diBlbô não estará eternamen­
te ge tranca alçada. Ainda acredi­
tamos que a maior trovoada es-

litros de álcool puro ,contra 432 000,
em 1969, e 369000 hectolitros, no

ano anterior .

Convém, por último, lembrar que
as exportações destinadas aos paí­
ses da Comunidade Económica Eu­

ropeia, apesar de em 1970, repre­
sentarem apenas 35 % das vendas
do sector progrediram mais que
as destinàda.s 'aos outros países. _

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA ÁM£LIA. TAQUEJ..IM G�NÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - La.gos - Remeseu para todo o Pafe


